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ntes do descobrimento do caminho marítimo da 
índia não faltavam nas cortes e cidades indianas 
indivíduos dEuropa, em gerai comerciantes, mis¬ 
sionários ou viajantes, que hoje chamamos “turistas,” 
mas eram raros,—grôtas perdidas no imenso oceano de 
raças e classes em que se fragmenta a estrutura demográ¬ 
fica da índia, Só os italianos é que mais dissemina¬ 

dos e em maior número se encontravam, não que fôssem 
mais ousados e resistentes que outros povos às incle¬ 
mências de escabrosas e dilatadas jornadas por terra, mas 
por terem o engôdo e os atractivos de ricas mercadorias, que 
então constituíam o monopólio de Venêsa, dando à nação 
uma indisputada e invejável hegemonia comercial em ferras 
do Oriente. 

Admira até que entre êles, depois de conhecida a exis¬ 
tência de tão opulentos tesouros, não surgisse quem, arros¬ 
tando as intempéries de ignotos climas e a fúria de mares 
nunca dantes navegados, erguesse a sua nação nos escudos 
da fama, como o fês com tanto arrojo e brilho o ínclito Vasco 
da Gama, arrombando, a bem dizer, as portas do Oriente com 
as proas das suas pequenas caravelas e iluminando a sua 
pátria com os esplendores da maravilhosa e milenária civili¬ 
zação asiática, E’ que, embora lhes não minguasse a ambição 
de ligar o nome do seu país a grandiosos cometimentos, 
faltava-lhes essa faísca luminosa e inspiradora que impele os 
génios para altos feitos. Não possuíam êles o espírito de 
sacrifício que, em prol dum Portugal maior, assinalou os 
nautas portugueses dos séculos XV e XVI, nem era adequada 
a sua índole e temperamento a emprêsas marítimas, tal como 
sucedia com o povo português, que vivendo na extrema oci¬ 
dental da Europa, em território beijado pela espuma das 
águas, aí 
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leve sempre uma natural ânsia de sulcar os mares, por mais 
tenebrosos e encapelados que fôssem. 

Mas, se nem os italianos, nem nenhum outro povo conse¬ 
guiram escrever no bronze da história páginas tão brilhantes 
como os portugueses pelas arriscadas viagens de exploração 1 
a que vincularam o seu nome, nem por isso se pode dizer 
ter escasseado quer nessas viagens, quer em outros assuntos 
o auxílio estrangeiro, que, de resto, fora notável mesmo nos 
tempos em que Portugal ainda se achava nas faixas infantis 
de reino autónomo. 

Reservando-nos falar em outra ocasião dos italianos e 
da sua influência na índia nos séculos XV a XVIII, não será 
inoportuno, hoje que os alemãis estão eml fóco, referir, em 
abreviada síntese, a acção dêles nos nossos antigos desco¬ 
brimentos, na organização e fortalecimento do império luso- 
oriental, na civilização indiana, etc., estudando ao mesmo 
tempo, embora em rápidas linhas, e como complemento do 
presente trabalho, qual foi a sua influência em Portugal nos 
primeiros tempos da monarquia. 


I 

Parece que já nos indecisos alvôres da monarquia lusi¬ 
tana, gozavam os "aguerridos filhos da álgida germânia” do 
conceito de serem um povo de notável disciplina militar e de 
razoável cultura intelectual, porque os encontramos como 
engenheiros, astrónomos, tácticos militares, armadores de 
navios, artilheiros, etc. a prestarem o auxílio das suas espe- 
Aiemãis cokboian- cialidades em várias ocasiões, em que os portugueses se 
4o oom portugueses debatiam em circunstâncias críticas. Assim, tomaram êles 
4esde oBêouloXii p arte em ar djdas batalhas que na aurora da nacionalidade, 
culminaram na derrota dos castelhanos e na constituição de 
Portugal num reino independente, cujos oito séculos de glo¬ 
riosa existência fôram o ano passado festejados em todo o 
Império com justificado orgulho e júbilo, porque represenfa- 
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7am um testemunho eloquente das excepcionais qualidades em 
•que se distinguia a antiga raça lusitana e que fizeram desse 
pequeno povo o pioneiro de grandes descobertas e conquistas 
não só territoriais, mas ainda no domínio das ciências. 

Já no século XII estavam os alemãis em Portugal prestan¬ 
do bons serviços à nação, pois quando, tres meses e meio 
depois da tomada de Santarém-15 de Março de 1147—os 
portugueses cercaram a já então populosa cidade de Lisboa 
-fôram os alemãis que, entre outros estrangeiros, muito os 
ajudaram para a rendição daquela cidade. Nessa ocasião^ 
os engenheiros alemãis, durante os quatro meses que durou o 
cêrco, desenvolveram todos os recursos da sua especialidade, 
o que permitiu que os actos de indómita bravura que os sitian¬ 
tes praticaram fôssem coroados de êxito, acabando por obrigar 
os mouros a capitular. 

Foi com êsse triunfo que voou célere a fama dos portu¬ 
gueses como povo heróico e invencível. 

Se foi notável nesse cêrco a estratégia alemã, não o foi 
menos na conquista do Algarve. Colossais de estatura, cabe¬ 
lo louro, faces rubras, intrépidos nos perigos, montaram eles 
mm vaivém coberto, cujas pontas de ferro trabalharam impune- 
te na derrocada dos muros,-uma catapulta couraçada contra 
as massas de estopa a arder em azeite que sôbre ela os de¬ 
fensores vasavam. 0) 

No reinado de D. João I, quando se aparelhava uma 
expedição para tomar Ceuta, entre muitos estrangeiros que aí 
se lhe fôram oferecer, encontravam-se alguns alemãis, dos 
quais faziam parte um barão e um duque, cujos nomes infeliz¬ 
mente não ficaram registados, sabendo-se apenas que fôram 
relevantes os seus serviços nessa ocasião, f) 

O que mais os tornava considerados e procurados em 
Portugal e ainda na Espanha era a sua perícia na arte de 
guerra, a consumada táctica dos seus oficiais militares, a rigo¬ 
rosa disciplina dos seus soldados. O próprio rei Filipe ,11 

(1) Oliveira Martins—#^, de Port t) L, p< 95- 

( 2 ) SchoefÊer-Hisí. de Portugal, trad. francesa, pg* 390 egeg«. 
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(TEspanha, quando quiz preparar uma expedição para invadir 
Portugal e ser coroado como sucessor do Cardeal D. Henri¬ 
que, aceitou o oferecimento de alguns alemãis, que se compro¬ 
meteram a auxiliá-lo na excução do seu plano, e o certo é que; 
a 5 de Fevereiro de 1580, entrava em Alicante o conde de 
Lodron com dez naus que levavam a bordo 5.000 soldados 
alemãis e 100 artilheiros. ( s ) 

Só na malograda expedição do rei D. Sebastião não foi 
eficaz o auxílio dos alemãis. E’ que não houve a devida selec- 
ção no alistamento. Embarcaram 3000 soldados alemãis, sem 
treino, bisonhos; cavadores e pastores de gado, levando apenas 
as suas bagagens e mulheres, como se partissem para um' 
piquenique e a guerra fosse um modo de ganhar a vida bur- 
guezmeníe, sem trabalho, sem preparação, sem riscos. ( 4 ) 

Mas anos depois não foi assim. Se aquele jovem e des¬ 
venturado monarca, maravilha fatal da nossa idade , supôz que 
a marcha sobre Marrocos seria qual batida de javardos como 
as de Almeirím ou de Pencas , agindo, porisso, como um 
doido no arrebanhamento de gente para o acompanhar, outro 
tanto não sucedeu depois. 

A lição do terrivel desastre nos areais de Alcacerquibir 
aproveitou, pois, logo depois da restauração, em 1640, da 
independência nacional, quando se viu que as guerras, doenças 
e naufrágios tinham reduzido consideravelmente a população 
de Portugal, faltando gente apta para pegarem armas a fim de 
opor resistência a novas investidas castelhanas, pensou-se a 
sério não só na organização dum exército que pudesse medir-se 
com o inimigo, a todos os respeitos poderoso, mas também 
fortificar convenientemente a cidade de Lisboa. Para tanto,, 
contrataram-se os melhores elementos no estrangeiro, foi para 
aí o alemão Conde de Schomberg, discípulo de Turen- 
ne, acompanhado de alguns oficiais franceses e êle deu ao 
exército português uma esplêndida organização. Fôram tam¬ 
bém para aí, contratados, dois engenheiros alemãis, coronéis 

p inhe i r o Chagas-» & Portugal, V, p. 63. 

0 0. Martins— oit , p. 61< 
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Carlos de Groenemberg e Miguel Sais» 
berg, os quais dirigiram as fortificações daquela cidade. ( 5 ) 

Parece que todos eles se portaram bem, porque foram 
louvados pelo govêrno, tendo sido excelentes auxiliares dos 
portugueses nas vitórias de Montijo, Eivas, Ameixal e 
Montes Claros. 

Mais tarde, quando, em 1761, Luis XV promoveu a for¬ 
mação do Pactolde familia , segundo o qual todas as nações, 
cujos soberanos se aparentassem com os Bourbons e que 
eram então a França, a Espanha, Parma e o reino das duas 
Sicilias, se coligaram contra a Inglaterra, Portugal também foi 
convidado a aderir, porque o rei D. José era casado com 
uma filha de Filipe V da Espanha. 

Era uma situação embaraçosa. Dir-se-ia Portugal nas 
pontas dum dilema terrivel. Se aderisse ao Pacto, faltaria à 
antiga aliança que tinha com a Inglaterra, se não aderisse, era 
fatal que aquelas nações desencadeariam contra êle todo o 
rigor da sua vindita. Estava, porém, no poder o grande 
marquês de Pombal, incapaz de trair a letra e o espirito dos 
tratados, Preíeriu dar uma terminante negativa a essa preten- 
ção da diplomacia espanhola e francesa a captar as bôas 
graças daquelas nações, mas, como para tornar efectiva a sua 
oposição,era preciso organizar a defesa de Portugal deforma 
a repelir com êxito qualquer investida inimiga, levou da Ale¬ 
manha o Conde reinante Guilherme de Schaum» 
berg Lippe, um dos mais conceituados oficiais do grande 
Frederico. Nomeado marechal general das tropas anglo- 
portuguesas, foi cumulado de provas de apreço, conferindo- 
se-lhe não só o título de alteza, mas também o privilégio de 
falar ao rei a qualquer hora. 

Levou Lippe consigo outro alemão, o principe de MecK- 
lemburg Strelitat, que veiu a ser general de cavalaria, 

(5) O Instituto, de Coimbra, vol 96.°, comemorativo do tricentenário 
da restauração da independência nacional, pnbl. em 1940. 
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e mais alguns oficiais alemãis, ( 8 ) entre os quais devia estar 
também o Conde iTOeynhausen, que em 1779 casou 
com D. Leonor d’Almeida Portugal e Lorena, conhecida no 
mundo poético pelo nome de Aleipe, mais tarde marquêsa 
d’ÃIorna. 

Todos esses oficiais corresponderam à confiança e especu¬ 
lativa do grande ministro, conseguindo dar ao exército portu¬ 
guês uma organização que o ergueu à altura das melhores 
instituições congéneres da Europa. 

Foi essa, através dos séculos, a acção dos alemãis em 
Portugal,—acção que foi antes de ordem militar que cultural, 
mas eles, pela pena dos seus historiadores e sábios, com Hum- 
boldt à frente, procuram ir ainda mais além, arrogando-se o 
papel de mentores ou guias dos nossos navegadores, o que 
ao clarão de critica histórica se desfaz em pó e cinzas. 


Lançaram êles aos quatro ventos o pregão clamoroso de 
que não fôram os portugueses, mas outros os primeiros que 
descobriram várias terras na costa de África; que não foi Barto- 
lomeu Dias o primeiro que dobrou o Cabo da Bôa Esperança. 
Permitiram-se ainda a liberdade de fazer mais afirmações deste 
jaez só com o fim de pôr na sombra o nome de Portugal e 
dos seus audaciosos nautas, negando-lhes a legítima glória 
Não foi aiemiía que lhes cabe como sendo os primeiros que descobriram a 

■oiência que ilmni- Afrjca. 

uou os descobrido- Egsa ^ por é m) que j m adeptos em outras nações 
xes portugueses da Europat f 0 j ca bal e viforiosamente refutada em 1842. 

pelo nosso erudito Visconde de Santarém, numa sessão pública 
do Instituto de França, na qual haviam comparecido os mais 
eminentes sábios e escritores. Reivindicou ele para a nação, 


( c ) Ounha Leal -Portugal e Inglaterra, p, 188; P. Chagas, op, 
cit, VI, pp. 252 e seg. 
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à luz de documentos irrefragáveis, a prioridade daqueles des¬ 
cobrimentos e tão fundo calaram no ânimo dos presentes as 
razões com que provou a sua tese e a inanidade dos argu¬ 
mentos ex-adverso, que tôda essa selecta assembleia se er¬ 
gueu, como movida por um botão eléctrico, e fês ao Visconde 
uma calorosa ovação. O próprio Humboldt, assim que teve 
conhecimento do trabalho do nosso sábio, deu, a bem dizer, a 
sua mão à palmatória, escrevendo-lhe em carta de 22 de Outu¬ 
bro de 1842: “ VExia, é um mestre, a quem todos temos de 

submeter-nos com filosófica resignação .” ( 7 ) 

Mas. delenda Carthago, Era preciso de qualquer 

forma amesquinhar o nobre papel dos Portugueses nos desco¬ 
brimentos, inspirados e encaminhados pelo Infante D. Henrique. 
Para tanto encontraram pretexto. Lá por 1847, apareceu publi¬ 
cado na Alemanha um ms. descoberto na Biblioteca de Munique 
no qual o seu autor, Marfim Behaim, conta a seu modo a histó¬ 
ria da epopeia marítima portuguesa, afirmando que os aludidos 
descobrimentos, quer em África, quer no Oriente, fôram leva¬ 
dos a bom termo mercê da ciência alemã t 

Cuidaram os alemãis terem com êsse ms. metido uma 
lança em África, isto é, que podiam aniquilar a fama dos nave¬ 
gadores portugueses e do Iluminado de Sagres, que aliás déra 
a estes instruções e instrumentos apropriados, nacionais, 
para as viagens de exploração em que iam. Fizeram em volta 
desse ms. um grande ruido nas universidades e imprensa alemãs 
e o próprio Humboldt, que pouco antes déra o seu braço a 
torcer na questão da prioridade portuguesa nos descobrimentos 
na costa africana, bateu as palmas de contente, imaginando 
que pelo menos neste ponto a derrota dos portugueses seria 
certa. Enganaram-se, porém, todos, pois os eruditos portu¬ 
gueses,—Visconde de Santarém, drs. Bensaude, Luciano 
Pereira da Silva, Jordão de Freitas, almirante Gago Coutinho 
è outros, provaram à saciedade, em face da documentação 
achada nos arquivos de Portugal e França, que a epopeia 
marítima portuguesa não foi filha sòmente da intrepidez ou do 


( 7 ) Correspondência do V, de Santarém, t. 6-°» p- 291. 
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espirito de aventura dos nossos navegadores, mas sim o 
resultado dum plano bem concebido ’e deíidameníe estudado 
pelo Infante D. Henrique e pelos seus companheiros à luz dos 
conhecimentos mais perfeitos da cosmografia e cartografia, 
adquiridos não a cientistas alemãis, mas nos livros de espe¬ 
cialidade da peninsula ibérica. .(*') 

“Manifesto he—escrevia -o célebre matemático português 
Pedro Nunes no seu Tratado em defensam da Carta de 
Marear *-que estes descobrimentos de costas, ylhas e terras 
firmes nam se fizeram indo a acertar; mas partíamos nossos 
mareantes muy ensinados e providos de estormentos e regras 
de Astrologia e Geometria, que são cousas de que os Cosmo- 
graphos ham de andar apercebidos... Levavam cartas muy 
particularmente rumadas e não já as de que os antigos usa¬ 
vam, que não tinham mais figurados que doze ventos, e 
navegavem sem agulhas.” 

Já hoje é ponto assente que Vasco da Gama veiu, na sua 
viagem do descobrimento do caminho marítimo da Índia, com 
instruções completas e instrumentos náuticos adequados que o 
Infante D. Henrique lhe entregara para o desempenho da impor¬ 
tante missão em que o enviou ao Oriente. Em Lisboa sabia êle 
d’antemão que o seu destino final era Calicuf, a cujo rei 
(Samorim) trouxera carta de D. Manuel. 

“ Reunida a sua frota nas ilhas de Cabo Verde—diz o 
prof. Diogo Kopke (’)—ele dai partiu engolfando-se no 

( 8 ) Dr. J. Bensaude no n.° In Memoriam de “O Instituto" 
de Coimbra, de 1927, dedicado ao dr. Luoiano Pereira da Silva, que 
foi um sábio cosmógrafo e escritor, que nas suas monografias e artigos 
publicados em várias revistas» refutou com brilho e à luz de documen- 

tos, muitas das.patranhas com que os cientistas estrangeiros* 

mórmente alemãis, queriam despojar Portugal da glória que legitima¬ 
mente lhe pertence em relação à náutica e aos descobrimentos dos 
séculos XV e XVI. 

(*) Prefácio ao Roteiro da viagem que em descobrimento da Índia 
pelo Cabo da Boa Esperança fez D, Vasco da Gama em 1497 ; publ. em 
1838. Dêsse Roteiro, cuja !•' ed, já se esgotara, fez A. Herculano uma 
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Oceano Atlântico Austral por um rumo que não se afastava 
muito do sul; e para assim fazer, ele aproveitou-se do conhe¬ 
cimento dos ventos gerais de Costa Ocidental da África, que 
■eram contrários a sua derrota, e da direcção que lhe dava a 
Costa Oriental já descoberta, em seu começo, por Bartolomeu 
Dias, seguiu de Sul para Norte. 

nova ed. em 1861 sob 0 título de Roteiro da viagem de Vasco da Gama 
m 1497 , 

A primeira trad. do Roteiro^ para francês, foi de Ferdinando Diniz 
e apareceu em Paris, em 1855, no tomo 3.° da obra de Oharton Voyages 
■anciens et modernes, A ed. de Herculano foi logo vertida para francês 
por Artur Morelet com 0 título de “ Journal du voyage de Vasco da Ga ■ 
ma em 1497 Lyon, 1864. 

Há também sôbre 0 assunto uma obra importante, publicada por 
motivo da celebração do 4.° centenário do descobrimento do caminho 
marítimo da índia, sob os auspícios de Rakluit Society, de Londres, e 
intitulada “ A Journal of th first voyage of Vasco da Gama, 149 J -1499 
E’ a tradução do Roteiro para inglês, com introdução, notas, documentos, 
ilustrações, mapas, etc. feita por E. ítavenstein, da Soe* de Geogr. de 
Londres. No mesmo ano imprimiu-se em Munique a obra do dr. Franz 
Hummerioh “ Vasco da Gama md die Entdeckmg des Seevegs nach Os- 
íindien'\ em que, como afirma 0 mencionado dr. Luciano Pereira da Silva, 
‘‘ se trata da personalidade de Vasco da Gama e das suas três viagens à 
índia, com estudo crítico das fontes, incluindo-se a tradução completa do 
Roteiro para alemão, devendo considerar-se 0 mesmo Roteiro ainda hoje 
0 melhor que se tem escrito sôbre Vasco da Gama e as suas viagens." 

Foi, porém, considerado êsse livro forjado, uma pura falsificação 
pelo falecido escritor, nosso conterrâneo, Frederico Diniz d’Ayalla, num 
folheto de 60 pags. que publicou em 1898, em Alemquer, intitulado 
Vasco da Gama quando partiu 0 que foi depois reproduzido n’ “ O 
Oriente Português, vol. 2.°, pp. 449 e seg., mas os seus argumentos fôram 
refutados pelo referido dr- Luciano P. da Silva num erudito estudo, 
publicado n’ “ O Instituto ”, n.° 2, de 1925, onde, no final das conside¬ 
rações, sele: ‘‘As objecções de Ayala desfazem-se em fumo. Ô 
Roteiro tem claramente estampado na fronte 0 sêlo da autenticidade para 
quem 0 lêr sem opiniões antecipadas, como afirma Hummerich. ’’ 

Este escritor alemão também na referida sua obra expõe sôbre 0 > 
Roteiro opinião diametralmente oposta à de Ayala, considerando-o 0 
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“Chegado a uma latitude sul aproximada d do Cabo de 
Boa Esperança, dirigiu-se ao rumo do sueste o que tudo mos¬ 
tra claramente que ele se fundava, para a navegação, em dados 
cienti ticos.” 

Se o Visconde de Santarém liquidou de vez e com o 
mais completo êxito as dúvidas sobre a prioridade dos des¬ 
cobrimentos portugueses na costa africana 0 o ) repondo no 
seu lugar a grandiosa obra marítima dos portugueses que os 
alemãis procuravam aluir, quiçá arrasar, atribuindo-a aos 
normandos, coube ao referido professor Luciano Pereira da Silva 
tão precocemente roubado à ciência em 1926 pelo punhal dum 
epiléptico que divagava à solta nas ruas de Coimbra a glória 
de pelos seus numerosos trabalhos científicos conseguir de¬ 
monstrar que a ciência cosmográfica, que guiou os nossos 
navegadores, ao contrário do que sustentavam Humboldt, 
Ziegbr, Günther, Ruge e outros, não fôra importada em Portu¬ 
gal pelos alemãis, mas que já existia em alto gráu na 
Península Ibérica ao tempo daqueles descobrimentos. 

Havia ali livros e instrumentos náuticos, que não temiam 
o confronto com os melhores dos alemãis. Existiam os Libros 
dei Saber, redigidos no século XIII, por ordem do rei Afonso X 
de Castela, o Almanach perpetuum de A. Zacuto, astrónomo 
d’el-rei; o Regimento do Estrolabio , que era o primeiro tratado 
de navegação até então conhecido, elaborado provávelmente 
em 1485 pelos colaboradores de D. João II; a arte de marear de 
Francisco Faleiro, a balestilba, que era o instrumento para se 
tomar a altura meridiana do sol e medir distancias angulares 
entre dois astros, etc. ( n ) 

melhor livro sôbre a viagem do descobrimento do caminho marítimo da 
índia. Do mencionado estudo do dr. Luciano P. da Silva demos co¬ 
nhecimento ao público no Hernldo de 1/5/927. 

Reproduzisse o Roteiro nltimamente no Arquivo PorL Or; 2." 
gériei 1936,1.1, vol. I, parte I. 

(J°) Recherckes sur la prioritê de la dêcomerte des pays situís sur k 
côte occidentale iAfrique audela ducap Bojador 1842 ; R. E Major, 
Jhe life ofprince Henry of Portugal surnamed th navigator , 1868* 

( 11 ) Dr. Bensaude, op, cit . 
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A ciência náutica, pois, dos portugueses nada deveu à 
Alemanha. E’ certo que ela se baseiava em elementos de as¬ 
tronomia peninsular, e não privaíivameníe portuguesa, mas 
desde que a êsse tempo as ciências e as letras não conhe¬ 
ciam barreiras ou divisórias nacionais, os homens ávidos de 
saber se abasteciam recíprocamenfe da cultura cientifica dos 
próceres intelectuais da península, fossem portugueses ou 
castelhanos. 

Nesta altura, não será fóra de propósito e nos é muito 
grato lembrar que também foi a índia quem contribuiu muito 
com 0 seu quinhão científico para 0 bom sucesso da epopeia 
marítima dos portugueses, pois conta João de JBarros ( 12 ) que f 
quando Vasco da Gama na sua primeira viagem chegou a 
Melinde, foi ao seu encôntro um mouro guzerafe chamado 
Malemo Cana, que se ofereceu a acompanha-lo à índia como 
piloto e “mostrou huma carta de toda a costa da índia arru¬ 
mada ao modo dos Mouros, que era em meridianos e parallelos 
mui miúdos sem outro rumo dos ventos; porque como 0 qua¬ 
drado daquelles meridianos e parallelos era mui pequeno, fica¬ 
va a costa per aquelles dous rumos de Norte Sul e Leste 
Oeste mui certa, sem ter aquella multiplicação de ventos, 
d’agulha commum da nossa Carta, que serve de raiz das 
outras. E amostrando-lhe Vasco da Gama 0 grande Astrolábio 
de pau que levava, e outros de metal com que tomava a altura 
do Sol, não se espantou 0 Mouro disso, dizendo que alguns pilo¬ 
tos do Mar Roxo usavam de instrumentos de latão de figura 
triangular e quadrantes, com que tomavam a altura do Sol, e 
principalmente da estrella, de que se mais serviam em a nave¬ 
gação. Mas que elle, e os mareantes da Cambaia e de toda a 
Índia peró que a sua navegação era per certas estrellas, assi 
do Norte, como do Sul, e outros notáveis, que cursavam per 
meio do ceo de Oriente a Ponente, não tomavam a sua distân¬ 
cia per instrumentos semelhantes áquelles, mas per outro de 
que se elle servia, 0 qual [instrumento lhe trouxe logo a mos¬ 
trar que era de tres taboas. E porque da figura, e uso delias 
tratamos em a nossa Geografia em 0 Capitulo dos instrumen- 

(12) Dec., I, t. IVj c. VI. 
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tos da navegação, basta aqui saber que, servem a elles naquel- 
la operação, que ora acerca de nós serve o instrumento, a que 
os mareantes chamam balhestilha, de que também no Capitulo 
que dissemos se dará razão delle e dos seus inventores." 

Conclue-se dêsse passo de João de Barros que, se é certo 
que Vasco da Gama trazia astrolábios de madeira e de metal 
com que tomava a altura do sol, esses astrolábios não eram 
desconhecidos dos mareantes indianos, ao passo que a Vasco 
da Gama causou novidade o instrumento que aquele mouro 
lhe mostrou e que era de três táboas, denominado Kamal ou 
como depois se chamou— Taboas da índia , muito simi- 
lhante à balestilha no modo de observar, mas emquanto esta 
era de uso recente, aquele já era usado pelos navegadores 
mouros muito antes do advento europeu ao Oriente. E tão 
uíil e perfeito o achou o nosso grande Almirante que o fês 
conhecido em Portugal, a ponto de os marinheiros da armada 
de Pedro Alvares Cabral ò trazerem em 1500 para navegarem 
com segurança no Oceano Indico. ( 13 ) 

Que Vasco da Gama não $e utilizou na sua primeira 
viagem à índia de instrumentos de invenção alemã, mas só 
dos astrolábios que eram de uso nacional vê-se ainda das 
seguintes estrofes dos lusíadas O 1 ) quando narra a chegada 
dela à Angra de Santa Helena: 

A maneira de nuvens se começam 
A descobrir os montes que enxergamos; 

As ancoras pesadas se adereçam ; 

As velas, já chegadas, amainamos: 

E para que mais certas se conheçam 
As partes tão remotas onde estamos, 

Polo novo instrumento do Astrolábio 
Invenção de sutil juizo e sabio, 

Desembarcamos logo na espaçosa 
Parte, por onde a gente se espalhou, 

De ver cousas estranhas desejosa 

( ll ) Antonio Barbosa no artigo ,f Instrumentos náuticos da época 
dos descobrimentos etc,., " publ. no cifc- vol. In Memoriam de O Instituto. 

(H) Canto V, 25 e 26 . 
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Da terra que outro povo não pisou í 
P orém eu co’ os pilotos na arenosa 
Praia, por vermos em que parte estou, 

Me detenho, em tomar do sol a altura 
E compassar a universal pintura. 

Vê-se desses versos que o seu grande autor, cuja cultura 
clássica era realçada por um profundo saber de cosmografia, co¬ 
nhecia o Astrolábio muito antes da chegada a Portugal do fami¬ 
gerado alemão Martim Behaim, a quem os historiadores do seu 
país atribuem a introdução, em Portugal, da balestilha, que dizem 
ter dirigido os nossos navegadores do século XV, quando 
modernos estudos de conscienciosos investigadores portugueses 
( 15 ) mostram exuberantemente que a balestilha não foi usada 
por êsses, nautas, parecendo até que estes a condenaram 
como instrumento pouco seguro. 

O próprio Behaim assim o deixa perceber, quando enca¬ 
rece o valor do astrolábio na seguinte legenda, em referência 
a um mar equatorial, no seu célebre globo de Nuremberg: 
f 'Aqui não se pode vêr a steila maris (estrela do mar ou do 
norte) por nós chamada Polus arcíicus. Aquelles que nave¬ 
gam neste mar devem dirigir o seu curso com o auxílio do 
astrolábio, poisque a agulha de marear não regula." ( ia ) 

De tudo isso se conclue que os alemãis não exerceram 
quer com o seu saber cientifico, quer com os seus instru¬ 
mentos náuticos, influência alguma nas nossas primitivas 
navegações, sendo porisso destituídas de fundamento as ou¬ 
sadas teses de Humboldt, Brensing, Ruge, Günther, Geleich, 
Foerster e outros, que sustentaram que a ciência náutica por¬ 
tuguesa se inspirara nas obras de Regiomontanus e nos 
trabalhos do referido Martim Behaim. 

( 18 ) Luciano Pereira da Silva in “A astronomia dosLusiadas 
“ As tabuas muticas portuguesas “ O Astrolábio nautko dos portugue. 
ses ”, etc.; J. Bensaude, Hist. de la Science nautípe portuguaise ; dr, 
José Maria Rodrigues, alm- Gago Ooutinho e vários outros- 

( 16 ) Ravenstein— da Bohemia , Lisboa, 18- 
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Mas se não foram a ciência alemã, nem os instrumentos 
alemãis que guiaram os nossos navegadores, é forçoso 
reconhecer que se deve a dois alemãis o entusiasmo que em 
Portugal se criou por viagens à África e ao Oriente. 

Com efeito, o Infante D. Henrique enviou em 1441, num 
pequeno navio, o seu joven guarda-roupa chamado Anfão 
Gonçalves para ir ao Rio de Ouro tomar azeite e peles de 
lobos marinhos, que ali abundavam, mas êsse moço cortezâo 
não só cumpriu as ordens do Infante, mas cativou alguns 
negros, incluindo o seu chefe, de nome Andahu, que levou 
para Portugal, onde fôram recebidos com extraordinário 
júbilo. 

Dois alemãis in • 

fluindo nai viagens Andahu, porém, a-pesar-de tratado com todos os confortos, 
portuguesas à A- mostrava-se saudoso da sua ferra e tanto instou com Antão 
frioae ao Oriente, Gonçalves para o fazer regressar, que este obteve licença do 
Infante e de novo partiu para a África, levando em companhia 
não só êsse negro, mas também um fidalgo alemão, de nome 
Balihazar, que pertencia à côrte do imperador Frederico III. 

Balfhazar fora para Portugal a fim de combater em Ceuta 
contra os mouros, mas, vendo a actividade com que o Infante 
D. Henrique promovia as navegações, deixou-se atrair por 
elas. 

Ora o navio em que Antão Gonçalves ia, levando a 
bordo êsse alemão e Andahu, apanhou, logo ao sahir de Lagos, 
um temporal formidável, pelo que teve de voltar ao pôrto. 

Assim que abonançou o tempo, o navio fez-se de novo à 
vela, e Antão Gonçalves e o fidalgo alemão, com uma viagem 
sem incidentes, chegaram em fim ao Rio de Ouro, onde deixa¬ 
ram o chefe Andahu e queriam prosseguir no seu caminho 
pelo interior, mas, por causa dumas questões que tiveram com 
os negros, desistiram do seu intento. Antão Gonçalves voltou 
para Portugal com alguns negros cativos, e o alemão Baltha- 
zar tornou à sua terra, onde naturalmente foi a maravilha de 
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todos os que o escutavam. ( 17 ) 

Quem sabe se as lisongeiras notícias que lhe ouviram os 
seus compatriotas à lareira, nos salões dos velhos castelos 
germanos, em noites de inclemente inverno, não os feriam 
animado a oferecer-se a ir na arriscada expedição de Vasco 
da Gama e nas outras que se lhe seguiram i 

Da mesma forma, deve ter incitado imenso os portu¬ 
gueses e os estrangeiros para as empresas marítimas um outro 
alemão, chamado Yalentim Fernandes. E’ certo que 
o nome sôa à portuguesa, mas era êsse homem nascido na 
Morávia, de pais alemãis. 

Quando, logo na infância do maravilhoso invento de 
Guitenberg, fôram alguns alemãis a Portugal a fim de aí in¬ 
troduzirem a arte tipográfica, estava entre eles Valentim Fer¬ 
nandes, que foi lá como notário para lavrar os contratos e 
transacções comerciais dos seus compatriotas, de que já a 
êsse tempo havia uma rasoavel colónia, cujo princípio deve 
ter tido lugar no reinado de D. João I, visto que êste monarca 
dera os maninhos de Lavra, junto de Coruche a um alemão, 
de nome Lambert de Orches “para os romper e po¬ 
voar. ”G 8 ) 

Valentim, estando em Portugal, traduziu, imprimiu e espa¬ 
lhou largamente as Viagens de Marco Polo e de Nicolau 
Conti, ambos florentinos. E como nessas obras havia largas 
e sedutoras informações sobre a África e o Oriente, produzi¬ 
ram elas um alvoroçado entusiasmo entre os portugueses 
para as viagens de exploração. O próprio D. Manuel ficou 
tão encantado com essas informações, que cumulou Valentim de 
especiais atenções, admitindo-o à côrte. 

Não repugna a crêr que teria sido a leitura dessas obras 
o que decidiu aquele monarca a enviar Vasco da Gama ao 
Oriente, em demanda de... cristãos e pimenta. 

Valentim Fernandes era um espírito cuja múltipla activi¬ 
dade não conhecia limites. Imprimiu, junto com outro alemão 

( 17 ) P. Chagas-oAcii.il, p. 289. 

O 8 ) BarroSj I, L I, e II,p. 19- ‘ 
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chamado Nicolas, a Vida de Cristo de Leopoldo de Saxónia 
traduzido em 1445 por um monge d’Alcobaça e, para que em 
todos—'portugueses e estrangeiros— eclodisse um vivo desejo de 
irem ver as terras maravilhosas d’Africa e da Âsia, compilou 
a seguinte volumosa obra geográfica: 

1. Crônica dos descobrimentos do Infante D, Henrique 

na Guiné, por Azurara, até 1448; 

2. Narrativa de Diogo Gomes, até 1465; 

5. Narrativa de Gonçaio Peres, até 1492; 

4. Narrativa de João Rodrigues, até 1495; 

5. Diário de Hans Mayr, 1505-1506; 

6. Descrição d’Africa, por Valentim Fernandes, até 1507 ; 

7. Id. das ilhas do mar Oceano, peio mesmo, com mapa; 

8. Roteiros dos navios ou instruções para os pilotos. 

Todas essas valiosas obras eram manuscritas, tendo sido 

impressas apenas uma ou outra pelo alemão doutor Schmel- 
ler. 

Foi, pois, Valentim Fernandes quem, a par de Balthazar, 
teve notável influência nas nossas navegações dos séculos XV 
e XVI. 


IV 

Pelos motivos expostos no capítulo precedente, isto é, em 
resultado das informações transmitidas aos seus compatriotas 
oralmente pelo fidalgo alemão Balfhazar, e mediante as obras 
provável vinda de Marco Polo e Nicolau Contí por Valentim Fernandes, é 
4e aiemãia na pri* provável que na viagem do descobrimento do caminho marífi- 
meira viagem de mQ da t j vessem v indo alguns aiemãis, não para exerce- 
Vaeco a »ma ^ quaisquer funções importantes, mas como simples tripu¬ 
lantes, talvez -especializados era ofícios mecânicos de pilotos, 
bombardeiros, carpinteiros, armadores de navios, etc. 

Na fase de indecisão e incerteza em que então se estava 
se os resultados daquela temerária expedição seriam coroados 
ou não de êxito, quando era corrente ouvirem-se lamentos e 
maus agouros, dizendo-se que os mares tragariam nas suas 
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revôltas ondas os que lhes iam devassar os segredos, 6 pos¬ 
sível que, para perfazer o número de tripulantes em cada uma 
das quatro caravelas de que se compunha aquela expedição, 
Vasço da Gama se visse obrigado a escolher entre os estran¬ 
geiros, principalmente italianos e aiemãis, os que se lhe afigu¬ 
rassem idóneos. 

E’ certo que os cronistas que descreveram com tanta 
minúcia a referida viagem não deixaram registada a naciona¬ 
lidade dos tripulantes, talvez porque, nos termos da lei então 
em vigor, lodos os estrangeiros que embarcassem em Lisboa 
com destino ao Oriente tinham de se naturalizar portugueses, 
mas não custa crêr que entre eles se encontrasse^ um ou outro 
alemão, que, convidado pelo grande capitão-mór em atenção 
às suas especiais aptidões, viria sôfrego ao Oriente para co¬ 
nhecer de visu os opulentos tesouros orientais, cuja existência 
fôra posta a descoberto pela tradução das já mencionadas obras 
dos dois florentinos. 

Parece que assim foi, pois, em 1931, apareceu na Gaze/a 
ilustrada da Colónia um artigo, procurando^ demonstrar, pela 
primeira vez, a participação alemã na emprêsa do descobri¬ 
mento do caminho marítimo da índia 1 E’ pela centésima vez 
que os aiemãis, possuidos de feroz lusofobia, tentam ames- 
quinhar o papel primacial dos portugueses nessa emprêsa 
abatendo-os do pedestal de glória em que os colocou a opinião 
honesta e imparcial dos mais consagrados historiadores. A 
argumentação, porém, dêsses zoilos cai de base ao mais 
ligeiro sopro de crítica serena e imparcial, brilhando em tôda 
a luz forte e rútila a verdade histórica que confere a Portugal 
e só a Portugal, as honras de tão ousado cometimento. 

Pode, todavia, tirar-se dêsse artigo uma ilação a favor 
da existência de um ou outro alemão entre os tripulantes vin¬ 
dos naquela viagem, sem que se lhes possa atribuir o papel 
que o referido jornal diz terem eles desempenhado. 

&Mas que conta êsse artigo, que ao tempo produziu sen* 
sação na culta Europa, dando a impressão de que se haviam 
erguido os manes de Humboldt e de outros escritores do sen 
país a reavivarem a velha questão da influência alemã nos 
descobrimentos marítimos dos séculos XV e XVI, questão qufc 

3 
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aliás ficara morta com os eruditos trabalhos dos escritores e 
sábios portugueses a que já atrdz nos referimos e que haviam 
pulverizado as ousadas teses daqueles alemãis ? 

Vejamos, socorrendo-nos dum valioso trabalho. ( l °) 
Dizêsse artigo: 

“ Os habitantes das Maldivas, cêrea de 30 . 000 , fôrara até hoje 
considerados como de origem indú ou árabe. 

Já Thornton, porém, tinha reparado na cultura especial da 
população das Maldivas, sem tratar de investigar quaU origem 
dessa cultura, Hopkins falamos também de fortes influências 
árabes e dbidentais, Agora sir Ralpli Hunter, nos Anais da Aca¬ 
demia Britânica, conta, depois da sua permanência nas Maldivas, 
durante os anos de 1928 e 1929, coisas que são de grande impor, 
tância, principalmente para os alemãis. 

v Segundo a narrativa de Hunter, encontra-se na posse do 
Sultão de Mali (uma das ilhas do arquipélago das Maldivas) um 
documento com diversas fôlhas de pergaminho, muito bem com 
servado e que tem sido cuidadosamente guardado e mantido em 
segrêdo. Esse documento é a descrição da viagem de Vasco da 
Gama escrita na lingua usada pelos alemãis médios naquela época, ’ 

Conta mais a Gazeta que 0 autor do documento é Ada- 
i»us Pirckeimer, de Nuremberg, e que aí se refere que 
Vasco da Gama, provavelmente em resultado duma sublevação 
de marinheiros, desembarcou em Mali, dentre estes, quarenta 
pela maior parte alemãis , Reivindica também êsse jornal para 
esses alemãis a circunstância da beneficiação fisiológica e 

psicológica dos habitantes das Maldivas. 

Antes de entrarmos na análise dessas curiosas e fantás¬ 
ticas afirmações, cumpre frizar que foi sempre de Nuremberg 
que partiram os dardos contra Portugal quanto aos seus legí¬ 
timos direitos aos descobrimentos marítimos. Fôram sempre 
os sábios daquela provinda alemã que mais atacaram os 

( 1 5 ) 0 Comefcio do Portou,® de 25 de Março a 1 de Abril de 
1931, onde 0 dr. José Barreiros estuda e discute êste assunto com uma 
'cerrada dialéctica e notável erudição, refutando cabalmente a opinião de 
“Pirckeimer. 
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portugueses, alardeando ter sido a ciência alemã que 03 condu¬ 
zira nas viagens orientais. Não admira, porisso que tambérri 
seja de Nuremberg êsse energúmeno a lançar uma nota de 
(fiscrédito sobre a memória de Vasco da Gama e a epopeia 
marítima a que êle ligou 0 seu nome. Não se sabe, porém,' 
que categoria mental tinha êsse escriba, nem como nas Mal¬ 
divas, se lá havia tanta Kultur e amalgama do sangue alemão 
com 0 nativo, ficou 0 documento de que se trata inédito e a 
sete chaves em poder do sultão de Mali. Dada a vertiginosa 
marcha do progresso e da publicidade, êsse documento, a ter 
existido, jámais podia continuar nesse estado durante tão 
longo periodo,—mais de quatro séculos. 

Mas será verdadeiro 0 facto narrado por Pirckeimer ? 
Não. E’ mais um palão dos muitos que os estrangeiros 
de todos os tempos se permitiram 0 gáudio de espalhar em 
seus livros e brochuras para, falseando a história, espoliarem a 
Portugal as honras que adquiriu não só pela prioridade dos 
descobrimentos marítimos dos séculos XV e XVI," mas também 
como povo que, na realização dêsses descobrimentos, se não 
serviu nem da ciência alemã, nem de Instrumentos náuticos da 
mesma procedência. 


' v 

Ainda nos modernos tempos se vê entre os estrangeiros 
essa velha manha de deturpar a história daqueles descobri¬ 
mentos, menos talvez de propósito do que por ignorância. 
Lêem eles as crónicas portuguesas e não lhes percebem 0 texto, 
indo logo assoalhar em letra de fôrma 0 que lhes vem aos 
bicos da pena em desabono dos nossos antigos heróis. ^ 
Exemplo: Publicou-se há poucos anos em Paris uma 
tradução francesa da célebre História tragico-marítima de 
Bernardo Gomes de Brito,-obra clássica, valiosíssima, que não 
há outra igual em literatura alguma, 

No Prefácio dessa tradução, René Rouvier, quiçá no in- 
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mito de exibir o seu saber, cita uma estrofe dos Lusíada» 
como para exaltar o povo alemão, (■) mas com tanta infeli¬ 
cidade, que deturpa completamente o sentido de Camões, que 
aliás no Canto VII tem: 


Vedê-los Alemães, soberbo gado, 

Que por tão largos campos se apascenta, 

Do sucessor de Pedro rebelado ; 

Novo pastor e nova seita inventa s 
Vedê-lo em feias guerras ocupado 
(Que inda co’ o cego errar se não contenta!) 

Não contra o superbissimo Othomano 
Mas por sahir do jugo soberano. 

Ora Rouvier, com uma ignorância crassa da língua 
portuguesa, traduz esses versos assim: 

“ Voyez les Germins, sifiers de leur vaste domine,.. 

A’ la voixd'un nouveau chef s’élève une 
secte nouvelie. L’orgueil enfanta 1’erreur 
et 1’erreur enfante la guerre,,,... 


quere dizer: “Vede os germanos tão ufanos do seu vasto 

dominio.” . 

Quão diferente a tradução da letra e do espírito do texto I 

Jamais daria Camões aquelas honras ao povo alemão, quando a 
esse tempo nenhum outro povo tinha mais vastos domínios 

que Portugal. ., , 

E’ mais ou menos o que se dá com o caso. trazido a luz 

pela mencionada Gazeta ilustrada da Colónia. Completa 

«deturpação da verdade. 


(») Diário de Miem de 
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Nenhum dos nossos cronistas que contaram por muidos 
a viagem do descobrimento do caminho marítimo da índia alude 
sequer a tal desembarque, que, a ter-se realizado, não^ ficaria 
sem menção, tanto- mais que as ilhas Maldivas lhes não eram 
desconhecidas. 

Gaspar Corrêa ( 21 ) descreve-as no seu eleganre, embora 
prolixo, estilo com a maior pormenorização. 

Diz serem elas ricas em sedas, artefactos, coiro para as Dewm bar(iua de 
amarras e enxárcias de tôda a navegação da índia; que ali se a i 6m ãi B nas Maidi* 
fazem barcos chamados gundras, de madeira de, palmeiras vas t 
juntas e pegadas com íôrnos de páu, sem nenhum prégo, cujas 

velas eram de esteiras de folhas sêcas de palmeiras. a a 

também do grande tráfego que ali havia, conduzido jodo por 
mouros. E não tem uma palavra acerca de tais alemãis, que, a 
terem aí desembarcado, seriam figuras mercantes no comércio 
local. E note-se que da primeira viagem do Gama até ao ano 
em que Gaspar Corrêa escreveu a sua Lenda não decorreu 
longo período mas apenas 14 anosl 

Como se explica, pois, que não houvessem aí vestígios 
dessa imigração germana, a ponto daquele cronista calar um 

facto tão importante, se na realidade se deu? Mas diz nun- . 

ter que o aludido documento alemão na posse do sultão de 
Mali está rôto na parte relativa à permanência dos alemãis 
naquela ilha. E’ curioso que só nesta parte a traça ou a for¬ 
miga tenha comido aquele precioso cartapácio. Já isto faz 
desconfiar da sua autenticidade. 

Mas há mais. Numa Carta Patente de 25 de Junho de 
1560, ( 2J ) pela qual o rei das Maldivas fêz mercê de três 
viagens de Capitão-mór às mesmas ilhas a Manuel da Silveira 
d’Araujo, emquanto se fala nos relevantes serviços que êste 
prestou matando os que se haviam sublevado contra aquele 


( s i ) Lendas da Indi^ I, p. 138* 

(2») Áq. Port. Or, t fase, 5.°, doe* 350. 
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soberano, “ o que tudo lhe custou muito trabalho e sangue do 
seu corpo com cinquo lançadas mortais de que ficou aleijado,” 
nem uma palavra se encontra sôbre a suposta existência de 
alemãis em qualquer das ilhas dêsse arquipélago. Se ali exis¬ 
tissem alemãis, não deixariam de tomar parte, pro ou contra, 
nessa sublevação. 

E, depois, a ter-se dado tal desembarque, devia ser por 
doença ou por conspiração, conjura, sedição entre os tripulantes. 

Não se pode admitir a primeira hipótese, porque nunca o 
Gama desembarcou, como fardo pesado, marinheiro que adoe¬ 
cesse a bordo. Dispensava êle aos doentes os mais solícitos 
cuidados. Nem é de crêr que só duma vez adoecessem qua¬ 
renta marinheiros e todos fôssem alijados, como carga indese¬ 
jável. Não. Vasco da Gama podia ser duro e severo na 
administração da justiça, mas tinha coração a palpitar de amor 
pelos que o acompanhavam na arriscada expedição. 

Tel-os-ia êle desembarcado por incursos em qualquer 
conspiração ou revolta contra o capitão-mór ? Também não. 


Corre, como facto histórico, ter havido duas revoltas 
entre os marinheiros de Vasco da Gama: uma na viagem de 
vinda, outra na de regresso, mas modernos escritores rejeitam 
tal facto por destituído de todo o fundamanto. 

Quem fala e largamente na primeira revolta é Jerónimo 
Osório, ( 23 ) localizando-a desde a Angra de Santa Helena 
Não houve «ms. até d Q brar 0 Cabo. "Os mares-escreve êle numa prosa 

S conto v» animada—eram cruelíssimos, frigidíssimos e contrários os 
data ventos, as brumas e os temporais contínuos” e “tais eram as 
vagas assomadas, que ora pareciam as nãus romper as 
nuvens, ora roçar no leito do profundo. A cada sota que dava 

(já) Dê rebus Emmnuelis, publ. pela primeira vez em Lisboa, 
em 1571, 
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lio tempo, vinham todos pôr-se à roda do Gama a pedir-lhe 
e requerer-lhe não quizesse dar acabamento com tão horren¬ 
do género de morte a si e a tantos a seu crédito encomen¬ 
dados. E como êle recusase com segurança de ânimo o 
requerido, conjuraram alguns de lhe dar morte. Soube-o êle 
por indícios de seu irmão Paulo da Gama; e pondo tôda a 
cautela no desvio, pôz a ferros Mestres e Pilotos, encarre¬ 
gando-se êle mesmo da incumbência do Piloto mór." 

A essa conjuração porém não dá crédito algum, antes 
a rejeita como pura lenda o douto professor Diogo Kopke 
numa das notas com que publicou em 1830 o Roteiro da via - 
gem de Vasco da Oama, não só porque nele não falam Cas- 
tanheda, Barros e Goes, mas por lhe parecer absurdo que, 
tendo-se partido da Angra de Santa Helena em 16 de No¬ 
vembro, chegado à vista do Cabo em 18 e dobrado êste a 22, 
houvesse motivo para a tripulação se impacientar e conspirar 
contra o seu capitão mór. 

Na sua autorizada opinião o que sôbre todas as crónicas 
deve merecer o maior crédito é o aludido Roteiro por ser um regis¬ 
to fiel dos acontecimentos dia a dia e por o seu autor (Álvaro 
Velho) ter sido um dos próprios tripulantes, e aí não se faz a 
menor alusão ao caso, que a ter-se dado, êle o não deixaria em 
silêncio pela gravidade que o revestia. 

E’ Gaspar Corrêa o tínico que fala em tal conspiração* 
mas, pelos modernos estudos dos mais eruditos investigadores 
e cientistas, tem-se apurado não ser êle merecedor de fé em 
muitos pontos de sua narrativa da primeira viagem de Vasco 
da Gama. 

Deixou enroscar-se nas Lendas uma série de inexactidões 
em relação aos acontecimentos que refere quanto a essa viagem. 
Basta saber que para êle o Cabo da Bôa Esperança ainda não 
estava descoberto antes de Vasco da Gama lá chegar, pare¬ 
cendo, desconhecer o grande feito de Bartolomeu Dias t 

Houve conjuração, sim, mas durante a viagem de Bartolo¬ 
meu Dias. Corrêa a confundejeom a havida durante a viagem 
de Vasco da Gama! 

Demonstrado, pois, que nessa viagem de vinda do Gama 
não houve tal conspiração, teria ela tido lugar na de regresso? 
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Também não. E’ certo que Castanheda a admite colo- 
cando-a na travessia do Oceano Indico, mas nem o Roteiro, 
nem nenhum outro cronista a mencionam. 

O citado escritor alemão dr. Franz Hummerich ( M ) acha 
inteiramente inaceitável a idea de conspiração, revolta, con¬ 
juração ou sedição entre os tripulantes, seja na viagem de 
vinda seja na de regresso, porque “não se admite tal cons¬ 
piração numa esquadra de fortes navios, preparados com 
tanto cuidado, bem providos de mantimentos, com pilotos e 
tripulação escolhida." 

A tudo isso deve juntar-se o facto de no Roteiro se 
narrarem—como bem reflecfe L. Pereira da Silva ( 25 ) 
factos que mostram "um estado de relações de amor e respeito, 
entre o capitão-mór e a sua gente, incompatível com conjura¬ 
ções e revoltas,” estado que foi presenciado por um marítimo 
da expedição—Álvaro Velho, autor do Roteiro, devendo, 
porisso, a narrativa deste merecer mais fé do que a de qual¬ 
quer Outro cronista, que todos escreveram com base no que 
ouviram, ou na tradição oral que colheram. 

E se mais fôsse preciso para não acreditarmos hoje nessa 
insubordinação, lá estava Camões, sempre fiei e consciencioso 
na sua narrativa da primeira viagem de V. da Gama a pô-la de 
banda nos seguintes seus sonoros carmes, não obstante reco¬ 
nhecer que a bordo havia fome, mantimentos avariados, doença, 
nenhum contentamento, sempre com os elementos em revolta: 

Corrupto jd e fanado o mantimento , 

Danoso e mio ao fraco corpo humano, 

E além disso nenhum contentamento, 

Que sequer da esperança fosse engano, 

Crês tu, que se este nosso ajuntamento 
De soldados não fôra Lusitano, 

Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a seu Rei e a seu regente ? 

( Z4 ) Na cit* monografia Vasco da Gama und die Entdeckungdea 
Seevegs nach Ostindien. 

.(*') Citn.° 2; de 1295, de “0 Instituto'”, 


ALEMÃIS NA INDIA 


25 

Crês tu que jd não fôram levantados 
Contra seu Capitão, se os resistira, 

Famdo.se piratas, obrigados 
De desesperação, de fome, de ira? 

Grandemente por certo estão provados ; 

Poisque nenhum trabalho grande os tira . 

Daquela Portuguesa alta excelencia 
De lealdade firme e obediência, ( 28 ) 

Não se pode dizer que Camões não tivesse conheci¬ 
mento das obras dos cronistas Osório, Barros, Goes, Casta¬ 
nheda e G. Corrêa. Escreveu ele a sua imortal epopeia 
depois de estar na posse de todas as notícias sôbre a viagem 
do descobrimento do caminho marítimo da índia, como se 
conclue da vasta erudição e da mais rigorosa fidelidade com 
que narra todos os episódios, ainda os mais triviais, dessa 
longa e acidentada viagem. Se não aceitou como verdadeiro o 
facto da conjuração, foi, decerto, por o achar inadmissível, 
parecendo ter-se guiado neste ponto pelo. Roteiro: Fala em 
tantos contratempos e adversidades que salteiaram a tripula¬ 
ção e não tem uma palavra sôbre tal revolta, antes louva a 
obediência e a resignação dos tripulantes em tão críticas cir¬ 
cunstâncias t 

Mas teria qualquer dos nossos cronistas omitido êsse 
facto por o considerarem desairoso ao Gama ? Parece que ne¬ 
nhum deles tinha empenho nisso. Se Goes e João de Barros 
podiam ter praticado essa omissão por desempenharem ao 
tempo funções oficiais que lhes não permitiriam narrar nas 
suas crónicas a não ser o que fôsse agradável à côrte ou 
désse brilho ao reinado de D. Manuel e lustre aos expedicio¬ 
nários, outro tanto se não pode dizer de Castanheda. Não 
exerceu êle cargo algum oficial e porisso não poderia ter a 
preocupação de registar na sua História da índia somente 
aquilo que fôsse de molde a imprimir maior realce àquela 
expedição. Devemos considerá-lo fiel e imparcial na análise 
dos acontecimentos,— l.° por ter estado na índia em tempos 

Canto V,®tr. 71-72. 

4 
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não muito distantes da viagem do descobrimento,, o que lhe 
facilitaria a colheita de dados, informações e tradições de data 
recente e originais, e 2.° por se ter orientado na sua narrativa 
pelo citado Roteiro, j 

Ora Castanhada não fala absolutamente em tal desem- | 

barque, nas Maldivas, de “40 marinheiros pela maior parte 
alemãis. ” Mas—objectar-se-á talvez—a sua crónica, embora j 
escrita com imparcialidade, sofreu mutilações antes de ser * 

publicada no reinado de D. João III. ( 27 ) 

E’ verdade. Fôram-lhe de facto suprimidos, de ordem 
dêsse monarca e a requerimento d’alguns cortezãos, trechos 
em que havia referências pouco agradáveis, embora justas, ao 
vergonhoso papel de certos fidalgos no segundo cerco de 
Diu. 

E’ possível que a eliminação tenha abrangido também- 
outros factos, mas não consta que palavra alguma tenha 
sido cortada em relação à narrativa da viagem do descobri¬ 
mento. Nem Vasco da Gama gozava nesse tempo de tanta 
influência que a côrte obrigasse Castanheda a suprimir da sua 
narrativa o que não fôsse honroso ao grande Almirante. 

De resto, a revolta, a ter-se dado, em nada diminuiria 
a reputação de Gama como comandante austero e disciplina- 
dor, nem o podia compelir a desembarcar os supostos insur- 
rectos nas Maldivas. Ele tinha meios de a sufocar, porque lhe: j 

era permitido, pelas régias Instruções que trazia, meter a 
ferros os revoltosos e até deitá-los ao mar, como se conhece 
do que êle disse com tanta firmeza, no princípio da sua j 

viagem de vinda, quando lhe falaram os tripulantes em voltar j 

para traz em visíá da bravêsa do mar e de doenças a bordo t 
quando saí pela barra de Lisboa , prometi a Deus, do fundo | 

do coração, não tornar atrai um só palmo de caminho; não I 

me faleis em tal, porque deitarei ao mar quem mo fale ... ( 28 } 

E', pois, um mito a insubordinação de que se trata quer 
na viagem de vinda, quer na de regresso e que teria sido a 
causa do desembarque de quarenta marinheiros nas Maldivas 

{ '| 

( 27 ) Diogo do Couto, Dec. IV, t. V, c. I. ed. de 1602. í 

( 5S ) G. Corrêa» op, dt, I, p. 21. j 
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Mas há mais. Sabendo-se o número dos marinheiros que 
embarcaram na expedição, na praia do Resíelo, e dos que aí 
chegaram, na viagem de regresso, poder-se-d desde logo dar 
por inadmissível o desembarque de 40 marinheiros pela maior 
parte alemãis nas Maldivas. 

Segundo Castanheda e Gois, embarcaram nas quatro 
caravelas 148 pessoas, cujo número é elevado a 170 por G. 

Corrêa e Barros, Provém esta divergência, como adverte Teixei- Mais argumenfcoa 

° contra a suposta 

ra de Aragão, ( 30 ) da circunstância de uns cronistas meneio- oonspiração 

narem só a gente de soldo, não incluindo criados, escravos e 
degredados, e outros mencionarem a totalidade. 

Suposto que fossem 148, pode-se afirmar, desde logo, não 
ser verdadeiro o desembarque, em Mali, de 40 marinheiros^ 
porque na viagem morreram 50 homens; dos degredados de¬ 
sembarcaram 6; regressaram 55, o que perfaz um total de 111 
homens: Logo 148-111—37 homens, menos do que esses 40 
desembarcados. Se adoptarmos on.° 170 como o da máxima 
tripulação, chegaremos a idêntica conclusão. 

E’ certo que Gois precisa o número dos que regressaram 
cm 55, mas devem ser mais, porque não só a carta régia de 20 de 
Fevereiro de 1504( 30 ) diz que da'viagem regressou menos de me¬ 
tade, mas também afirma o próprio Gois, quando trata da ida 
a Mombaça, que Vasco da Gama, induzido pelos pilotos mouros, 
resolveu lançar ferro naquela cidade “para haver as cousas que 
lhe fossem necessárias para sua viageme curar os doentes que 
levava, porque já quando ali chegou lhe morrera, quasi ametade 
da gente e da que escapara a mais era doente”. Sendo assim, 
metade de 170 faz 85; subíraindo-se-Ihe o número dos mortos 
no mar da Arábia e os regressados a Lisboa (50+55) ou seja 
85, a conclusão lógica é que não podia ter-se efectuado tal 
desembarque nas Maldivas, nem de 40 marinheiros, nem de 

( 2Í ) Vasco k Game VMiguem, 

( ao ) Teixeira d' Aragão, op, dt, 
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m só,—conclusão que ainda pode ser reforçada pela circuns¬ 
tância de terem morrido, na viagem, muitos mais tripulantes, 
e desembarcado muitos degredados em diversas localidades. 

Como se pode, pois, admitir que num efectivo de 170 ho¬ 
mens, dos quais regressaram 55, morreram mais de 30 e dos 
degredados fôram desembarcados muitos, ficassem 40 mari¬ 
nheiros alemãis nas Maldivas? A não ser que fôssemos for¬ 
çados a aceitar que mais dum terço desse efectivo fôsse alemão 
e escapasse às doenças que lavravam a bordo. Nem Vasco 
da Gama, homem de são juizo e exímio patriota, levava tanta 
gente estrangeira nas caravelas, nem se pode admitir que só 
esses marinheiros alemãis deixassem de pagar o seu tributo 
às doenças, que dizimavam outros seus camaradas. 

E, depois, que motivos levariam o grande nauta a desem¬ 
barcar tantos marinheiros estrangeiros se, como já fizemos vêr, 
nem houve sedição entre eles, antes, pelo contrário, reinava a 
mais perfeita harmonia na tripulação, a qual timbrou sempre 
em executará risca as ordens e instruções do seu comandante 
e ser-lhe em tudo agradável ? 


Mas—diz ainda a Gazeta da Colónia, com o evidente 
intuito de tornar mais enfática a afirmação do alemão Pirckeimcr 
—muitos dos habitantes das Maldivas acusam origem germâ¬ 
nica tanto no seu fisico, como na sua Kultur. Pasmoso t 
Não se sabe onde a Gazeta foi desencantar os maldivia- 
De*o«aaênoia »ie* nos parecidos com os alemãis. Livro algum de história, 
ma Maldivas? antigo ou moderno, abona esse estranho facto. 

Não tem os maldivianos os caracteres fisicos dos alemãis, 
nem civilização superior à de alguns outros povos asiáticos, 
e mesmo que a tivessem, ninguém a podia averbar de produ¬ 
to de influência alemã, mas sim reíinfamente indiana. Como— 
argumenta judiciosamente o sr. Barreiros—( ,l ) £ seria possi- 

Gl) Loc.cit, 
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veí aceitar que os caracteres psicológicos de marinheiros 
alemãis do século XV fôssem superiores aos dos maldivianos 
submetidos desde uma data imprecisa à influência ancestral de 
civilizações brilhantes, tanto das que floresceram na Asia, com 
no norte d’Africa, ancestralidade sem dúvida superior, em 
todos os sentidos, à dos germanos ? ” 

Vê-se de tudo isso que não só o decantado ms. de 
Pirckeimer é apócrifo, mas que o facto nele narrado não tem 
apoio algum na verdade histórica, sendo, porisso, nula qual¬ 
quer influência alemã quer nas Maldivas, quer em qualquer 
outra parte da índia. 


X 

A admitirmos a extranha afirmação do referido escritor 
alemão, seriamos levados a considerar como primeiros 
alemãis na índia os aludidos quarenta marinheiros desembar¬ 
cados numa das ilhas do arquipélago das Maldivas, o qual pumeirosaiemais 
embora não faça parte da península industânica, fica toda- na Mia 
via, situado no Mar das índias, muito perto dessa península, 
com a qual esses alemãis, se de facto aí tivessem desembar¬ 
cado, não podiam deixar de ter intercâmbio comercial e onde 
alguns até se teriam estabelecido para melhor conduzirem as 
suas íransacções, mas é outro alemão de indiscutível crédiío j 
Sophus Ruge, ( 33 ) que o desmente, afirmando que da armada que 
em 1505 trouxe o vice-rei D. Francisco d'Almeida, faziam 
parte alguns navios fretados e equipados por comerciantes 
alemãis (Welser, Vohlin e outros, de Augsburgo), cer¬ 
tamente em consequência dum contrato, que a casa Welser 
obtivera em 1505 com D. Manuel I para o estabelecimento duma 
Companhia Comercial alemã destinada à exploração do tráfe¬ 
go de especiarias no Oriente. 

(») Na sua Hisi, dm epca dos dmbrimntos, traduzida pelo 
flr. Manuel d'01iveira Ramos. 
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Aquela casa mandou na mencionada expedição, composta 
de tripulantes portugueses, dois agentes alemãis, acêrca dos 
quais diz o escritor alemão C. Petinguer: merecemos, nós os 
augsburguêses, grandes elogios por sermos os pri¬ 
meiros alemãis que Tão a Índia ( !l ), Ora se 
esses dois que vieram em 1505 são os primeiros alemãis na 
índia, a afirmação de Pirckeimer sôbre o desembarque de 40 
marinheiros alemãis em 1497 ou 1498 cái inteiramente de base, 
Cumpre, todavia, dizer que além dêsses % mais alemãis devem 
ter vindo visto que em carta de 1 de Abril de 1512, escrevia 
Afonso d’Albuquerque ao rei D. Manuel, inter alia: alguns 
alemãis sam quaa casados. 

A palavra alguns mostra que eram mais de dois os ale¬ 
mãis que casaram em Goa e que certamente deviam ter feito 
parte, como tripulantes, não só da referida expedição, mas 
também da do descobrimento do caminho marítimo da índia. 
Um ou outro tripulante alemão desta última expedição não 
deixaria de se estabelecer em Gôa e constituir familia. 

Em todo o caso, o que resulta da transcrita asserção de 
Petinguer é que o tal desembarque de 40 marinheiros alemãis 
nas Maldivas em 1497 ou 1498, apregoado por Pirckeimer, é 
pura fantasia. 

Nenhuma crónica coeva regista os nomes de todos os 
primeiros alemãis que chegaram à índia e aqui desenvolveram 
a sua actividade. Talvez deite alguma luz sôbre o assunto a 
narrativa que, há anos, foi publicada em Augsburgo pelo dr. 
Kunstman, como sendo de Conrad Rem— narrativa que 
se diz conter várias e valiosas informações inéditas sôbre a 
história dos portugueses no Oriente, ( 3i ) 

Não seria êsse Conrad Rem um dos aludidos pri¬ 
meiros alemãis a que se refere Petinguer? Não repugna a 
crê-lo. Não escreveria êle uma história dos portugueses no 
• Oriente sem ter cá estado, além de que, um dos dois agentes 
acima referidos, que, em 1505, estiveram em Lisboa para firmar 

( 53 ) S. Ruge, op, cit e o gr. Barreiros, loo. cit , 

( 34 ) Igmael Gracias, no Prefácio à Hist, de Goa por Pe. Saldanha. 
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o aludido contrato com D. Manuel I, se chamava Lucas Rem. 
Talvez Conrad Rem fôsse parente próximo de Lucas e 
aproveitasse a ocasião para fazer uma viagem ao Oriente na 
mencionada expedição, que levava a bordo um futuro de radio¬ 
sas esperanças. 

Vieram entre esses primeiros alemãis bombardeiros, ( 35 ) 
de que, como já atrázfica dito, havia falta em Portugal, tendo 
porisso emigrado para af muitos que se mostravam habilitados 
naquele oficio. Sabe-se que o próprio vice-rei D. Francisco 
d’Almeida trouxe consigo alguns deles, entre outros um de 
nome Jacome, ( S6 ) que logo foi destacado para Angediva. 
Devia ser hábil no mester, pois, tendo requerido o pagamento 
dos seus soldos aírazados de três meses pelo serviço presta¬ 
do em Cochim, com fundamento de que víéra ordenado para 
Angediva, o secretário do vice-rei, Gaspar Pereira, informou 
desfavoravelmente a pretensão, dizendo não constar dos livros 
de assentamento o nome do requerente, mas ó vice-rei, que 
conhecia bem as manhas do seu secretário e que se distinguia 
pelo seu espírito de justiça e isenção, despachou: “ Quer venha 
em liuro quer nam pagem se lhe os difos tres meses, porque 
diz manoel peçanha que he milhor bombardeiro e mais va¬ 
lente omem que os outros que laa tinha, e que servio muito 
bem, , ‘{ tl ) 


( ,5 ) Tinham eles S. Bartolomeu por seu patrono. Talvez 
fôram os bombardeiros católicos;—portugueses e estrangeiros— 
que construiram em Cochim em 1500 e tal uma igreja dedicada a êsse 
ganto, igreja que era aí a mais antiga. 

( 83 ) G. Corrêa—Ltfwdfls. 

( 37 ) Cartas de Afonso d'Alhqueque, III, p. 181. A essa impor¬ 
tante fonte nos referiremos d’ora em diante só com a palavra Cartas, 
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XI 

São, seguramente, desse tempo os alemãis que se espa¬ 
lharam em diversos pontos da índia. Parece que se .não limi¬ 
tavam apenas a exercer a sua especialidade—bombardeiros—nem 
procuravam corresponder ao bom acolhimento dos portugueses 
que tão bem os tratavam, mas armavam também em propagandis¬ 
tas das doutrinas de que Luthero fôra criador e arauto na Euro- 
pa, pois em 1552 os foi encontrar nesse papel em Cochim, o 
Padre Belchior Gonçalves, s. j., como se conhece do seguinte 
trecho da sua carta de 7 de Set. daquele ano; 

u Âchey quaa algus Lutheranos q' com pretexto de bom - 
s bard 0! tem vindo quaa semear suas Herigias e isto he cousa 
muy perigosa nestas pP s pela muyta dissolução e larguesa 
q ay na terra peio que convinha fazer diligencia e auisar 
aq' elles que disso tem cargo que não deixem uirquaa fra - 
mengos, lngreses, Alemães, ne franceses , pois de m. tos sabe¬ 
mos estão lançados com os mouros, e outros são inficionados 
da seita Lutherana." 

Esse trecho, cuja autenticidade não podemos pôr em dú¬ 
vida, dá' bem a medida da surda guerra que esses primeiros 
alemãis faziam quer ao domínio português, lançando-se com os 
mouros, quer a religião católica, espalhando o luteranismo, 
Como eram poucos, não podiam erguer a signa de guerra aberta 
a esse domínio, mas, valendo-se da sua especialidade em ar¬ 
tilharia, iam aos territórios dos régulos indígenas que de braços 
abertos os recebiam, a fim de os ajudarem com os seus conhe¬ 
cimentos de bombardeiros em campanhas contra os portugue¬ 
ses. Ali, instalados e bem favorecidos, faziam também a se¬ 
menteira de doutrinas subversivas, criando dificuldades ■ aos 
nossos missionários para exerceram o seu apostolado em prol 
da expansão da Fé. Todavia, não consta que esses alemãis 

( í8 ) Códice da Bibl. da Ajuda— 19—IV—foi. 19, cit no artigo 
Hist. relig. de Goa ’’ do sr. dr. Bragança Pereira, publ. no Or, Pori, 2.* 
série n.° 10, de 1934-35. 
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tivessem tido êxito nesta segunda modalidade da sua nefasta 
acção, visto que os padres católicos lhes opuzeram sempre uma 
tenaz e triunfante resistência. 

Pior foi ainda o papel que um dos alemãis que vieram com 
o vice-rei D. Francisco d’Almeida em 1505, desempenhou na 
célebre batalha naval que em 1507 se feriu nas águas de 
Chaul entre portugueses e rumes e na qual perdeu a vida o 
valente e joven filho do vice-rei, -D. Lourenço d’Almeida. 

Interessante o episódio dessa batalha, que vem muito a 
talho de fouce e que, porisso, vamos resumir da pitoresca 
narrativa de Gaspar Corrêa. (") 

Quando surgiu nesse ano uma poderosa esquadra dos 
Rumes na barra de Chaul, houve terror entre os portugueses, 
desafectos a Afonso d’Albuquerque, que estavam aí fugitivos 
de Cochim. Supuzeram eles que Albuquerque vinha com essa 
f esquadra castigar-lhes a sua deserção e indisciplina e fôram 

j: logo prevenir D. Lourenço, estimulando-lhe os brios e dizendo 

I daquele capitão-mór, aliás honesto, justiceiro e disciplinador, o 

| que Mafoma não teria dito do toucinho. Gritaram, em altos 

L- brados, porfiando cada um em ser o primeiro a dar batida a 

esses seus supostos inimigos. “A bofé eu me quero armar, 
e todos o deuemos fazer, porque se for Afonso d’Albuquerque, 
vendo que de medo nos armamos, que nos dê apupadas de 
zombaria, porque estes Alboquerques, que entrão nom trazem 
cruzes nas velas, mas trazem bandeiras deMafamedes,.,.,.” 

Perversos esses poucos portugueses, que desertaram 
Albuquerque e fôram. reunir-se em volta de D. Francisco 
d’Almeida, perante quem deviam ter desenrolado um sudário 
negro de supostos agravos. A tal ponto levaram o seu rancor 
que o apontaram a D. Lourenço como um desleal à corôa, um 
sedicioso, feito com os mouros,—êle que à moirama sempre 
f ■ dera um combate sem tréguas! 

I E’que receiavam que assim que êle assumisse o govêrno 

I da Índia, seria, inexorável não só na punição dos actos de 

I deserção e de indisciplina, mas também lhes vingaria as calú- 

f ... 

í " . 

I ( I9 ) Lendas, I, pp. 759 e seg. 

I. ; .5 
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nias com que haviam envenenado contra êle o espírito do 
vice-rei. 

Cêdo, porém, cairam em si, desvanecendo-se em fumo as 
estranhas conjecturas qne haviam arquitectado no seu cérebro 
exaltado para menoscabarem Albuquerque, pois souberam afinal 
que a armada que entrara era dos rumes. Que fazer nesse 
lance aflitivo, em que as forças portuguesas não estavam 
devidamente preparadas para se medirem com tão formidável 
inimigo? 

D. Lourenço, no verdor dos anos e sempre pronto a 
afrontar qualquer perigo, não se entibiou, antes, erguendo-se à 
•altura da emergência, incutiu ânimo nos poucos que lá estavam e 
fês que se abrisse fôgo contra as naus inimigas, algumas das 
quais fôram afundadas, mas uma grande parte delas escapou 
à metralhada, pelo que D. Lourenço resolveu, de acôrdo com 
os seus companheiros, dar-lhes rija batalha. Quem mais o 
incitou a repelir o assalto contra os rumes foi o condestabre 
■{ contramestre) da sua náu, que era alemão, de nome Micer 
Arnao, Era considerado por todos “valente cavaleiro”> 
muito hábil na técnica naval e tinha a bordo mais três irmãos 
fodos bombardeiros de nomeada, cujos nomes não vem nas 
crónicas. 

Queria D. Lourenço dirigir por si o ataque, mas desistiu 
em vista da seguinte arenga do alemão que não sabemos se 
falava com sinceridade ou se armava uma insidiosa cilada 
aos portugueses: “ Senhor, nom ponhas em perigo tua pessoa 
e tua gente, porque o que queres fazer está acabado sem 
nenhum perigo, somente de minha pessoa e de meus compa¬ 
nheiros, pelo que te digo, sete apraz, esta noite ou amanhã, 
manda despejar tôda gente desta náo, sòmente os marinheiros 
que me ajudem, e mande que vão chegar esta nao onde eu 
disser, e se antes de jantar nom mefter no fundo a capitaina 
dos Rumes, mandame cortar as mãos. 

Perceberam bem os companheiros de D. Lourenço o fim 
oculto dessas palavras do alemão. Podiam eles ser calu¬ 
niadores de Albuquerque, mas eram valentes e patriotas. 
Tinham ainda a inflamá-los o espirito de cavalaria, que 
estonteava a esse tempo muitas cabeças fazendo a um tempo 
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doidos e heróis. Não acolheram sem um gesto de repug¬ 
nância essa proposta do alemão, tanto mais que era seu 
ardente desejo que fosse D. Lourenço quem, pela sua bra¬ 
vura e intrepidez, ganhasse as esporas de ouro nesse duelo 
naval. Trabalharam, pois, por todos os meios a seu alcance 
para êle se não fiar no oferecimento do alemão. Disseram-lhe 
ser preferível matar os Rumes às lançadas a afundar-lhes as 
náus a tiros de artilharia, porque—acentuavam-" os Rumes 
tomados estão às mãos e tais que, em os abalroando, todos 
se deitarão ao mare nom teremos com que pelejar; no que 
ganhamos tanta honra, e nom a ganharão as bombardadas do 
condestabre, e ganhamos estas náus e galés com muyta 
artilharia e dinheiro que tem, que leuaremos a Cochim com 
tanta honra, leuando as galés equipadas dos próprios Rumes." 

D. Lourenço, porém, uma alma límpida, que não 
albergava sentimentos ruins e que em outros não via senão 
bòas intenções, não duvidou da sinceridade de fala do alemão, 
cujos conselhos aceitou sem hesitações, mas viu por seus pró¬ 
prios olhos o desastroso resultado que esses conselhos pro¬ 
duziram, pois na já mencionada batalha sofreram os portugueses 
um lutuoso revez. 

D. Lourenço pelejou com denodo e sangue-frio, mas, in¬ 
felizmente, não chegou a alcançar as palmas do triunfo. “En- 
trando-lhe um pelouro inimigo lhe quebrou ambas as pernas, 
com que nom se pôde mais aleuaníar; ao que acodirão fodos 
com grande chôro..." 

Moço valente e brioso, ainda quando as sombras da morte 
lhe adejavam diante dos olhos, quiz alentar os seus companhei¬ 
ros para prosseguir na batalha, mas as pelouradas lhe foram fa¬ 
tais. Poucos momentos viveu . H Deitaram o corpo por umescofi» 
lhão que foi ter no fundo da nau, a qual por baixo estava 
aberta, por onde o corpo desapareceu e nunqua mais foi acha¬ 
do e assim foi bom, porque se fora achado, os turcos, esfolada 
a pelle echeia de palha, a levarião ao grão turco...." 

Foi, pois, um alemão que, ou por sua insensata manobra 
naval, ou por medo, ou ainda de ânimo deliberado, causou 
essa tragédia na qual perderam: o vice-rei o seu único filho, a 
sua joia inapreciável, e a nação um dos seus mais bravoa 
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vultos de quem tinha muito a esperar. 

Na confusão que se estabeleceu por essa derrota, quize- 
ram os portugueses liquidar aquele alemão, mas este, cônscio 
do mal que fizera, deitou-se a nado e fugiu para terra, onde, 
a-pesar-de fôdas as cautelas que tomou, não poude escapar ao 
seu destino, pois foi morto. ( 40 ) 


XII 

Parece que ainda, depois da expedição do vice-rei D. 
Francisco d’Àlmeida, continuou a imigração alemã na índia, 
pois dum documento de 6 de Outubro de 1510 (Protestação 
de João Mancell, feitor da náu Santa Clara, a Afonso d’Albu- 
querque) consta que estava na esquadra do capitão-mór um 
marinheiro alemão chamado Micer Marco, que lhe prestou 
magníficos serviços durante a estada da mesma esquadra no 
Mandovy até à reconquista de Goa, em 25 de Nov. daquele 

Alemãia no tempo 

*e Atoo d’Aib* ano, aos mouros. 

^ u0r(lue Não só isso. Encontrava-se também ao seu serviço como 

bombardeiro, na^náu Frol da Posa, outro alemão de nome 
Nicolas Molynell, («) o qual lhe foi sempre muito 
dedicado no período critico que precedeu aquela vitoriosa 
batalha. E dos seus diferentes mandados expedidos ao feitor 
de Goa Francisco Corviuel consta que os alemãis receberam 
do ferribil dádivas e mercês pelo seu casamento com mulheres 
indianas, já aíráz vimos como êle, entusiasmado pela boa 
vontade com que os europeus, atraídos pela decidida protecção 
que lhes concedia, casavam com mulheres de côr, escrevia a 
el-rei na já mencionada carta de 1 de Abril de 1512: 

“ O feito dos casados vay muyto avante, porque casam 
muitos homeens de bem e muitos oficiaees ferreiros e carpin¬ 
teiros, torneiros e bombardeiros, e alguns alemãees sam qua 
casados ...” 

H P. Chagas, op, cit, III, p. 283. 

( tt ) Cortas, VI, p. 39. 
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Desse trecho se deduz que os alemãis daquela época 
não tinham os escrúpulos dos seus modernos compatriotas 
em cruzar com as raças de côr, o racismo ainda não tinha pene¬ 
trado no espirito deles, talvez estavam convencidos de que as 
mulheres indianas se faziam boas esposas e donas decasa e que 
pertenciam tão bem ao ramo ariano como os germanos, Daí a 
boa vontade com que em Goa e em Cochim se uniram a essas 
mulheres em laços de matrimónio. 

Em Cochim, sobretudo, devia existir uma razoável coló¬ 
nia deles, pois pretenderam construir aí uma capela para seu uso 
privativo, como se conhece do seguinte trecho da carta que 
Albuquerque escreveu a el-rei em 25 de Outubro de 1514: 

e porque os alemãis querem fazer húa capela sua, tam¬ 
bém deixey o logar determinado homde ha aviam de fazer, e 
pois que ho vos alteza agora mamda, apertai os ey e obrigai 
os ey em tall maneyra que ha façam ainda que seja contra 
suas vontades. ”( l! ) 

Destinava-se talvez essa capela ao exercício do culto 
luterano, mas Albuquerque, tolerante como era com todas as 
crenças, não negou a licença para a construção, o que incitou 
os seus figadais inimigos, António Real e Lourenço Moreno, 
que não poupavam ensejo de pôr entraves à execução dos planos 
de grande visão do conquistador de Goa, a trabalharem para 
que tal construção não fôsse por diante, desviando os mate¬ 
riais e dando-lhes má aplicação. Receiavam porventura que 
êsse templo, de culto luterano, pudesse atrair os indivíduos 
que os nossos missionários já haviam convertido ao catolicis¬ 
mo. Talvez tivessem razão, mas, na liberal orientação em que 
se inspirava o regime político de Albuquerque, uma tal atitude 
da parte daqueles dois portugueses, depois de concedida a 
licença para a construção e de os alemãis terem reunido os 
materiais, foi desastrada e provocadora de justo ressentimento 
dos concessionários. Foi porisso que Albuquerque, num dos 
seus gestos de severo disciplinador, advertiu aqueles seus 
inimigos para reporem os materiais no lugar onde estavam 


H Id, I, p. 299. 
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reunidos e assim se íês. Se ele assim não procedesse, quem 
sabe o que fariam os alemãis, jusfamente irritados! 

E’ provável que os alemãis que se estabeleceram em 
Cochim e aí casaram (cujo n.° subia em 1512 a cem) tives¬ 
sem tido por esposas mulheres da localidade, que deviam ser 
de tez escur'a, como em geral aí o são. Albuquerque não queria 
tais mulheres para os casamentos que promovia. “Eu nunca 
jive—dizia êle—devoção de casar homens com estas molheres 
malabares, porque são negras e molheres corrutas em seo 
viver per seos costumes. ” ( 43 ) 

Se entre êsses alemãis, estabelecidos em Cochim, houve 
alguns que levaram mais tarde mulheres de Goa por esposas, 
muda o caso de figura. Deviam ter prole limpa, porque Albu¬ 
querque só casou” alguns homens limpos e de bem com 
mouros, molheres alvas e de bom parecer”, e com “molheres 
de brahmanes e filhas deles que também são castas molheres e 
de bom viver e são alvas e de boa presença..." ( 41 ) 

Não haveria ‘em Goa vestígios dessa antiga mistura de 
sangue alemão com o sangue indiano,“-mouro ou indú, em 
uma ou outra familia ? E’ possível que, no cadinho de sucessi¬ 
vos casamentos, essa mistura se tenha ido diluindo e atenuan¬ 
do, mas não será difícil distinguir nos membros de certas 
famílias luso-indianas, de antiga origem, caracteres físicos 
acentuadamente germânicos, que não os devem envergonhar, 
desde que o sangue que lhes gira nas veias é dum lado, duma 
raça forte e progressiva, doutro de indianas, “ castas, alvas e 
de bom parecer.” 


I n Id.| I, p, 27, 

| ( 14 f) Ido L carta de 24 de Nov. 1514. 
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XIII 

Um alemão que muito se salientou no govêrnode Afonso 
d'AIbuquerque, pelos bons serviços que lhe prestou arriscando 
os seus cómodos e até a própria vida em benefício do próxi¬ 
mo, e cuidando desveladamente de enfermos nos hospitais, foi 
Fr. João alemão. Parece que era médico ou sabia tra¬ 
tar de doentes, pois esteve à testa do Hospital da fortaleza de 
Cananor, aonde os doentes de todos os domínios portugueses 
do Oriente iam receber o curativo e convalescer, visto o clima 
aí ser salubérrimo,— Hospital, que era dos mais afamados— 
um verdadeiro sanatório provido de todos os confortos neces- Frade alemão, in- 
sários timo dê 1 

Que êle dirigia êsse Hospital vê-se do mandado de Albu- 
querque, de 10 de Outubro de 1510, ao capitão dessa fortaleza 
Rodrigo Rebelo para o feitor dela Gonçalo Mendes dar “ a Fr. 

Joam que hora tem cargo do esprital toda a roupa de cama que 
lhe fôr entregue por João de Bellas, da armada de Duarte de 
Lemos, para os doentes. ( 45 ) ' 

Albuquerque tinha por êsse alemão muito apreço e consi¬ 
deração, não apenas pela sua perícia clínica e solicitude com 
que tratava dos doentes, mas também pela inconcussa honesti¬ 
dade com que exercia o cargo, tanto que o pôs, pouco depois, 
sucessivamente à , testa dos Hospitais de Cochim, Malaca e 
Goa. ( 4G ) 

Admira que Albuquerque o tivesse em tanta estima, pois a 
vida relaxada que alguns padres do seu tempo levavam em 
Goa lhe tinha criado má vontade para os clérigos. “Se via 
corôa aberta 'algun homem—escreve G. Corrêa—( 47 ) corria 
com elle e o nom queria vêr, dizendo que o homem que trazia 
corôa aberta trazia detriminação de mal fazer; que os bons 


( 45 ) Id-j VI, p, 397. 

( 46 ) Carta, 25 Out. 1512. 

( 47 ) Lendas, II,p. 366. 
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feitos sem coroa se liurauão 

Mas essa sua má vontade para os padres não era siste¬ 
mática, só a manifestava êle, mesmo cruelmente, quando visse 
desmandos de honestidade na ciasse clerical. Os padres que- 
tivessem bons costumes mereciam-lhe tôda a estima. Basta 
saber que, logo depois de entrar na governança da índia, man¬ 
dou como embaixador ao rei da Bisnagar, a-fim-de assentar 
com este segura paz, um Fr. Luis, frade da Ordem de S. Fran¬ 
cisco, dizendo nas cartas que por êle mandou a êsse rei que en¬ 
viava aquele homem “ por ser religioso que lhe falaria verdade 
em tudo o que lhe falasse”. ( 4S ) 

Ora Albuquerque viu nesse frade alemão excepcionais qua¬ 
lidades morais e'direcíivas, e, porisso, o proveu em vários cargos 
importantes. Fê-lo provedor do Hospital de Ooa, logo depois 
de fundado em fins de 1510 e parece que o homem correspon¬ 
deu à expectativa, pois imprimiu a êsse estabelecimento tal 
esplendor, que os estrangeiros que passavam por Goa, ficavam 
encantados com a ordem, asseio e confôrto que viam naquele 
Hospital e o comparavam aos melhores da Europa. ( 40 ) 

Tanto se insinuou êle, peia sua vida exemplar, na confiança 
de Albuquerque, aliás seco de palavras, pouco expansivo, que 
êste o fez seu confidente e confessor. Em horas de desalento, 
quando os seus próprios companheiros—e não índios, note-se 
—o crivavam de calúnias as mais feias e incríveis, canalizan¬ 
do-as até à corte para o malquistarem com o rei e conse¬ 
guirem a sua destituição, o terribil desabafava as suas máguas 
só com êsse alemão, o qual certamente o animava com as suas 
inspiradoras palavras para prosseguir sem tibiezas na realiza¬ 
ção dos seus soberbos planos imperialistas. Os dois eram 
amigos íntimos. Quando Fr. João qufs regressar à metrópole 
cheio de anos e de serviços, recomendou-o Albuquerque 
a el-rei nos seguintes íêrmos, que dão bem a medida de ami¬ 
zade que os ligava: “E pollo achar às vezes mais perto de 
mim nos tempos de necessidade, lhe dey sempre cornta de 

í 18 ) Id., II, p. 31. 

( 49 ) F. Pyrard, Viagem, trad. por Cunha Eivara. 
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meus malles e pecados, e lhe tenho algum amor e afeiçam, como 
ha meu padre esprituall e seruidor de vos alteza... ( 5 °) 

Pareceria exfranho que um frade fôsse médico e tivesse 
a seu cargo serviços hospitalares nas referidas cidades do 
nascente império. Não é, porém, um facto singular. 

Os frades exerceram esses cargos com proficiência nos 
séculos XVI a XVIII. Uns já vinham d'Europa com estudos 
feitos na medicina, outros se formavam em Goa, no Colégio 
de S. Paulo o Novo ou Colégio de Santa Fé onde, a par das 
ciências eclesiásticas, se ensinava a medicina, para que nem 
os missionários, nem os convertidos se vissem na necessidade 
de recorrer a médicos não-cristãos ( hakírns , vaidyas e pandi - 
tas ), que nesses recuados tempos de intolerância religiosa, 
eram mal tratados, mesmo perseguidos pelas autoridades, que, 
certamente sem razão, desconfiavam da sua probidade pro¬ 
fissional. 

Para a China e o Japão, não iam outros missionários que 
não tivessem pelo menos ligeiras noções da arte de curar. 

O P. e Francisco Cabral S. J., por exemplo, que por longos 
anos missionou no Japão, era consumado médico, tendo sido 
professor da respectiva ciência no referido Colégio de Santa 
Fé. ("). 

Mesmo nos primeiros anos da conquista, já vinham à 

( 60 ) Cartas, Y, pp. 30 e 34. 

( 61 ) Foi êsse padre o fundador da missão de Lahore em 1605 
“ Natural da Covilhã, foi reitor dos Colégios dos jesuítas em Goa, Baçaim 
e Oochim. Esteve em Macau eno Japão, onde foi o primeiro vice- 
provincial, falecendo a 6 de Abril de 1609." A informação que vai 
entre aspas devemo-la ao sr. dr> Artur Rodrigues d’Àlmeida Ribeiro, 
que foi Ministro das Colónias, juiz conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça e vogal "do Conselho Colonial, que no exercício dessas elevadas 
funções marcou como um sábio e íntegro magistrado e homem 
público- E’ também um espírito cultíssimo, um erudito, a quem são 
familiares os mais diversos assuntos históricos, literários, jurídicos, eco* 
nómioos, etc-, como o chegamos a reconhecer em várias das suas cartas 
com que nos tem honrado apreciando, com o mais pleno conhecimento 
da matéria, algumas das nossas publicações que lhe remetemos. 
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índia frades habilitados, não só em vários mesteres mecânicos, 
mas também em conhecimentos de medicina. ( 5! ) 

Na célebre carta de 15 de Dezembro de 1512, em que 
Aníonio Real formula terríveis e vergonhosas acusações con¬ 
tra Afonso d’Albuquerque, de quem era inimigo figadal fala-se 
num Fr. Jeronimo, médico e bombardeiro, como um dos que 
regressam à metrópole cheios de ouro. Diz ele ainda nessa 

C arta: “.e assy dum frade que Vos Alteza ca mãdou 

pera curar os omens doentes, e ele amda ca bêbado e matou 
hüa moça, como se la vera per hüa emqyryçam que diso 
vaay; eeste he ffrey jeroniymo, bombardeiro, que também ( 5 ) 
leva muito dinheiro do rroubo de mallaca 

Em 1730 administrava o Hospital Real o P, e dr. Paulo 
Emilio Caetano, médico. ( 63 ). 

E ainda, em tempos menos afastados, tivemos aqui um 
eclesiástico que era físico. Chamava-se P.® Manuel Caetano 
Alvares, filho do boticário e físico Vicente Alvares, natural de 
Chorão. 

Aprovado pelos físicos móres José Henriques de Sequeira 
e dr. Simão de Castro, com carta passada em nome d’el-rei 
em 17 de Março de 1735,foi “o primeiro e único doutor em 
Portugal e suas conquistas com capelo gratuito na Faculdade 
de Medicina por alvará de 17 deFev.de 1755" ( 5í ). 


XIV 

Dissemos atrás que muitos dos portugueses e estranjei- 
ros que embarcaram nas primeiras expedições desde os fem- 
iibuqnerque ezai- P os de D - Francisco d’Almeida vieram exercer ofícios mecâ- 
íando as grande» nicos. De facto assim foi. Supunha-se talvez na metrópole 
ae Goa e as aptidões na j nc |j a n g 0 ex j s ji a elemento em condições de 
.artísticas dos goeses ^ 

( 52 ) Arq, Port. Or., 2a. série, t, IV) voll, parte I, p. 552. 

( 6! ) Arch. Port Or. fase. 5o. doo. 838. 

( 64 ) 0 Oriente Português , vol.° 14.° de 1917, p. 275. 
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satisfazer as necessidades do nascente império no Oriente^ 
mas era uma suposição baseada na ignorância que então ali 
prevalecia acerca das aptidões dos naturais de Goa. 

Foi Albuquerque o primeiro que, em várias das suas 
cartas ao rei eaos seus amigos, varreu do cérebro dos portu ¬ 
gueses as teias de aranha que o povoavam em relação às 
cousas da índia, esclarecendo nitidamente as condições econó¬ 
micas, financeiras e sociais do novo domínio que em 25 de 
Novembro de 1510 acrescentara ao património nacional. 
Conhecia ele como aos seus dedos o território de Goa mes¬ 
mo antes de aí se estabelecer após a reconquista, pois na sua 
carta de 17 de Outubro de 1510 escrevia a el-rei: 

“ As cousas de Goa sam tam grandes, que tocam tanto á 
segurança da índia e a tudo o que nos compre e desejaees, 
asy pera gastos, despesas, oficiaees, madeira, ferro, salitre, 
linho, arrozes, mercadores, roupas d’algodam, que me parece 
que sem ela nom poderes soster a imdia, porque os calafates e 
carpynteiros com molheres de cá e trabalho em terra quente» 
como pasa hum ano sam mais homeens, e com goa pode voss 
alteza escusar os desses Regnos, porque os ha mais e milhores 
que os que cá amdam. 

«..he ilha cercada de agua, de muita Remda 

e muito proveitosa; barra de muitagua, porto morto de todollos 
vemtos, ilha de muitos mamtimentos e muita criação, veados 
tantos que he hüa cousa despamfo, lebres, perdizes, lavoiras 
darrozaees e de triguo abastada, muito de feno, pera a jemíe de 
cavalo, se hy ouuer destar, podela soster e defemder, comohy 
ouuer espaço pera segurar, porque se ho tenera, nunca ma os 
turcos emtraram. 

Depois da reconquista, o seu entusiasmo subiu de ponto e 
expandia-se sempre que tivesse de se referir a Goa nas suas 
cartas ao rei. 

Assim, a 1 de Abril de 1512, escrevia-lhe: 

“ Voss alteza tem goa nas mãos, e temdes a mayor cousa 
destas partes para enfrear a imdia.” 

Fundamentalmente autonomista, espirito sizudo e pene¬ 
trante que via longe, sem se preocupar em saber se as verda¬ 
des que dizia à corte acêrca de Goa e dos portugueses que 
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o guerreavam, cairiam em cesfo rôto ou seriam acolhidas com 
agrado como o mereciam, ele não se cansava de exalfar, na 
sua freqiiente correspondência com a metrópole, as belezas de 
Goa, acentuando sempre que os grandes recursos naturais que 
aqui existiam chegavam para sustentara tropa na índia; que 
os 4.000 homens que requisitava para a índia não custariam 
mais de 200.000 cruzados, ao passo que as mercadorias que 
da Índia iam para Portugal eram do valor de um milhão e 
trezentos mil cruzados; e que, se tomasse Ormuz e Aden, 
bastariam os rendimentos do domínio da índia para “ fodalas 

despesas do mundo quanta quizerdes fazer.” ( 5B ) 

E’ porisso que emquanto os seus companheiros, mordidos 
de inveja, lhe danavam a obra em cartas ao rei, ele pedia ao 

rei a 18 de Outubro de 1512: “. afauorecey, senhor 

muito Goa , porque ela vos ha de fazer os tratos da imdia 

chãos e os fíex da terra muyto mansos .” 

Quanto a mecânicos, insistia sempre com a côrte em que 
não merecia a pena enviarem-se para aqui carpinteiros, mecâ¬ 
nicos e artífices d’Europa, visto que com um ano de perma¬ 
nência nestes climas quentes jà não eram os mesmos, ao 
passo que os naturais de Goa eram esplendidos amadores 

de navios e artífices ._” ( 56 ) 

Não havia exagero nesse asserto. Em Goa existiam, de 
facto, desde a mais remota antiguidade, hábeis artífices, que* 
a-pesar-de não terem estudado em escola alguma, se não mos¬ 
travam inferiores ao8 mais competentes da Europa. 

Seja na Ribeira das náus em Goa, seja nos estaleiros 
de Damão e Cochim, armadores indianos fabricavam magnífi¬ 
cas embarcações, que eram, pela sua solidez e estabilidade, o 
assômbro dos europeus. Faziam elas viagens por mares 
tempestuosos,-de Goa a Portugal, África, Cambaia, Mascate, 
Ceilão, Molucas, Malaca, China, etc. e vice-versa levan¬ 
do e trazendo mercadorias várias e ricas, mas a percentagem 
de avarias ou naufrágios era insignificante. 

( 5I ) Carta de 30 Out. 

( 56 ) Danverg—TÃe Portuguese in Índia I, p. 205. 
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Foi no estaleiro de Damão que se construiu, há mais 
dum século a conhecida Fragata D. Fernando , que ainda 
hoje se conserva em serviço activo, tendo-a hd três anos 
o govêrno de Lisboa deixado no Tejo, com um comodoro a 
bordo, como navio-chefe, servindo de primeira sala de visi¬ 
tas a receber os almirantes das esquadras estrangeiras, E 
quem foi o seu construtor ? Um indú, de nome Vadíá. 

Da mesma forma, foi um indú chamado Sadassiva Calia- 
na, construtor régio, nomeado pelo govêrno em 1774, que 
armou no estaleiro de Damão muitas e sólidas náus. ( 57 ) 

Em Goa havia a esse tempo não só esplendidos arma¬ 
dores, carpinteiros e calafates , mas também excelentes 
engenheiros mecânicos. O próprio Afonso d’Albuquerque 
enviou d’aqui para Portugal um oficial hábil que foi um dos 
primeiros goeses que para aí embarcaram. Mando também 
a fos alteza—ú\z êle a el-rei em carta de 1 de Dezembro de 
1513 —hum ofycial dos de Goa que fazem tam boas Espin¬ 
gardas, como as de bohemia e asy, Iauradas com parafuso ; 
lá fará seus engenhos 

Não se sabe infelizmente o nome dêsse engenheiro me¬ 
cânico, nem até quando continuou em Portugal a exercer o 
seu ofício. Talvez lá se estabeleceu e casou com alguma 
portuguesa, sendo, nesse caso, um dos primeiros cruzamentos 
de goeses com mulheres europeias. 

Entretanto, é motivo de orgulho para nós, naturais 
de Goa, que em tão afastada época houvesse aqui entre os 
nossos conterrâneos, engenheiros mecânicos tão hábeis que 
fôssem comparáveis aos alemãis, a ponto de merecerem tão 
elogiosas referências ao egrégio conquistador de Goa. 

De resto, foi sempre notável em todos os ramos de arte 
a aptidão dos filhos de Goa. Acêrca do seu engenho em 
arquitectura escreve de Cochim, em 6 de Jan. de 1515, o fio- 
rentino André Corsali ao Duque Guiliano de Médicis, falan- 

( 67 ) A. F. Moniz — História de Damão e nosso artigo “A 
velha Fragata D, Fernando ” no Heralâo, 28 de Junho de 1938* 
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do dum pagode que existia na ilha Divar e que fôra demolido 
antes dêsse ano: 

“In questa terra di Goa e di tutta 1’india vi sono inflniti 
edeficij aníichi de Gentile e in vna isoletía qui vicina detta 
Devari, hanno i Porfoghesi per edificara la terra di Goa, distrutto 
un templo antico, detto Pagode; ch’era con maraviglioso 
artificio fabricato con figure antique di certa pietra laurat e 
di grandíssima perfecttione, ( 58 ) 

E ainda hoje se encontram em Ribandar santeiros ha¬ 
bilíssimos, que, sem treino artístico, executam com a maior 
perfeição lindas esculturas em marfim. Das jóias em ouro 
lavradas pelos ourives de Goa, —indivíduos pobres, analfabe¬ 
tos, vivendo em cubículos sem ar nem luz, trabalhando no 
chão, não se pode falar sem um gesto de profunda admiração. 
Os objectos que sáem das suas mãos são finos, esmerados, 
duma perfeição única. E, todavia, nunca frequentaram qualquer 
escola de Belas Artes. E’ certamente por isso que o conhe¬ 
cido escritor inglês Sir Valentim Cheirol diz no seu livro 
índia publicado em 1926, p. 145: “ A inteligência indiana, quan¬ 
do se lhe dá oportunidade favorável para se manifestar, em 
nada é inferior à inteligência europeia. ” 


XV 

Viu-se nas páginas precedentes que havia aqui, ao tempo 
de Afonso d’Albuquerque, alemâis casados na índia. O grande 
„ . „„ conquistador e estadista, fiel à sua política igualitária, tratava-os 

Causas aos oruza- 1 A 

mentos ouro-india- com carinho, tão bem como aos seus conterrâneos casados 
nos com as indianas. E tal era o entusiasmo com que todos,— 

portugueses e forasteiros—casavam, que êle escrevia ao rei 
em carta de 1 de Abril de 1512 que “se a gente casar desta 

. ( 88 ) íímmo-Primo vol. dell-Nav% viaggi, 155o, p. 196, cit., 
pelo ar. dr. Bragança Pereira no cit. sen artigo no Or. ?o\% 2.“ série, 
n. 8 2 e 3 de 1932. 
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maneira, haveria necessidade de botar fóra os naturais da ilha 
e dar as terras e lavoiras aos casados. ” 

Teve êle, porém, nalguns dos seus companheiros, princi¬ 
palmente Diogo Mendes, António Real, Gaspar Pereira, Lou* 
renço Moreno, etc. os mais ferrenhos e implacáveis adversários 
dessa sua política de amalgama do elemento étnico europeu 
com o indiano, chegando êles até a escrever directamente a 
el-rei verdadeiras diatribes contra o terribil, cujas intenções 
puras e honestas procuravam malsinar, inventando calúnias as 
mais torpes para o desautorizar na corte! Tanto o amar 
guraram com as perseguições e surda guerra, que êle não se 
conteve que não soltasse êsse desabafo na referida carta a 
el-rei. 

“ Falando a voss alteza na jemfe qua a mandaees casar 
a mim me parece muito gramde serviço de deus e voso; e 
a imcrinaçam da jemte e desejos de casar em Goa, se ho 
voss alteza vise bem, espamfarseya; e parece cousa de deus 
desejarem os portugueses tamfo de casar e viver em goa... 
e estas cousas am mester muyfo afauorecidas de voss alteza, 
e vejiadas com muyto cuidado e emparo de vosso governador 
e capitam jerall que quá tiverdes; porque certifico a voss 
alteza que traz ho diabo tam gramde cuidado demcontrar e danar 
este feito e rroer este enxerto que nam creça, que os mesmos 
portugueses e pesoas de que voss alteza comfiarya quallquer 
cousa, se, trabalham de ho danar e estorvar quamfo podem, 
e dar com êste feito na metade do chão, com toda maa tem- 
çam, maos enxempros e maos conselhos e com toda desor¬ 
dem quamta podem ordenar e fazer; eesfa he a mayor per- 
seguiçam que agora quá tenho na imdia.” 

Quando e como teria nascido essa imcrinaçam , êsse 
desejo de casar na índia entre os europeus-portugueses e 
forasteiros ? 

Não o podemos bem precisar, mas é facto averiguado 
que não foi Albuquerque, como geralmenfe se pensa, o primei¬ 
ro a promover as alianças de europeus com as indianas* 
Ele só moralizou os costumes acabando com as mancebias e 
légifimando-as à face da Igreja, No tempo do 1° vice-rei, D. 
Francisco d’AImeida, já havia dessas alianças em Cochim* 
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“ Fazião-se muyías molheres christãs—escreve G. Corrêa—•( 60 ) 
por conuersasão que com ellas lomauão os homens. 

“ O viso-rey hauendo enformação que comtudo os homens 
nom deixauão de conuersar as gentias, porque erão mais 
lustrosas e muy devassas, que por muy pouco preço nom se 
denegauão, e mormente moças virgens que suas mãys trazião a 
vender suas honras em que muyto emprendião os deleites dos 
homens, ao que o Visorey acodio com meyrinhos e penas, e 
muytos castigos aos que dormião com as gentias; e o Viso¬ 
rey auendo verdadeira enformação que o conuertimenfo destas 
christãs era somente pelo interesse do que ganhauão, sem 
outro nenhum entendimento nem crença, mandou aos crelgos 
que pois o intento destas molheres nom era na crença de 
nossa santa fé mais que somente seu interesse, que nom 
fizessem christãs senam molheres lustrosas e fermosas, pera 
que os homens perdessem o sentido das gentias; o que assy 
se fez, com as quais os homens tanto se amigarão e conuer- 
sarão que as fizerão muy ricas, do que outras cubiçosas vendo 
a medrança das christãs se fizerão muytas christãs, porque 
ninguém lho tolhya, em que algumas Mouras fogíão a seu£ 
maridos e se fazião christãs, com que os maridos muyto as 
fechauão e ènçarrauão, com que lhe ellas mais fogíão, posto 
que estas novas christãs, com sua errada vontade recebão o 
santo bautismo Nosso Senhor por sua grande misericórdia 
lhes alumiou o verdadeiro caminho de salvação, com que forâo 
tão perfeitas christãs, como hoje em dia se vê em algumas 
delias com boa deuoção e esmolas.” 

E, mesmo uns anos antes, quando o ínclito Vasco da 
Gama, na sua segunda viagem à índia, em 13Q2, esteve em 
Quiloa, recolheu na sua nau formosas mouras que em gran¬ 
de parte haviam fugido dos seus maridos (por causa dos 
maus tratos que estes lhes infligiam) e que em Cananor e 
Cochim casaram cornos portugueses, sendo as filhas destas 
alianças as primeiras mulheres que da índia foram para 
Portugal. ( eo ) 

( 5, 1 OMUpp.284e 625. 

H Ibid.-Todos os outros factos narrados neste capítulo do 
nosso trabalho são da mesma fonte, 
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Na náu de Diogo Fernandes da Beja que veio de Soco- 
torá em 1511, embarcaram muitas mulheres— mais de 200— 
que estavam amigadas com os portugueses e que em Goa 
legitimaram as suas alianças com as bênçãos da igreja, fazen¬ 
do-se elas préviamente cristãs. 

Quando Albuquerque esteve em 1515 em Ormuz, limpou 
a cidade, com severos castigos, dos que se entregavam à 
sodomia. As mulheres que tinham aversão aos seus maridos 
por causa desse vício, largaram-nos, ligando-se desde logo, 
com agrado, aos portugueses, nos quais encontraram qualida¬ 
des amáveis. 

Não só isso. Quando Antonio Galvão, fidalgo de todolas 
abelydades, foi em 1536 despachado pelo governador Nuno da 
Cunha como capitão de Malaca, levou consigo “ molheres 
pera lá casarem. ” Eram elas naturais de índia, com as quais 
Galvão queria constituir em Malaca e em Ternate uma coló¬ 
nia portuguesa, apta para a defesa dessas cidades contra as 
investidas hostis. 

E até parece que as indianas, talvez pelas notícias que 
acêrca das suas qualidades transmitiam os seus maridos ou 
ainda os estranhos para Portugal, gozavam aí de bom con¬ 
ceito, pois D. Manuel escrevia ao vice-rei D. Francisco d'Al- 
meida que lhe mandasse as mulheres da índia para as casar 
em Portugal, mas o vice-rei não obtemperou ao régio desejo 
respondendo em ,1508: ".... as escravas que me diz que 
lhe mande, tomam-se de prezas, que as gentias desta terra são 
pretas e mancebas do mundo como chegam a dez anos." 

Almeida escreveu essa carta de Cananor, em vésperas de 
partir para Cochim, e nafuralmente referia-se às mulheres do 
sul onde de facto quási todas tem uma têz muito escura. 

Se êle tivesse estado em Goa, de certo não dizia das 
naturais dêsíe país o que disse das de Cochim, Cananor, etc. 
As de Goa achou-as Albuquerque “alvas e de bom parecer”. 

Mostram êsses factos, - que nenhum povo manifestou, 
em tempos idos, tanta facilidade e desapêgo a preconceitos 
para cruzar com as raças de côr como os portugueses. Não 
sucedia isso só na índia, mas ainda em Portugal, onde. os 
cruzamentos com outras raças se realizavam com frequência e 

7 
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geral agrado. E’ porisso que dizia o falecido escritor, Raul 
Brandão( 81 ): “O nosso fundo étnico é um mixto de cruzamen¬ 
tos complicadíssimos de selvagens da época quaternária 
com iberos, figures, fenícios, celtas, cartaginezes, romanos, 
suevos, godos e árabes, predominando, ao que parece, os 
velhos troncos iberos modificados por elementos arianos 
Continuando diz ainda esse escritor: 

“A nossa decadência começa com as conquistas, não por 
causa do ouro, mas por causa dos cruzamentos. 0 sangue 
preto alastra no povo. E’ muita moirama que lá (Lisboa) 
vive e procede da Guiné.” 

Essa notável inclinação dos portugueses em se ligarem, 
nos primeiros tempos a mulheres de côr é um dos títulos de 
nobreza d’alma da raça lusitana, que não julgava desairoso 
para a sua dignidade constituir tais ligações não só em Por¬ 
tugal, mas também em terras distantes. E’ que, como ad¬ 
verte com razão o dr. Teófilo Braga, ( c2 ) “os portugueses se 
distinguem pelo seu carácter amoroso." Gil Vicente, falando 
dos portugueses na íragi-comédia das Cortes de Júpiter acen¬ 
tua: “São extremos nos amores”. Na Comédia Eufrasina, 
Jorge Ferreira de Vasconcelos define admiravelmente este génio 
amoroso. “E não me negueis ser esta a principal inclinação 
portuguesa e desta lhe veiu a cavalheirosa opinião de primor 
que tem sobre todos ess 1 outros e estimarem as mulheres 
sobre todos.... como atilado, gentil, galante e nobre esposo 

Toda a literatura portuguesa, medieval, encerra exemplos 
dessa característica fundamental no génio lusitano. Que o 
digam as tradições de João Soares de Paiva, trovador, que 
morre por uma princesa, de D. Pedro I, que coroa Inez de 
Castro depois de morta; do Bento Amadeu, pela imperatriz D. 
Leonor, Bernardino Ribeiro por D. Joana de Vilhena, de Cris- 
tovam Falcão, o cantor do Crísfal, por D. Maria Brandão, de 
Manuel de Sepulveda, por D. Leonor de Sá; de Mariana 
Alcoforado, a apaixonada autora das Cartas da Religiosa 

(*i) Vale it Josefat , 3.® vol das Memórias, p. 262- 

H Á Pátria Portuguesa , pp. 159 e 163. 
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Portuguesa', da fidelidade de Paulina, que assombrou pela 
verdade do seu amor o próprio Casanova, que a exalta 
nas suas Memórias . 

Nas Epanaphoras da História Portuguesa escreve D, 
Francisco Manuel de Melo: “O nosso natural é entre as 
mais nações conhecido por amoroso.” 

E’ o que explica a alacridade com que os Portugueses, 
apenas vindos à índia, travavam relações amorosas com as 
mulheres indígenas, que encontravam nêles bons e gentis 
companheiros. E elas, por seu turno, mostravam-se-lhes dedi¬ 
cadas, constantes no amor através de quaisquer adversidades* 
fieis ao seu dever, tratando sempre com atilado juizo do 
governo doméstico. E tal era o entusiasmo com que os portu¬ 
gueses casavam com as indianas, que Albuquerque, como 
Já o dissemos e nada se perde repetindo, se viu obrigado 
a escrever a el-rei em 1 de Abril de 1512: "Se pela 
ventura a jente mar desta maneira , sparece que será 
necessário mandar voss alteza botar fóra os naturaes da ilha 
e dar as terras e Iavoyras aos casados . . 

E’ que ao tempo não estavam aqui donzelas de proce¬ 
dência europeia. Talvez tivesse vindo uma ou outra,ovelhas 
desgarradas” que embarcavam ,em navios de pirataria, que 
então cruzavam entre o Mediterrâneo e o Oceano Indico. As¬ 
sim em 1525, ( 03 ) quando foi aprezada pelos mouros uma 
portuguesa procedente de Mascate viu-se estar a bordo uma 
mulher portuguesa, galante e de bom parecer a quem todos 
chamavam marqueis, cuja crónica é Interessante para o estudo 


da vida social da época, 

Não se sabe como ela foi parar àquela terra de mouros 
e tâmara, mas o certo é que teve uma carreira romântica,, para 
não dizermos escandalosa. Levada a Dm, andou la metida com 
diversos até que a tomou por espôsa, etn 1527, ^ stevam D ‘ 
comandante dum dos três navios corsários franceses que 


,<n mt «Mo "Os rrimeircj ornamentos europeus 


1926. 
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ça. Pela morte de Brigas, foi ela parar ao harém de Bahadur 
Shah, sultão de Cambaia e dois anos depois se ligou em 
Diu a um João de Santiago, ( 64 ) que em Cambaia era lingua e 
que para lá fugira e andava renegado. Sendo ele morto em Diu 
quando Nfunode Cunha matou o Sultão Bahadur, tornou essa 
mulher ainda a casar pela terceira ou décima vez—deviam 
ser assombrosos os seus encantos físicos depois de uma vida 
tão dissoluta— com um piloto português, de nome João 
Farinha. 

Nos concertos de paz que fez Ollurcão foi a marquesa 
posta em liberdade com outros cativos que lá estavam da 
náu de Maríim de Freitas, que mataram em Damão. Este¬ 
ve ela depois em Goa, onde casou com o referido piloto 
João Farinha, que com ela se foi para Portugal. 

Vieram também na terceira viagem de Vasco da Gama* 
em 1524, mas muito a ocultas, três donzelas que quizeram 
fazer vida na índia, talvez alcançar bons casamentos, graças 
às facilidades e regalias de que eram acompanhadas tais 
alianças. 

Conseguindo furtar-se durante a viagem à vigilância do 
capiíão-mór, que vinha como vice-rei, êste só deu por elas 
quando chegaram a Moçambique, pelo que foram logo presas 
e metidas a ferros. Tal foi a cólera do Gama, que, quando 

( 11 ) Na sua erudita obra Garcia da Orta e o seu tempo diz o 
Conde de Ficalho que João de Santiago era árabe que se convertera ao 
catolicismo com esse nome para casar com a marquêsa, mas G. 
Corrêa, Lendas^ II, p. 755, tem-no por renegado português* 

Estevam Dias Brigas veiu como piloto dum dos três navios arma¬ 
dos corsários franceses, que, sairam de França em 1527. Dois deles 
desgarraram-se no caminho e o terceiro, em que estava o Brigas, fundeou 
nas águas de Diu. Aí foi obrigado a fazer*se mouro juntamente com 
os outros seus .companheiros franceses. Em quanto estes eram brigões 
e desordeiros, tendo sido porisso enviados pelo Sultão de Cambaia para 
Champanel a fim de trabalharem em obras, o Brigas mostromse bem 
comportado, pelo que o Sultão o fez casar com a marquêsa, Estiveram 
muito tempo casados e Brigas faleceu bom cristãoIII; 
> 240. 
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desembarcaram em Goa, as fês açoitar públicamente nas ruas 
da cidade sem atender às instantes súplicas dos fidalgos, fra¬ 
des e Misericórdia de Goa que achavam desnecessário tão 
cruel castigo. Mas o grande almirante das índias vinha 
sanear os costumes relaxados dos portugueses, e, embora não 
tivesse cabelos no coração, praticou essa violência ad exem- 
plum terroris, Todavia, à hora do seu trespasse, lembrou-se 
dêsse seu selvático acto e talvez arrependido mandou que se 
déssem, muito em segrêdo, a cada uma dessas raparigas 100 
mil réis, com o que-acrescenía o cromta-acharão bons 
maridos e forão casadas e honradas, ( 65 ) 


XVI 

Antes dessas donzelas de procedência europeia esteve 
aqui a célebre Piró, rapariga de Miragaya, chamada Catarina, 
que veio de Portugal em 1588 com Garcia de Sá, nomeado 
capitão da fortaleza de Malaca e aqui morreu como espôsa Pr “ pMiiUR 

legitimada in articulo mortis dêsse valente português. O gUesasem G °* 
Supunha-se ser esta a primeira mulher portuguesa que 
teria vindo à índia. Não o é, nem pode ter tais honras D, 

Maria de Mascarenhas, mulher de Gaspar de Andrade Rego, 
que se presumia ser a primeira em vista da seguinte inscrição, 
que se encontrava no Colégio de S. Boaventura, da velha 
cidade de Goa. 

“ Sepultura de Gaspar d>Andrade Rego e de sua molher D. Ma, Ias- 
oarenhas a quoal ella mandou fasev E de seos erdeiros. Faleceo sendo 
Capitão de Masoate a 17 de Março da 
Era de 1517 anós. * (67) 

H G. Corrêa, op, cit , II, pp . 819 e 845. 

H Vid. o nosso estudo citado na nota 63. 

( õ7 ) Esta é a lição exacta do epitáfio, conforme a deixou copiada 
o douto e consciencioso investigador e publicista, Cunha Eivara no seu 

livro Imrições lapidam da índia Portuguesa, v m. em 1894 pela Soc. 
deGeogr. de Lisboa. Mas no artigo Orfã$d'ehei, publicado non.°17, 7 
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Se constasse ter sido de Portugal essa mulher, podia-se 
concluir ser uma das primeiras mulheres portuguesas que 
vieram à Índia e não a primeira , visto que, segundo as nossas 
investigações que todavia não podemos considerar a última 
palavra sôbre o assunto, a primeira portuguesa que esteve na 
Índia deve ser Eyria Pereira que foi trazida por Antonio Real, 
capitão de Cochim em tempo do vice-rei D. Francisco d’Al- 
meida. Era mãi do célebre cosmógrafo Diogo Botelho Pereira. 

( 68 ) Não dizem as crónicas quando António Real a trouxe 
de Portugal, mas desde que se sabe que esse vice-rei 
esteve na índia de 1505—1509, parece que Eyria Pereira 
precedeu muitos anos seja a Catarina Pirô , seja a Maria 
Mascarenhas, podendo considerar-se a pioneira da imigração 
feminina portuguesa na índia. 

Eram essas e talvez mais uma ou outra as únicas mu¬ 
lheres portuguesas que se armaram de coragem para, arros¬ 
tando a fúria de mares tenebrosos e incógnitos, virem fazer 
vida à índia, umas isoladas, outras na companhia dos que as 
trouxeram à sua custa e muito à socapa. 


XVII 

Imigração feminina portuguesa, embora em escala redu¬ 
zida e com todos os sacramentos da lei, só começou depois que 
se fundou em Lisboa, em 1545, o Recolhimento das orfans 
honradas da cidade, ( 69 ) donde vieram em diversas monções 

de 1940, do Boi. do I. V. G„ o seu ilustre autor, sr. dr. Adolfo Costa 
acrescentou nêsse epitáfio, em seguida à palavra Ma$carenhas»*àe 
Portugal =Não se sabe donde s* exa- copiou êsse epitáfio com tal 
acrescentamento. , 

( 6s ) Gr. Corrêa, op, cit ., III, p. 661. vid. o nosso artigo “ O cosmU 
grafo Diogo Botelho Pereira ’’ no Heraldo, de 19*3'935. 

( 69 ) Apad (< Sumario das cousas da cidade de Lisboa”, de Cbris- 
tovam Roiz de Oliveira, cit. no aludido artigo tl Orfãs d’el-rei ’’ doar» 
dr- Adolfo Costa. 
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algumas orfãs, podendo dizer-se que, desde então, ao lado 
de casamentos dos portugueses com mulheres indianas, os 
houve também com tais orfãs. 

Diz-se que na grande armada de 1550, com que 0 go¬ 
vernador Nuno da Cunha foi bater 0 Sultão Bahadur de 
Cambaia e conseguir a erecção de fortaleza em Diu foram 
muitos portugueses casados com as orfãs. 

Não é verdade. A êsse tempo não tínhamos aqui as 
orfãs d’el-rei. Nessa armada foram muitos casados com suas 
molhem pera em Diu se aposentarem por moradores, ( 70 ) 
mas êsses indivíduos não eram casados com europeias, mas 
sim com mulheres canar/s de casta , alvas e de bom pare - 
cer, 

Parece que 0 estímulo que houve na metrópole para a 
vinda delas se deve às reiteradas instâncias de Albuquerque, 
0 qual, mesmo logo depois da primeira tomada de Goa, escrevia 
a el-rei que u Ihe mandasse quantas molheres quizessem 
vir pera Ooa por evitar desmandos que os homens fazião 
com molheres gentias da terra. ” 

Quando, porém, viu que a côrte permanecia surda às suas 
solicitações, deu maior impulso à fusão do sangue euro-indi- 
ano, no que seguiu não só a política assimiladora de Ale¬ 
xandre Magno na índia, mas ainda a orientação adoptada 
havia anos pelo Infante D. Henrique, 0 qual, dizem os cro¬ 
nistas, ordenava aos comandantes dos navios que iam à África 
em serviço de descobertas e conquistas, que levassem para 
Portugal, na viagem de regresso, os negros que lhes caíssem 
nas mãos. E, de facto, muitos negros entraram nesses anos 
em Portugal e, protegidos e favorecidos pelos seus patrões, 
casaram com mulheres portuguesas. 

Não fôram porém de muito agrado na côrte os casamentos 
promovidos por Albuquerque, tanto porque os companheiros 
dêste os malsinavam em cartas directas a el-rei, como por os 
casados terem procedido com deslealdade e traição. De facto, 
quando em 1521, na ausência de Albuquerque, em Malaca, os 

( 70 ) G. Correia, op cit . III, p. F 
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mouros em Banastarim, sob o comando de Roçalcão, planeavam 
cair sobre Goa e retomá-la, conseguiram corromper os casa¬ 
dos de Goa para lhes prestarem o seu concurso, que efecti- 
vamenfe lhes foi dado, embora sem resultado. As mulheres 
dêsses casados, outra ora mouras que tinham no exército de 
Roçalcão seus antigos maridos, filhos, pais e irmãos, faziam a 
êstes visitas secretas ou mandavam mensageiros comunicando- 
lhes tudo quanto se passava na cidade de Goa relativamente 
aos meios de defesa. 

O principal dêsses casados traidores era um D, Fernando, 
filho bastardo do comendador de Sines, que em Lisboa usava 
de mau trato e companhia de ladrões. Tinha a mercê das 
rendas de Pondá, mas, apesar disso, traiu o governo que o 
beneficiou, pois tinha entendimento com Roçalcão. 

Felizmente, essa conspiração dos casados não surtiu efeito 
porque o capitão da cidade, Rodrigo Rebelo, sabedor dela, 
tomou todas as providências para frustrar .0 iminente ataque, 
além de que chegou de Malaca a tempo 0 terribil , que varreu 
os mouros de Banastarim e derrotou Roçalcão (1512). Não 
puniu, todavia, como 0 mereciam, os casados que se haviam 
mancomunado com os mouros, porque seria “muy-grande 
doesto e infâmia que pera sempre ficaria aos portugueses casa¬ 
dos de Goa, que depois pelos tempos em diante antreos bons 
e máos aueria contendas, dizendo que seus filhos erão da 
casta de trédores, e os casados de Goa, elle tanto desejaua e 
írabalhaua que fossem honrados alicerçes pera sempre... ,f) 

Só castigou 0 mencionado D. Fernando, que era 0 motor 
de tôda essa conspiração. Prêso e em ferros, esteve “na 
logea da torre de Banastarim em huma casinha muy pequena 
em que só cabia 0 catela, onde morreo.” 

Talvez foi por êsses motivos que da corte vieram ordens 
para cessar os casamentos, mas Albuquerque não se confor¬ 
mou com elas, porque sabia bem a falta que havia de gente 
para a defêsa do Estado e com que avidez procuravam os por¬ 
tugueses ligar-se a indianas. Ponderou ao rei dizendo: 


“.e posto que vos alteza tenha hordenado de 

nom dar casamentos, nem se casarem quaa mais pesoas, a 
gente está muito aballada em casar na imdia, se lhe eu dese 
lugar a ysoe sem casamentos; e a mim, Senhor, nunqua me 
pareceo mall este conselho: verdade está que quamdo hos 
homens querem danar hua bôa cousa, nom lhe mingoam 
Rezões que dem: estes que sam casados, proueito tem feito 
afe guora, porque nos holhos das gemíes da ymdia está 
assentado fazermos nós fundamento da terra, pois vêm nos 
homens pramfar aruores, e fazer casas de pedra e cal e casar, 
c íer filhos e filhas...” f 3 ) 


XVIII 

Albuquerque, austero nos seus costumes, não gostava que 
os portugueses fizessem desmandos com mulheres gentias de 
tem, e porisso não se deixou levar pelo aludido aviso do 
rei, antes continuou a providenciar, sob sua responsabilidade, 
para que se puzesse têrmo a êsses desmandos , convertendo-os 
em alianças legitimadas à face da igreja. 

Eram naturais aqueles “desmandos” Neste clima ardente, 
longe da pátria, os europeus, fôssem portugueses ou estran¬ 
geiros, após horas de exaustivo trabalho cotidiano em pelejar, 
erguer fortalezas, armar náus, vigiar que tudo corresse a 
salvo de qualquer investida hostil, necessitavam do doce e 0aíftmento8 roktw 
vivificante concurso de mulher que lhes aligeirasse a tarefa 
no govêrno doméstico e os animasse, em momentos de desa¬ 
lento, com os seus sorrisos, os seus encantos, as delícias duma 
conversação amena. 

Ora, desde que se não encontravam aqui mulheres eu¬ 
ropeias e a gente estava abafada em casar com mulheres 
da terra, promoveram-se em Goa tais alianças que Albuquer¬ 
que rodeiava, como dito fica, de especiais cuidados e atenções, 


( 71 ) G. Corrêa, op, cü„ II, p. 295. 


( 7S ) Cartas. 
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chamando as indianas casadas suas filhas e aos maridos 
seus genros, d*) 

Mais. Se a esse tempo existissem aqui mulheres europeias, 
não se preocuparia êle tanto com a higiene dos portugueses 
que não tivessem as suas ligações legitimadas à face da 
igreja. Tomava todas as cautelas para que êles não tivessem 
enfermidades provenientes do contacto sexual com mulheres 
doentes. Para tanto, mandava para uso deles mulheres, esco¬ 
lhidas, em geral cristãs, porque—dizia— sd as cristãs se pres¬ 
tavam á vigilância das autoridades. E’ porisso que muitas 
mouras e indús se faziam cristãs, tanto que Pero Mascarenhas 
em carta escrita de Cochim a 7 de Dezembro de 1514 lhe 
dizia: “Ha mais gente que se torna cristã sãm molheres 
porque estas tem mais certa sua vida, porque ganham. 1 muito 
dinheiro aquy antre nós. ” ( 74 ) 

Os diversos mandados que êle expedia aos capitais de 
fortalezas e feitorias confirmam a sua solicitude pela higiene 
sexual dos seus companheiros. 

Veja-se, por exemplo, o seu mandado de 3 de Dez. de 1513, 
f 8 ) pelo qual ordena ao capitão e ao feitor de Calicut que 
“ agasalhem e mantenham oito mulheres que lhes manda de 
Cananor, para uso exclusivo dos homens cristãos e não mou¬ 
ros, as quais daí a três ou quatro meses seriam substituidas 
por outras também de Cananor. ” 

Por outro mandado de 11 de Maio de 1515, ordena ao 
capitão da fortaleza pagar ao rei de Ormuz doze xerafms por 
uma escrava que se lhe tomou e foi forrada “ pera ho huso dos 
homes, porquanto—diz êle-he xpã e nã se lhe pode tornar, 
porque ha forrey ê nome del-Rey noso Senhor pera ho huso 
dos homes, e por avitaralgfls males que se poderiam fazer 
com as mouras e peia terra onde estamos.... ” ( 7C ) 

Ao mesmo tempo reiterava as suas instâncias à côrte, 

(73) Barros, Dec. II, l V, c. XI. 

(74) Cartas Vi, p. 79. 

(75) Ibid V, p . 466. 

(76) Ibid. VI. p. 288. 
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para enviar à Índia mulheres portuguesas. Queixava-se de que 
em Lisboa se lhes não dava passagem para a índia e alegava 
que as indianas que aqui casavam com os portugueses enri¬ 
queciam em pouco tempo e que, a-pesar-de algumas delas 
serem negras e de mau uso, os portugueses-*honrados cava¬ 
leiros e fidalgos—as tomavam por suas esposas, que depois 
“ganhavão corôa de muita honra de castidade." O que 
porém, muito o preocupava nessas alianças era o receio de 
que o produto delas saisse “ errado da bondade dos seus 
pais e mãis...” e, para que os filhos não saissem 
* danados nos seus costumes", pedia ao soberano que fizesse 
lá uma lei “ que todo o filho nascido nestas partes, como 
chegasse à idade de doze anos, se fôsse viver ao Reino e 
não voltasse à índia senão sendo de 25 anos, que era idade de 
reger fazenda segundo a Ordenação, e terião o bom ensino do 
Reino, com que serião homens perfeitos. ” ( 77 ) 

Deve ter sido precisamente esse—falta de donzelas euro¬ 
peias—o motivo puç levou os alemãis a casar com as indianas. 


XIX 

E’ certo que em cada monção vinham essas orfãs, mas 
elas não paravam só em Goa. Iam às cortes de rajás onde não 
raro faziam casamentos ricos ou levavam uma vida de mais 
conforto do que aqui. 

Na côrte mogol eram muito requestadas. Conta-se que o 
imperador Jehangir mandou que os seus três sobrinhos, filhos 
do seu falecido irmão Daniel, fossem instruídos na religião o AMfflín tosmiito» 
católica pelo padre Corsi, S. J. e depois públicamente 
zados pelo Pe. Jerónimo Xavier, S. J. só pelo empenho que linha »>'*• * 
em os casar com donzelas portuguesas e por intermédio des¬ 
tas trazer mulheres da mesma raça para o seu zenana. 

Não o conseguiu porém. Os três neófitos, que tinham os 


(77) Cartas, VI, p. 378. 
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nomes cristãos de D. Felipe, D. Carlos e D. Henrique, em vão 
esperaram por mulheres portuguesas para suas esposas e quan- 
do viram ser impossível obtê-las, reverteram à sua anterior 
religião. E’ que provavelmente esses rapazes mouros não 
observavam rigorosamente a religião católica e porisso ne¬ 
nhuma mulher branca os quis para esposos. 

Esse êxodo das órfãs delirei também se realizava para 
Macau. E’ sugestivo o que a êste respeito escreve o Pe. Fran¬ 
cisco de Sousa no seu Oriente Conquistado, I, c. IV, d. II, p, 
38, sabendo-se por êle que aquelas orfãs nem sempre encon¬ 
travam o casamento logo à chegada, mas que levavam uma 
vida dissoluta ou. viviam em pecado. 

“ Quando em 1561—diz êle—foi uma embaixada à China, 
os padres da Companhia que fôram no mesmo galeão em 
que estava o embaixador Gil de Gois, verificaram existirem na 
cidade de Macau novecentos portugueses, além dum grande nú¬ 
mero de cristãos da terra. 

“ Casaram-se algumas orfãs, que de largo tempo viviam 
em pecado. 

“ Embarcaram-se para a índia mais de 450 escravas de 
preço; e na última náu que partiu para Malaca se embarcaram 
ainda 200, que eram as mais perigosas e as mais difíceis de 
se lançarem fóra. E êste foi um dos maiores serviços que se 
fez a Deus, pela grande soltura que havia naquele vício. Po¬ 
rém muito melhor fora casá-las no mesmo país do que mandar 
infeccionar a índia com esta peste, que, se muda de clima, 
nem porisso melhora de procedimentos, Compram os portu¬ 
gueses esta droga em várias províncias do Oriente, como na 
China e Bengala, com pretexto de as fazerem cristãs e depois 
as trazem aos nossos portos, onde são de pouca utilidade à 
bolsa de seus senhores e não sei se de maior utilidade às 
almas. Apenas tem hoje os Portugueses na índia um pão para 
comer, e cada um sustenta em sua casa um convento de mu¬ 
lheres com título de tangedoras e músicas com outros ofícios* 
que causam riso e talvez escândalo aos holandeses, muito 
mais ricos e contudo mais parcos e modestos no serviço 
doméstico de suas famílias." 

Vê-se dêsse trecho que havia grande relaxação de cosfu- 
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mes ainda ná segunda metade do século XVII e que, por o 
número das orfãs cfel-rei não ser suficiente, os Portugueses se 
ligavam a escravas compradas em várias terras orientais. 
Ainda as traziam da China e com elas casavam, o que nos 
leva a concluir que em famílias, que ainda existam do produto 
de tais alianças devem notar-se traços da raça chinesa. 

Os Portugueses, porém, quer pelo seu natural tempera¬ 
mento religioso, quer em obediência às exortações dos clérigos, 
procuravam pôr termo a essa soltura de vicios e casar à face 
da igreja com donzelas de bôa casta e de costumes morigera- 
dos, mas não as havia. De Portugal poucas, muito poucas 
chegavam, porque as doenças a bordo das náus em que 
embarcavam e os frequentes naufrágios dizimavam a maior 
parte delas, 

Que fazer em tal emergência ? Expediu o rei em 25 de 
Fevereiro de 1595 um alvará, concedendo às orfãs aqui nasci¬ 
das, filhas de homens nobres que morressem em serviço da 
nação, as mesmas regalias que eram o privilégio das orfãs 
d’el-rei, nascidas em Portugal. Com isso visava o rei o 
saneamento dos costumes, incitando os Portugueses a mudar 
de vida no ponto de vista das suas ligações sexuais, mas nem 
assim se conseguiu acudir ao crescente desequilíbrio entre a 
procura e a oferta. E, como continuava ainda o pecado de 
mancebia , o Conde de Alvor, por alvará de 27 de Março de 
1684, confirmado depois por alvará régio de 17 de Março de 
1687, recomendou e promoveu, inspirado na sábia política de 
Afonso dAlbuquerque, os casamentos mixtos entre os naturais 
e os brancos, porque assim “ se concelia mais o amor entre 
todos e na propagação que é o fim do matrimónio se mui - 
tiplica o número de gente, de que tanto se carece para o 
meneio das armas e defensa destas terras. ” 

O nobre fim do Conde vice-rei ficou bem expresso no 
texto dêsse alvará, que diz: “mando que da promulgação 
dele em diante as mulheres da terra de qualquer casta que 
sejam casem com efeito com homens brancos portugueses; o 
que lhes e a êles não será notado nem extranhado, antes 
poderão servir cargos e officios da repartição que neles cou- 
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berem e os postos militares em que estiverem a caber e todas 
as mais honras e despachos que por seus serviços merecerem; 
e encomendo muito aos naturais ponham em execução esta 
minha ordem, pois é para maior reputação sua, bem e au¬ 
mento dêste Estado, cuja defensão se não pode segurar só 
com os socorros do reino, peio pouco que se logram com as 
inclemências deste clima, ficando-nos as esperanças de que por 
êste meio abunde de gente o Estado, de modo que se segure 
a defensa destas terras em que vivem e que conciliados pelo 
sacramento do matrimónio os naturais e os portugueses se 
arreiguem entre todos com maiores raizes à religião cristã e 
extingam totalmente os ressaibos de gentilismo.... ” 

Parece que nessa época, além das orfãs d’el-rei também 
se encontrariam em Gôa donzelas portuguesas de outra pro¬ 
veniência, pois lá por 1635 vinham de Portugal indivíduos 
providos em capitanias trazendo em sua companhia um grande 
número de crianças dum e doutro sexo, de 6 e 7 anos de 
idade. Para a sustentação delas, que às vezes chegavam a 
vir cem duma vez em cada náu, os capitais recebiam uma 
larga subvenção ao sairem de Lisboa. ( 78 ) 

Os rapazes iam para os conventos, onde medravam 
ociosos e engordavam com as fartas comezainas que ali havia, 
das meninas umas se faziam freiras, outras ficavam nalguma 
casa, onde os seus protectores as sustentavam. 

Depois destas últimas atingirem a puberdade, se náo 
faziam bons casamentos, entregavam-se à vida licenciosa, 
característica da época descrita por vários escritores, entre 
outros Oliveira Martins e o Conde de Ficalho em quadros 
admiráveis de colorido e animação, 

E’ certo que uma tal imigração de crianças portuguesas 
foi proibida, por imoral, em 1638, mas as que vieram em 
anos anteriores deviam estar aqui à espera de quem as qui- 
zesse por mancebas, quando não esposas. 

À moralidade deixava então muito a desejar, o desbra- 
gamenío dos costumes, a vida licenciosa campeava sem freio 
não só nas classes baixas, mas ainda nas mais elevadas. Em 

(78) F. M. Danveis— TÂe Portugme in Mia, II, pp. 254, 266. 
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vão procuraram Albuquerque e Castro, tão puros na sua vida 
íntima, como o eram nos seus ideais de organizadores de 
império, travar essa roda de vícios. 

A sociedade eslava tão gangrenada de lepra moral 
que os esforços dêsses dois austeros governadores provaram 
Ineficazes. 

De resto, náo eram os Portugueses os únicos que con¬ 
traíam ligações com mulheres da índia ou da terra onde 
prestavam serviços. Os estrangeiros também o faziam, sem* 
todavia, deixarem de ter os mesmos privilégios, as mesmas 
regalias que os portugueses casados. ( 78 ) 

Vê-se, porém, que os estrangeiros casados eram um 
prejuízo para Gôa, visto que açambarcavam os melhores 
lugares e com o comércio enriqueciam, 

E’ porisso que o Senado de Gôa, apavorado com isso, 
escrevia em 1605, para a côrte: “Nesta terra há hoje muitos 
estrangeiros cazados e assistentes, que se não são olandezes, 
o que porventura pode ser, ao menos são seus vizinhos e da 
mesma parcialidade, e quando os Olandezes que cá se fomão 
vem a esta cidade, elles os recolhem e vestem e dão o neces¬ 
sário com que se vão, e não se sabe mais delles, e como 
êstes homens sejão muito delgados e alcancem todas as cou¬ 
sas e sabem comércio e navegação deste Estado he isto muito 
prejudicial; pelo que V. Magestade deve mandar que nenhum 
estrangeiro se consinta cazar neste Estado, e os que o fizerem 
se vão para esse Reino, porque são muitos e muito ricos 
avendo eles vindo sem nada, o que só basta pera se encher 
esta terra de maneira que venhão a ser mais que nós.” ( 8 °) 

A côrte não parece ter atendido êsse brado dos Verea¬ 
dores da cidade de Goa, pois ainda muito depois continuaram 
os casamentos de estrangeiros com goesas. 

A-pesar-de, no último quartel do século XVIII, não haver as 
dificuldades que dantes impediam os europeus de casar aqui 
com mulheres “brancas ”, visto que os perigos de viagens não 

(79) Arq. Port. Or„ fase. II, parte III, doe. 30. 

(80) Arq, Port, Or ,, fase. I, parte II, p. 167. 
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eram tais que as donzelas de Europa não pudessem vir à índia 
contrair o matrimónio, houve aqui indivíduos da orgulhosa raça 
anglo-saxónia que senão dedignaram de ligar os seus destinos 
aos de indianas,—raça, que, segundo afirmam os seus escrito¬ 
res, tem muita relutância a cruzamentos com gente de côr. 

No L° de assentos de casamentos feitos na Real Casa 
dos Cathecumenos de Betim , que desencantamos há tempos 
no arquivo da Fazenda, vem a seguinte curiosa revelação: 

Em 21 de Junho de 1785, casou na Casa dos Catecu~ 
menos, de Betim, João Vicente Andemn , de nação inglesa, 
solteiro, com Juliana Xavier da Victoria e Cabral, natural de 
Chinchinim, novamente convertidos àreligião católica; 

Em 28 de Outubro de 1788 João Filipe da Vitoria, inglês, 
solteiro, que antes do batismo se chamava John Eveland t 
filho doutro e de Elizabeth, natural de Londres, casou com 
Francisca Cabral da Victoria, que em gentia se chamava Putém, 
solteira, de Fatorpá, ambos novamente convertidos ao catoli¬ 
cismo. 

Na mesma data, Diogo de Melo da Victoria, inglês, 
solteiro, que antes do baptismo se chamava David Ly,í° de 
Alexandre de Ly e de Margaret Ly, natural de Esconlondres 
(sic ) casou com Angela de Madeira, que em gentia se chamava 
Duarquy, moradora em Penha de França, 


XX 

Já vimos como Albuquerque dizia em carta a el-rei que 
havia aqui alguns alemãis casados. De facto, era alemão 
e casado em Cochim o condestabre da fortaleza de Cananor, 
em 1510. Figura ele como Regil de geres no mandado 
Alemãis casado» na go f e |f 0r daquela fortaleza Gonçalo Mendes para lhe dar o 
tndl& mantimento necessário a dois escravos que o ajudavam no 

fabrico de pólvora; gill de gerres no mandado de 2 de Set. 
de 1510 para o mesmo feitor lhe dar seis quintais de chumbo 
para fazer pelouros, mas o recibo é escrito com o nome de 
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RUI de gueildes e a assinatura como Rnetgher von geld; em 
outro mandado de 10 daquele mesmo mês e ano aparece como 
Roseli de geJrres ! («i) 

No “ mandado’’ dei de Abril de 1511 menciona-se um 
alemão casado em Goa. Chama-se Annes Vam Lubi 
gue d 9 Alemanha Ave Maria, a quem Albuquerque 
mandou dar, pelo feitor de Goa, Francisco Corvinel, seis mil 
reis“ em cumprimento do seu casamento, porquanto he casado 
aqui” ( 82 ). Não se sabe como esse alemão chegou a ter 
(, Ave Maria” no couce do seu arrevesado nome, talvez fosse 
um apôdo acrescentado por quem lhe celebrou o casamento. 

Eram sobretudo condestabres e bombardeiros os alemãis 
que então se encontravam na índia. Parece que era êsse ofício 
o que mais os recomendava. Nos despachos de Albuquerque, de 
6 de Dezembro de 1512 e de 7 de Fevereiro de 1515, mandan¬ 
do pagar os salários, vem mencionados os seguintes 
Xponnv alemão, Tomas alemão, Cremente 
alemão, Jom dalemanha, Belchior ale¬ 
mão. o 

Em Cochim, como já dissemos, havia alguns alemãis 
exercendo o mister de bombardeiros. Assim, no mandado que 
D. Garcia de Noronha, encarregado daquela fortaleza, passou 
em nome de Albuquerque em 9 de Agosto de 1514 para 
Álvaro Vás, almoxarife dos mantimentos da mesma fortaleza, 
fornecer géneros alimentícios a 55 bombardeiros, figuram 
vários alemãis, além de outros cujos nomes parecem alemãis. 
Está aí um de nome mygell alemão, o já mencionado 
nycolas molyner, etc. 

Tinham aí uma igreja cujo orago era S. Bartolomeu, que 
é o patrono dos bombardeiros. 

Esses alemãis, como em geral todos os estranjeiros, an¬ 
davam satisfeitos com o bom acolhimento que lhes davam os 
portugueses estabelecidos na Índia. O próprio Albuquerque 
que foi sempre tolerante e de trato gentil os protegia, porque 

(81) Arq. Povt. 0r., 2. a serie, t. IV, vol. I, parte I, pp< 362 e 369. 

(82) e C 83 ) Oto, VI, p. 158. 

9 
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sabia que sem isso não poderia conseguir engrandecer e 
consolidar os domínios que, quais florões brilhantes, a sua 
espada invicta e fulgurante ia engastando, de ano para ano, de 
mês a mês, dia a dia, na corôa de D. Manuel "Nom he 
meu custume—escrevia êle a êste em carta de 25 de Outubro 
de 1514 -aos estrangeiros que vem seruir vos alteza, fazer 
lhes nenhum agravo, mas gasalhado e omra, e em nome de 
vos alteza merece, e ainda mais que ha hum português sem 
iguall, porque os portugueses por sua criaçam e natureza da 
terra sam has vezes”. 

Parece que desses alemãis casados havia aqui descen - 
dentes ainda nos princípios do século XVII, pois o viajante 
francês Francisco Pyrard, que esteve em Goa em 1608, os viu, 
como o refere nas suas Viagens. ( 8i ) Não consta, porém, 
terem exercido qualquer acção. Continuariam talvez a ser 
bombardeiros e operários mecânicos e como tais ou teriam 
auxiliado os portugueses em guerras contra os régulos india¬ 
nos ou exercido o antipático papel de, como desertores ou 
disfarçados em comerciantes, irem aos territórios dêsses régu¬ 
los e ensinarem a arte de bombardeiro aos nossos inimigos. 


Alemãís de relevo e de notável envergadura intelectual e 
moral, só os começamos a ter na índia e em Goa desde 1542, 
em que os padres jesuítas vieram lançar no Oriente a semente 
da bôa doutrina. 

A maior parte dêles eram portugueses, espanhóis e ita¬ 
lianos, mas não faltou, de longe em longe, um ou outro alemão 
de preclaras virtudes e de profundo saber. 

Temos, em primeiro lugar, Fr. António Ceski, que, 
com Fr. António Botelho e Fr. Henrique Busi, missionaram 
alguns anos no reino do grãomogol. 


( 8i ) Trad. de Cunha Rivara, II, 31 a 46. 



alemãis na índia 


o seu exacto nome é: Antonio Ceski di Santo 
Cioce. Nasceu de pais alemãis em Vai Sugane (Tirol) a 
9 de Fevereiro de 1618. Tendo feito o seu noviciado em Roma, 
chegou a Ooa a 26 de Agôsto de 1645 e morreu em Agra a 
28 de Junho de 1656. Era um sacerdote erudito, que pela sua 
compostura moral era muito estimado na côrte mogol. ('*) 
Segue-se-ihe Fr. Henricque Roih, nascido a 18 de 
Dezembro de 1620. O douto Pe. Hosten, S. J. chama-lhe "uma 
das glórias da missão de Agra” (••) Missionou alguns anos 
em Salcete, donde foi transferido como Reitor do Colégio de 

^Estudando a fundo o sânscrito com um brahmane muito 
instruido, chegou a sustentar nessa lingua discussões religio¬ 
sas com os mais sábios panditas. Foi o primeiro que intro- 

& na Europa os caracteres sânscritos e desvendou os mis- 
lérios dessa antiquíssima lingua. Ainda se vêem os exem¬ 
plares do Padre Nosso e Are Maria transhterados por ele 
em sânscrito na sua obra. China llluslrata, publicada por 
Fr Kircher em Augsburgoem 1667. Roth passa, pois, por 
te sido “oprimeiro sanscritistaeuropeu" easua gramalica 
nessa língua deve ter sido um trabalho cuidado, visto que 
os competentes a tem na conta de ■ exactmmm opus () 
Como matemáticos e astrónomos, eram notáveis alguns 
dos Jesuilas alemãis. Em 1669 estava em Macau Fr. John 
Grueber. Era tão eminente em ciências exactas que, tendo 
„ imperador da China pedido ao nosso govêrno um matemá¬ 
tico foi Êle enviado a Pekim, onde pelos seus vastos conhe¬ 
cimentos daquela especialidade, gozou de grande consideração 

“n Pe. 0. Sommevvogel-B*W. de b Compaguie it Jisus, apên- 

dice ao vol IV- r 

(8®J No sôu op> Jwwif wíísSi itt Northfftt íftdut, , 

CO Macla8imVTfc7«i«ls«»dtoS» ( “°fi 0 ‘’ ? f* 

OPe Kircher, S.J., menciona ms suas oteas um estudo de to Eoth 
íttoosdezavatane diz da gramática sínsorita que Me “ 

primus Europa mmmitml Bir Max Mnller faz-lhe 

cias como sanscritista nas Snaa hotum o[thc fangtwgí, 1885, II, P- 175. 
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Com o jesuiía belga D’Orville foi êle enviado em Abril de 
1661 de Pekim para Lhasa a-fim» de fundar aí uma missão, : 
sendo êsses dois jesuitas, à excepção talvez de Fr, Odorico de 
Pordenome, que se diz ter estado aí em 1328, os primeiros 
europeus que chegaram a Lhasa, onde, todavia, pouco se 
demoraram, seguindo daí por Kaímandu para Pafna e daf para 
Agra, onde se encontraram com os padres Rofh e Busi.' 

Em Agra faleceu a 8 de Abril de 1662 o P. e D’OrviIle, e 
o P,« Grueber acompanhado do P. e Rpth continuou a sua jornada- 
afé Roma, onde ambos chegaram em 1664, Tendo aí recebido 
instruções para voltarem ao Oriente, sairam percorrendo a 
pé muitas terras até chegarem a Constantinopla, onde Grueber 
ficou doente, mas, depois de restabelecido, chegou afinal a 
Lhasa, onde nada poude fazer, porque já estavam lá os Capu¬ 
chinhos, aos quais a Santa Sé havia assinado a evangelização 
do Tibeí. 

Quando êlee Roíh estiveram em Roma, transmitiram ao 
P. e Kircher uma grande cópia de notícias sôbre a China, que 
este aproveitou para escrever a sua, já mencionada, obra 
‘‘China ilustrata.” 

Parece que a China, a-pesar-de se gabar da sua milenária 
civilização, não tinha a esse tempo bons matemáticos para 
dirigirem os seus observatórios astronómicos e regerem as 
respectivas cadeiras nas Universidades, pois estavam aí, a 
pedido do imperador, padres jesuítas que eram grandes mate- L 
máíicos. Basta saber que quando o mahrajá de Jaipur pediu ao j: 

nosso vice-rei Conde de Sandomil “ um bom matemático, ” o li 

mesmo Conde escreveu em carta de 6 de Fevereiro de 1733 1 

ao Secretário d’Esfado Diogo de Mendonça Côrfe Real que 
* queria satisfazer esse pedido mandando chamar da China 
algum padre jesuita que lá estivesse dotado daquela 
sdencia. f 3 ) 

Era ésse mahrajá muito ilustrado e ardia em desejos de 

(8! ) l * ^ mon f õts > n.' 101, fls. 1188, transcrito no Arq. Port. 

Of*., 2a. série, t. T, vol. III, parte p. 
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melhorar estado ali nos princípios do século XVIII um mate¬ 
mático português, Xavier da Silva, e em 1735 padres franceses, 
da missão de Chandernagore, Fr. Pons e Fr. Claude Bodier ( 
notáveis matemáticos, mas, ou porque estes não satisfizeram as 
exigências do mahrajá ou por qualquer outro motivo, não 
estiveram lá muito tempo e assim 0 mahrajá levou à sua custa 
da Alemanha dois jesuítas que eram grandes matemáticos,— 
António Gabelsberger e André Strobel. ( 80 ) 

Estiveram também na índia e em Gôa no século XVIII 
mais jesuítas alemãis, mas 0 mais conhecido dentre êles é 
Fr. losé Tieffentaüer,— nome quê um escriba portu¬ 
guês corrompeu para Thea Fonte Souría. ( w ) 

Por uma erudita monografia publicada pelo Pe. Nofi, S.. 
J., sabe-se que era êsse alemão uma enciclopédia viva em 
quási todos os assuntos, -^geografia, matemática, linguas, etno¬ 
logia, história, filosofia, etc. De memória feliz, grandes facul¬ 
dades de trabalho, inteligência penetrante e versátil, deixou 
muitos escritos de valor. 

Ninguém podia fazer melhor 0 seu retrato senão êle próprio 
nas seguintes palavras: “ A seguir á salvação das almas e á 
sua conquista para Deus, nada me deu maior prazer do que 0 
estudo de geografia dos lugares que percorri, a variação dos 
ventos, a natureza do solo, 0 carácter e os usos das regiões 
por onde vou passando. Tenho-me esforçado por trans¬ 

mitir ao papel tudo quanto tenha caido debaixo da minha 
vista. Não poupei trabalho e padeci grandes inclemências 

( 89 ) Vid. 0 artigo (< Os padres matemáticos 110 Observatório de 
Jeypur ” do ar. major À. Delduque da Costa, no Or. Port., 2, 11 série, 
n.° 4 de Out- de 1932, e 0 nosso artigo “ Uma embaixada científica 
portuguesa à corte dum rei indiano no século XVIII, ’’ na mesma re* 
vista, ii. OÍ 19 a 21 de 1938. 

H Ismael Gradas- Um dom port. m côrtedo grtto mogol, onde, 
a p. 8, se lê que no alistamento da nau Nossa Senhora da Piedade, que 
ohegou a Gôa a 17 de set. de 1761, vem mencionados alguns religiosos 
agostinianos e um único jesuita com êstes dizeres; " O Me. José Thea 
Fonte Souria da Companhia de Jesus , na monção da manhã. u 
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para desvendar os mistérios da natureza e assim, por êsse 
meio, adquirir maior conhecimento do Criador e fixar os 
meus olhos em cousas celestiais.” ( 9 i) 

Esteve em Gôa em Setembro de 1745, e aqui observou, 
pelas duas horas da tarde, o planeta Mercúrio atravessar o 
disco do sol. De Gôa passou a Bombaim e daí a Damão 
e a Surrate (Fev. de 1744). Tendo aparecido em Março 
subsequente um cometa, voltou a Damão para o observar. 
Esteve também em várias outras terras do Indostão, falecendo 
em Lucknow em 1785 com 42 anos de serviço demissionário* 

A quando da extinção da Companhia de Jesus em Gôa 
( 1760) esteve justamente com mais quatro jesuítas em terras 
do grão-mogol, escapando porisso todos à prisão e à remessa 
para Lisbôa. (° s ) 

Ao lado dêsse erudito jesuíta alemão, podemos colocar 
também o Pe. Francisco Xavier Wendel, S. J., 
que veio à índia em 1751, esteve em Gôa e foi reitor do 
Colégio de Diu em 1756. Exerceu grande influência como 
superior da missão de Agra e foi muito útil à Companhia de 
Jesus e aos interesses da dilatação da Fé, pois diz o Pe. 
Noti ( 9S ) que existem nos arquivos da Missão Católica de 
Agra 5 Formões que lhe fôram concedidos pelo grão mogol. 

Ele e o Pe. Tiefenthaler eram os únicos jesuitas que 
restavam na missão mogol depois da supressão da Companhia 
de Jesus. Wendel fornecia ao dito seu companheiro e amigo 
o resultado das suas experiências cientificas sôbre o calor dos 
raios lunares, pois, além de geógrafo eminente, que desenhou 
o mapa de Rajpurana, acompanhado de uma erudita memória 
descritiva, também cultivava a astronomia. 

Tendo sido enviado para Agra em 1769, ali construiu 
igreja (que fôra demolida no tempo do imperador Shah Jahan) 


f) Fr. Noti, S. J. in “ Josefih Thiefmtkler, S. J, ”. 

(92) Oit. “ Üm donafiort. etc-'' 

D Na oit. biogr, doPe. Tieffentaller. As restantes informa* 1 
ções acêrca de Wendel são do referido livro de Maclagan, “The Jesuits 
& the great mogol. ” 
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a expensas do general alemão Walter Reinhardt (de quem 
falaremos mais adiante). 

Em 1766 foi de Agra a Faphund com um pomposo 
séquito de cavalaria a-fim-de celebrar o casamento do 
aventureiro francês René Madec com Mariana Barbeíte. 

A-pesar-de muitos dos seus jurisdicionados serem fran¬ 
ceses, êle era anglófilo e como tal esteve em correspondência 
secreta com o exército britânico depois do célebre massacre 
de Patna, de 1765, pelo major Adams, a quem enviou uma 
carta de felicitações. 

O que admira é que êle, sendo alemão, tenha' descrito 
nessa carta o seu compatriota Walter Reinhardt como “ mons¬ 
tro Somru” e “barbaro homicida," o que não o impediu de> 
poucos anos depois, receber do mesmo “monstro e 
homicida’’fundos para a restauração da igreja de Agra ( 

Parece que êsse padre dava uma no cravo, outra na 
ferradura, pois correspondia-se com os ingleses e ao mesmo 
tempo escrevia à viuva de Madec pondo-a ao corrente da 
situação política da índia. Em Paris esteve em ma'u cheiro, 
consideravam-no espião dos ingleses. 

Dizem ter enviado ao erudito Anquéfil Duperron, em 
1764, um mapa mostrando a posição estratégica dos exércitos 
mogol e inglês ao tempo da batalha de Buxar. 

Todos êsses jesuitas alemãis, se é ceríò que, com os seus 
conhecimentos literários e científicos, se insinuaram nas cortes 
nativas e com as autoridades portuguesas nos respectivos 
domínios, contribuindo imenso para as missões católicas 
terem facilidades para a sua expansão e segurança, fôram 
sempre gratos e liais para com os portugueses, contra os 
quais não tramaram a ocultas em benefício da sua pátria. A 
sua penetração em territórios estranjeiros da índia ou da 
China e Japão como arautos da Fé ou como matemáticos e 
astrónomos, enviados de Gôa, onde tinham o seu quartel-ge¬ 
neral, concorreu bastante para alastrar por êsses territórios a 
influência eminentemenfe civilizadora do domínio português. 
Podiam ser grandes patriotas, mas não empregaram o seu 
patriotismo em combater o crescente poderio lusitano. Mos- 
íraram-se não só soldados disciplinados e liais da milícia de 
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Cristo, mas também reconhecidos aos favores e às regalias 
que fmiam à sombra do pendão das quinas. 


XXII 

No século XVIII, avulta, rodeado dum halo de prestígio 
um outro alemão, cuja carreira, cortada de episódios român¬ 
ticos, o tornou uma das figuras marcantes nos fastos militares 
da índia, oude veio a produzir também um interessante cruza¬ 
mento germano-indiano. ( a4 ) 

Como já tivemos ocasião de referir, embora a largos 
traços, nos territórios dos régulos indianos eram muito 
requestados oficiais e soldados europeus, principalmente arti¬ 
lheiros. Os imperadores mogóis, dos mais notáveis, os tinham 
nos seus exércitos, os grandes chefes maratas os acolhiam 
de braços abertos, contando-se que, ainda na primeira metade 
do século XVIII, quando Zoiramo Saunto, bounsuló, filho de 
Rama Chondrú Saunto, trabalhava, em 1741, para “ acabar 
Um general aie- C0m0 nome Poríu £ uês e expulsar esta nação de Asia," es- 
Mo na índia creveu a Xaú Rajá, príncipe dos maratas, provocando-o a 
que fizesse guerra aos Portugueses e ao mesmo tempo convi¬ 
dou um dos generais dêsse príncipe, de nome Bapugi Naique, 
a cair sôbre Salseíe, assegurando-lhe que êle, a seu turno 
invadiria Bardes. 

Encaminhando-se ambos para a ilha de Goa, conquista¬ 
riam as nossas terras, cujo valor êsse Bounsuló computava 
em dois milhões de cruzados ao menos. E’ certo que não 
conseguiram o seu maligno objectivo, mas, por meio de 
dádivas e presentes, fizeram com que 50 indivíduos, entre 
oficiais e soldados, da guarnição portuguesa fôssem para o 
campo deles a-flm-de ensinarem a arte de guerra. ( 93 ) 

( 8l ) Vid. o cifc. nosso estudo " Os primeiros cruzamentos europeus 
na índia. ” 

H Epanaphora indica, 1746, parte II, p. 14. ' 


A l E M X I S NA INDIA 


n 


Não há dúvida que teve a índia famosos generais, como 
Mahadgi Scindia, Parasuram Bhao Paíwardhan Tukogi Holkar, 
Haider Ali Khan, Tipú, Sivagi, Nana Fadnavis, etc. mas no 
tempo dêles a arte de guerra, principalmente quanto ao uso 
de artilharia, não estava na índia tão adiantada como na 
Europa. 

Não só isso. A disciplina militar, que era o timbre do 
soldado europeu, não a conheciam tão rigorosa e implacável 
os exércitos indianos, resultando daí que, se numa ou outra 
campanha entre régulos indianos, uns contra outros, ou deles 
contra holandeses, ingleses e franceses, se obteve o triunfo, 
foi devido menos à bravura das tropas indianas do que à 
táctica, disciplina e instrução militar que oficiais europeus 
introduziram entre os soldados indígenas. ( õõ ) 

Em maior numero serviram êsses oficiais nos territórios 
dos régulos indianos, quando, pela morte de Aurangzeb, nos 
princípios do século XVIII, o império mogol começou a sua 
rápida declinação, culminando, pela morte, em 1748, do 
imperador Mahomed Shah e de Nizam Asaf Jah, num período 
de revoluções, guerras de sucessão, assassínios dos herdeiros 
de corôas, usurpações, etc. 

Foi então que, como para dominar uma situação deplo¬ 
rável, em que os reinos se desintegravam mercê da indisci¬ 
plina que reinava nos respectivos exércitos e das desinteli- 
gências em que se cindiam os rajás, se viu a necessidade de 
admitir muitos oficiais europeus naqueles exércitos a-fim-de 
disciplinar e treinar os soldados indígenas. 

Talvez abriram êsses rajás os olhos perante a superio¬ 
ridade do soldado europeu na disciplina e na arte de guerra 
quando souberam dos brilhantes triunfos de Dupleix, ( 9? ) 

H Referimo-nos a este assunto mais d’espaço no artigo íl Médim 
europeus em GÔa e nas côrtes indianas nos séculos XVI a XVIII ”, p^j. 
n.° “ O Oriente Português, ” 2," série, 1939. 

( w ) Yid* o nosso estudo ‘‘ Uma heroina luso-francesa ou a célebre 
Ján BeguiU) marquesa de Dupleix, ’’ publ. em 1937 nos n.° s 33 e seg* 
do Boi, do I, V, G, 


io 
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alcançados com um punhado de soldados franceses sôbre 
hostes numerosas do nababo de Carnaíic e da audácia dos 
ingleses em abater, apenas com 1500 soldados europeus, a 
poderosa coligação marafa, convencendo-se então de que não 
o número, mas sim a disciplina e a instrução militar, tal ] 
como a demonstravam os soldados europeus, que eram os fac- 
tores primaciais com que se devia contar para o êxito de cam¬ 
panhas. r 

Foi assim que Scindia, Holkar e os Peshvás, e ainda os 
soberanos de territórios menos vastos e ricos, principiaram 
a empregar nos seus exércitos oficiais europeus, em geral 
franceses, ingleses e ainda portugueses. 

Entre esses oficiais foi dos mais notáveis um alemão 
chamado Walter Reinhardt Tendo vindo em verdes 
anos à índia, esteve ao serviço dos Franceses em Chander- ! 
nagore, mas, quando em 1757, foi esta possessão francesa 
tomada por Clive, abandonou o serviço e andou algum tempo 
desempregado,até queGurgin (aliás Gregório) Khan, general 
arménio de Mir Cassimo, nababo de Bengala, o admitiu ao 
seu serviço, encarregando-o de organizar as suas tropas con¬ 
forme o sistema europeu. 

Pela sua diuturna lida com a gente de terra, assimilou 
completamente os usos e costumes locais, vivia à' indiana, 
trajava como um mogol, tinha o seu zenana, conhecia e falava 
bem as línguas persa, industani, guzeraíe e marata. 

Como era de temperamento pouco expansivo, aváro em 
palavras, taciturno e sempre de aspecto assombrado, chama- 
vam-lhe os franceses k sornbre ,—apôdo que, na boca dos 
mouros e indús, se. corrompeu em Somru. (° 8 ) 

Mir Cassim apreciava-o, prodigalizando-lhe provas de 
verdadeira amizade, mas o alemão mostrou-se-lhe mais farde 
ingrato, pois quando, na batalha de Buxar, travada em 1764 
com os ingleses, encontraram esse nababo e o de Oudeum 
formidável e decisivo revez, Somru abandonou o seu antigo 

( M ) Conforme alguns escritores, a palavra Sôtttfu é corrupção de 
Smmtrs, alcunha que dizem ter êle tomado quando se alistou no eiér 
cito britânico. Vid, B. Banergi, Begm Somru, p. 5, nota. 





ALEMÃ IS NA IN. Dl A. 75 

amo e foi juntar-se ao régulo Jat de Bharafpur, Javahir Singh,. 
em cujo exército se alistou com os oficiais europeus que tinha 
à sua disposição. 

Pela morte dêsse régulo, em 1772, houve, como sem¬ 
pre sucedia em casos idênticos nos territórios dos sobe¬ 
ranos indígenas, a mais desenfreada anarquia no reino, pelo 
que Najaf Khan (ou Zulficar-uddaula), um dos principais 
dignitários da côrfe do grão-mogol, marchou sôbre os Jats 
com o fim de os submeter, mas estes opuzeram forte resis¬ 
tência com numerosa tropa, comandada não só por Somru, 
como também por oficiais franceses. Somru bateu-se denoda¬ 
damente, desenvolvendo todos os recursos da sua íáctica, mas 
afinal foi vencido. 

A derrota porém foi para êle um triunfo. Tanto lhe 
aumentou o conceito como militar valente, destemido e fino 
estrategista, que o próprio Najaf Khan, constituindo-se seu 
entusiástico admirador, lhe fês propostas vantajosas para se 
desligar do serviço do rajá Jat e entrar para o dêle. Tanto 
trabalhou para êsse fim que o conseguiu. 

Somru recebia 30.000 rupias ao mês e tornou-se um ho¬ 
mem indispensável em campanhas, pois, tendo debaixo de si 
alguns oficiais franceses, era um terror para os inimigos de 
Najaf Khan, o qual tanto se foi engrandecendo com o auxí¬ 
lio dêsse alemão, que criou entre os dignitários da corte 
mogol uma atmosfera de desconfiança e ciúmes. Não admira. 
Imperava aí Shah Alam II, espírito fraco, tímido e dado a 
orgias, o que contribuiu para o seu grão vizir (l.° ministro ) 
Abdul Ahad Khan ir ganhando sôbre êle um notável ascen¬ 
dente, de modo a tê-lo enfeudado aos seus caprichos e velei¬ 
dades. Com fundados receios do progressivo poderio de 
Najaf Khan, começou a tramar contra este e para alcançar o 
êxito dos seus planos, quis desalojar o general alemão do 
exército do seu rival. Para tanto, alegou ao imperador que os 
Sikhs, tendo já ocupado Shahdara, pretendiam marchar sôbre 
Delhi e que, porisso, urgia corromper o alemão para êle tomar 
o comando das hostes defensoras. 

Dito e feito. O imperador, joguete como era nas mãos. 
do seu vizir ; aprovou-lhe alácre a sugestão. Chamou imedia- 
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íamente Somru, o qual foi recebido na côrte, a 21 de Maio de 
1774, com as maiores honras. 

Segundo as instruções do imperador, Somru Organizou 
uma expedição contra os Sikhs e com ela conseguiu recuperar 
para o mogol os territórios de que êles se tinham apoderado. 
Com tanta bravura e táctica se portou nessa emergência 
que o imperador, tomado de admiração, lhe deu, em vez 
dum ordenado mensal, sanads (rendas) dos territórios de 
Panipat e Sonipat para a sua manutenção, autorizando-o a 
arrancar de Kuchait Singh, fouzdar sikh, todas as terras que 
êste ocupava. Não só isso. Poz à sua disposição 5 peças 
de canhão, munições e cerca de 1.900 sipais, entre os quais 
havia alguns europeus, e 6 elefantes. 

Ia assim o alemão subindo, dia a dia, mais alto na 
opinião dos príncipes indianos, que o reputavam uma espada 
invencível, um génio militar extraordinário. Cada qual à porfia 
o procurava empregar em seu serviço. 

Najaf Khan, vendo que o seu rival Abdul Khan tinha 
conseguido, mercê dos triunfos de Somru, consolidar a sua 
posição na côrte mogol, resolveu aliciar o alemão para o seu 
campo, começando desde logo as suas guerrilhas contra os 
Jats. Escreveu cartas confidenciais a Somru, chamando-o 
mediante grandes promessas para o seu partido, mas o alemão, 
julgando-se um indispensável, fazia-se caro, o que era o menos, 
mas mostrou uma requintada duplicidade de carácter, o que foi 
estranhável. 

Dum lado, respondia a Abdul Khan dizendo que os seus 
sanads lhe não davam o suficiente para viver com decôro e 
porisso ia procurar emprego em outra parte, doutro andava 
também em correspondência secreta com Najaf Khan, o qual 
trabalhava, por todos os meios possíveis, lícitos e ilícitos, 
por tirá-lo do partido de Abdul Khan. 

Na luta, entre os dois, foi Najaf Khan quem venceu. 
Conseguiu que o alemão voltasse a auxiliá-lo nas campanhas 
e, como o êxito destas ia afinal influir no engrandecimento do 
império mogol, alcançou-lhe do imperador um jagir (mercê 
vitalícia de terras) que lhe rendia seis Iaques de rupias ao 
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ano e que se estendia desde Aligarh até para além de 
Muzaffarnagar. 

Somru escolheu para sua residência a aldeia de Sardhana, 
que depois se assinalou na história como Principado de 
Sardhana, onde a célebre Begum Somru tinha o seu palácio 
e vivia com fausto e opulência, 

Pouco depois, Somru foi nomeado governador civil e 
militar de Agra, más não sobreviveu muito às dádivas e 
honras que lhe foram prodigalizadas pelo grão-mogol. Faleceu 
a 4 de Maio de 1778. Tendo sido enterrado no jardim da sua 
residência, donde fôram trasladados os seus restos mortais para 
o cemitério católico de Agra pela sua viúva Begum Somru, 
lendo-se na campa o seguinte epitáfio 

Aqui jazo Walfer Reinhard momo aos 4 de Mayo no 
Anno de 1778. ( M ) 

Não foi esse alemão um modelo de virtudes. 

Aventureiro e talvez ovelha desgarrada do redil dalgum 
exército na Europa, era sim bravo e perito na arte de guerra, 
em especial no manejo de artilharia, mas tinha um carácter 
volúvel, dúplice e traiçoeiro, oferecendo os seus serviços a 
quem mais désse, muito embora tivesse com isso de aban¬ 
donar e trair os seus bemfeitores. 

A-pesar-disso, deixou perduráveis vestígios da sua 
passagem pela índia. 

Dos feitos que o assinalaram nos campos de batalha, já 
atrás demos uma sucinta notícia, mas o que mais lhe perpetúa 
a memória é o seu cruzamento com duas mulheres indianas, 
parecendo que ainda na segunda metade do século XVIII. 
quando eram menos demoradas e mais frequentes do que no 
século XVI as comunicações marítimas entre a Europa e a 
Índia, o que poderia facilitar a vinda de donzelas europeias, os 
alemãis se não retraíam a tomar por esposas donzelas de 
côr, nem o seu racismo era tão acentuado como se foi tornando 
desde o século XIX em diante até culminar no actual feroz 
combate aos não arianos, tal como o preconiza Herr Hitler no 
seu célebre livro Mein Kampf 


(") B. Banergi, of. cit. 
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A primeira mulher de Reinhardí foi moura, de quem feve 
um filho. Era êste tão fraco de inteligência que na própria corte 
do pai e após a morte deste não foi reconhecido como digno 
herdeiro. Mas pelos bons ofícios da segunda mulher, feve 
aquele rapaz o título, conferido pelo imperador mogol, de 
. , ., Zafar-Yab-Khsn , tendo sido mais tarde baptizado como católico 

mulher dum alemão na ^ re,a Agra, a 7 de Maio de 1781, por Fr. Gregório 
feit» uma munifr- com o nome de Lui§ Bathazar Reinhardi ( lü0 ) 
gePriuoeia eatô. Brilhante e notabilíssima na história da índia a carreira 
de Begum Somru, a que já nos referimos e que foi a segunda 
mulher dêsse alemão. 

A sua biografia, por muito extensa e cheia de episódios» 
não cabe neste lugar, mas como ela é o complemento da 
daquele alemão, não será fóra de propósito dizer aqui em 
abreviado esbôço o que foi essa extraordinária figura de 
mulher. 

Era ela de origem árabe e dançarina de profissão, que 
pela sua impressionante formosura tanto cativou a atenção 
daquele alemão que êsfe a desposou quando estava ao serviço 
do rajá jat de Bharatpur. 

Os encantos físicos, e a viva inteligência que a distinguiam 
fizeram com que o marido estivesse a maior parte do tempo 
na companhia dela, esquecendo as suas obrigações de chefe 
militar e descurando completamente os seus deveres oficiais. 
A Begum, porém, que era mulher varonil e de larga visão, não 
esteve de braços cruzados diante da inacção e da vida de 
gôzo do seu marido. 

A pouco e pouco lhe foi tirando das mãos todo o mando, 
até que, pela morte dêle, em 1778, tomou, a instantes pedidos 
de todos, europeus e índios, e por o seu enteado não ter 
condições para desempenhar qualquer cargo de responsabili¬ 
dade, o comando das fôrças do seu marido, fendo sido inves- 

( l °°) F. Fanthome na sua obra Rem. of Agradiz que o rapai rece¬ 
beu o nome de W alter Baltham Reinhardi, 
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tida nestas altas funções pelo imperador Shah Alam. 

Não iremos esmiuçar a sua ulterior carreira, que foi tôda 
abrilhantada de contínuas vitórias, mas limitâmo-nos a acen¬ 
tuar que Begum Somru, tão só pelo seu talento, bom senso e 
intrepidez, conseguiu a elevada posição de princeza reinante, 
que tinha o seu exército privativo, no qual se encontrava tam¬ 
bém, como oficial superior, um alemão de 'nome Paul! 
f Há quem diga que nessa altura, fascinado pelo prestígio 

de que ela gozava, a quiz desposar o célebre M. Montigny, 
que então era figura de destaque na política francesa na índia, 
mas desistiu do seu intento quando ouvir que os bens da 
rica viúva haviam sido confiscados, ( 101 )— uma autêntica pêta 
espalhada por algum mal intencionado, talvez rival de Montigny 
à mão da Begum. 

Em 1781, no mesmo dia em que o seu enteado recebia 
as águas lustrais de baptismo, ela também entrava pela mão 
do mesmo Fr. Gregório no grémio da igreja católica com o 
nome de Joana. 

E’ essa conversão um índice eloquente da poderosa 
influência que os nossos missionários exerciam em tôda a índia 

Naturalmente, Fr. Gregório era das relações da Begum, 
freqllentava-lhe o paço, aconselhava-a e alentava-a nas suas 
aflições, mostrava-lhe, pelo seu próprio exemplo, e pelo dos seus 
companheiros na missão, as excelências da moral cristã em con- 
frônto com a dos mouros, entregues aos mais abomináveis 
vícios. 

Conservava ela ainda fresca a sua mocidade, o que 
y. aliado aos seus peregrinos dotes intelectuais e à sua 

bravura militar, demonstrada em inúmeros lances, atraía muitos 

( 101 ) Poniichtrry reeords-Butsy lo Marshal de Castrks, 3 
Março 1784. 

Esse Montigny é o mesmo a que se referem as oartas de 15-10-1787 
e de 20-1*1788 dos nossos emissários em Puna, respectivamente Narana 
Eao Vital e Narana Sinai Dumó sôbre os desígnios dos franceses quanto 
aGôa,Vid. o nosso estudo “Ingleses em Goa”; publ, no Boi. I, V . 
G., n.® 22 de 1934- 



8 o BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

pretendentes à sua mão, mas ela aceitou a côríe a um católico, 
oficial francês, de nome Levassoulf, com quem afinal casou 
à socapa, unindo-os à face do altar o mesmo missionário que 
a bapfizára. 

Foi um casamento de paixão, mas dele lhe resultaram 
amaríssimos desgostos. Até, depois da trágica morte de 
Levassoulf, chegou a arrepender-se dêsse seu êrro, permane¬ 
cendo desde então na viuvez, e fiel à memória do seu primeiro 
marido, Reinhardf. 

Após uma carreira acidentada de triunfos e revezes, viu-se 
afinal obrigada a assinar com os ingleses, em 1805, um tratado, 
que lhe cortou de vez as asas para quaisquer futuros movi¬ 
mentos e, conservando-lhe umas pequenas ferras para a sua 
manutenção, a tornou inteirameníe sujeita à bandeira inglesa,- 
ela, que de pobre moirinha chegára a ser Princesa opulenta 
de Sardhana t 

Velha, humilhada, acossada pelos vendavais de infortúnio 
entregou-se depois à vida ascética e ao cultivo da moral cristã, 
distribuindo, à mão larga, mas sem espalhafato, tôda a sua 
fortuna pelos pobres e pelos templos católicos e ainda protes¬ 
tantes, mostrando assim que não tinha o egoismo das suas 
crenças. 

Uma resumida relação das suas obras e benefícios dará 
a medida do espírito alfamenfe caritativo e altruísta de que era 
dotada: 

A’ família do seu antigo general George Thomas, inglês, 
deixou 44.000 rupias, além de dar vantajosa colocação a todos 
os seus filhos; 

Aos seus servidores deixou legados no total de 7.500 
rupias sica . (j 102 ) 

Como em.tôda a índia se falava muito da exemplar con¬ 
duta da Begum e do seu espírito religioso, foi sucessiva¬ 
mente nascendo em Sardhana uma vasta povoação de 

. D Uma rupia m de Calcuta tinha 176 gr, de pura prata e 16 
gr. de liga; peso 192 gr. ou 10.666 tolâs. 

Uma rupia so»3t=ii65 gr , de pura prata e gg ^ de j iga . p ^ Q ^ 
gr. ou 1 tolá. 


alem Xis na índia «i 

católicos, que para lá acorriam, fiados na franca protecção que 
ela dava a todos os que professassem o cristianismo, e em 
especial a crença católica. Aceitava'os com entusiasmo, 
tratava-os com carinho, favorecia-os nas suas justas preten¬ 
sões, providenciando para que nada lhes faltasse quanto à 
assistência religiosa. Para tanto, construiu em Sardhana, em 
1820, um magestoso templo segundo o modêlo da igreja de 
S Pedro, de Roma,—templo que custou 4 Iaques de riipias e 
que, na opinião dos competentes,“éo mais lindo, sem excep- 
ção, de tôda a índia. ” ( 103 ) 

Construiu, em Meeruf, em 1850, para uso dos Protestantes 
uma capela sob a invocação de S. Paulo, a qual custou 10.000 
rps., e, em 1854, para os soldados ingleses católicos outra 
capela, a cujo capelão pagava 100 rps. mensais. 

Nêsse mesmo ano de 1834 enviou ao Papa Gregório XVI, 
como sua lembrança a quantia de Iaque emeio de rupias sonat 
ou £ 15.704-5-4 a-fim-de ser aplicada em obras de beneficência 
e caridade; ao Arcebispo de Cantuâria, como chefe da igreja 
anglicana, 50.000 rupias sonat (£4.580-16-8) para com os 
seus juros se acudir às necessidades das instituições protes¬ 
tantes da Inglaferra; e entregou à autoridade competente Iaque 
e meio de rupias sonat como um Fundo, denominado “Begum 
Somru Trust,” que ainda continua a ser administrado pelo 
Bispo daquela cidade, sendo os rendimentos dum Iaque 
aplicados na instrução e sustento dos que queiram dedicar-se 
à vida clerical da Igreja Protestante, e as restantes 50.000 

(ío 3) gi r u, sieemarr-tofe and Recollectim of an Mm 
offkial II, p. 287v 

A igreja cie que se trata é a catedral católica nas Províncias Unidas. 
Ainda hoje existe e é objecto de admiração de quantos vão a Sardhana e 
a visitam. Quando em 28 de Fev- de 1940 foi para aí em visita a esposa 
do governador daquelas províncias, ela manifestou a sua viva admiração 
não só pelo grandiosq edifício da catedral e pelos objectos religiosos de 
grande valor que ai se vêem, mas ainda pelo magnifico monumento que 
aí se ergue á memória de Begum Somru* Vid. “ A Yoz de S. Franoisco 
Xavierde 20-3-940. 
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rps. fôram empregadas em papeis de crédito do govêrno inglês 
para meritória aplicação. Muitos indivíduos pobres e necessi¬ 
tados, residentes em Calcutá ou nos subúrbios, iam às vezes 
presos e passavam a vida nas cadeias por não poderem pagar 
as suas dívidas. Pois a Begum estipulou na escritura da 
doação dessa quantia que, durante a sua vida e ainda depois» 
todos os anos, na Sexta Feira Santa, os devedores que ó 
merecessem fôssem postos em liberdade, pagando-se as suas 
dívidas por êsse Fundo. 

Às instituições católicas legou, pouco antes de morrer: 

1. Um Iaque de rupias sonat (95.600 rupias sica) em 
uma nota promissória da Companhia das índias Orientais, para 
os seus juros serem aplicados nas reparações da igreja de Santa 
Maria, de Sardhana, dar 15 rps. por semana ao bispo ou padre 
que estiver à testa dessa igreja e disser missa por alma dela, 
e bem assim pagar-lhe um vencimento mensal que à Comissão 
Administrativa do Fundo parecer razoável e, se houver sobras, 
distribuí-las pelos pobres de Sardhana e dos arredores; 

2. Um Iaque de rupias sonat para a manutenção do 
Colégio Católico (St. John’s College) de Sardhana, desti¬ 
nado à preparação de missionários; 

5. Meio Iaque de rupias sonat em benefício dos indiví¬ 
duos que a Begum sustentava durante a sua vidae bem assim 
aos pobres de Sarcjhãna; 

4. 12.300 rupias sica, cujos juros deviam ser aplicados 
nos concertos e reparações da capela católica que ela fundara 
em Meerut e as sobras na manutenção do respectivo capelão. 

5. 28.700 rupias sica, para com os seu juros se man¬ 
ter o culto na Capela católica de Agra e bem assim distribuir 
esmolas pelos necessitados de Agra; 

6. §2.000 rupias, 31.800 rps. e 31.800 rps. sica para a 
manutenção das igrejas católicas de Calcutá, Bombaim e Ma¬ 
drasta. 

De espírito liberal e desempoeirado, estendeu a sua acção 
beneficieníe ainda a instituições indús e maometanas, que dotou 
com largueza. Não só isso. Ligou o seu nome a várias 
obras de utilidade pública, como pontes, aquedutos, estra¬ 
das, etc., que custeou de seu bolso. 
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A maior parte dos donativos acima referidos constavam 
do testamento que ela deixara escrito em persa, com data de 
16 de Dez. de 1831, sendo testamenteiros David Ochier* 
lony Dyce e Clement Brown, êsfe Coronel de artilharia 
de Bengala e aquele filho adpotivo de Begum. 

Dyce tinha sangue alemão. Como já atrás dissemos, 
Walíer Reinhardt era binubo. O filho de sua primeira mulher 
maometana, fôra baptizado com o nome de Luís Balfhazar 
Reinhardt, o qual casou com uma senhora, de nome Juliana 
filha do capitão Lefevre, ( 1W ,) deixando desse consórcio única 
filha que se chamava Júlia Ana, nascida a 19 de Nov. de 1789. 
Tendo esta casado com o coroneíG. A. Dyce, escocês que 
administrava a casa civil e militar de Begum Somru, houve 
dessa aliança numerosa prole, mas, exceptuadas duas filhas e um 
filho, todos morreram em tenra idade. 

O filho, nascido a 8 de Dez. de 1808, chamava-se David 
Ochterlony Dyce, das duas filhas, uma chamada Ana 
Maria, nasceu a 24 de Fev. de 1812 e a outra, Jorgina 
em 1815. 

Pela morte do coronel Dyce, em Junho de 1820, tomou a 
Begum Somru a seu cargo e educou esses três filhos do seu 
antigo mordomo-mór, dando em casamento as duas meninas, 
com avultado dote, a dois notáveis europeus que a serviam,— 
capitão Rose Troup, que dantes estava no exército de Bengala, 
e Paulo Solaroli, italiano, que depois foi marquês de Briona. 

Quanto a David Ochterlony Dyce, esmerou-se muito a 
Begum na sua educação, rodeiando-o de cuidados e carinhos 
maternais e dando-lhe uma instrução adequada, O rapaz sabia 
bem o inglês e o persa. Tomou logo por apelido Somru. 

“ Era um homem de avantajada estatura, e, embora de 
tês algo escura, tinha uma cara simpática, olhos vivos, tradu¬ 
zindo inteligência e doçura. ” 

( 104 ) Lê-se na monografia Sardhana and üs Begum por W. Keegai, 
p. 20*21» que Mana era também conhecida como Bahu Begum. Foi 
ela enterrada no cemitério católico de Sardhana e, pelo epitáfio da sua 
campa, vê*se ter falecido aos 45 anos de idade em 18 Out. 1815. 
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Begum Somru, pela sua ilustração e pelo3 seus predica¬ 
dos militares, subiu a altos postos até chegar à dominadora 
situação de rainha, mas o que mais lhe perpetua o nome na 
história é o seu cruzamento com o aludido alemão, contribuindo 
assim para a expansão da Fé na índia, pois, graças à colos¬ 
sal fortuna que adquiriu como espôsa daquele alemão, chegou 
a praticar inúmeros actçs de caridade, beneficência e altruísmo. 

_ Morreu a 27 de Janeiro de 1856, tendo o seu filho adopfivo, 
o já mencionado Dyce Somru, erguido a suas expensas, sob 
a direcção artística do escultor Padolini, italiano, um mages- 
t 080 e riquíssimo mausoléu em mármore na aludida Catedral 
de Santa Maria, no qual se lê uma significativa inscrição, em 
latim e em inglês, da lavra do mesmo Dyce, cuja tradução é: 

“ Consagrado à memória de Sua Alteza Joana Zebun- 
nissa, a Begum Somru, chamada a mais distinta entre os 
nobres e filha querida do Estado, a qual, venerada e lamentada 
por milhares dos seus dedicados súbditos, largou uma Côríe 
transitória por uma eterna mansão aos 27 de Janeiro de 1856, 
da idade de noventa anos. Os seus restos mortais jazem aqui» 
debaixo dêste tumulo, nesta Catedral, por ela construída. Ao 
seu grande espírito, notável talento e à prudência, justiça e 
moderação com que governou durante um período de mais de 
meio século, aquele a quem ela foi mais do que uma mãi não 
é pessoa idónea para tecer elogios, mas por respeitosa gratidão 
à sua querida memória, é êste monumento levantado por quem 
humildemente confia que ela receberá uma coroa de glória 
que jamais murchará. ” (i°»j 

Tôda a índia sagra a memória dessa notabilíssima mulher, 
moura, espôsa dum alemão, princesa e católica, chamando-lhe 
justameníe uma heroina que ao mesmo tempo foi anjo de 
caridade. 


( l06 ) B. Bànergi, op. cit,, p , 191. 
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Um outro alemão que no século XVIII legou excelente 
tradição militar foi D. Francisco Barao de Oalen- 

fels. Estava servindo em Portugal, mas como aqui, em Gôa, 
havia constantes correrias dos maratas, que visavam a abater 
o domínio Português, tornando-se porisso necessários oficiais 
valentes e instruídos, veiu à índia, enviado pelo rei, pouco 
antes de 1717, e prestou em Goa relevantes serviços. m»íb aiemsis «m 

Em 1731 era comandante da fortaleza de Manorá, distrito ' 
do Norte. Quando, a 1 de Março dêsse ano, os maratas 
sitiaram aquela fortaleza, a respectiva guarnição, sob o coman¬ 
do daquele oficial, opoz tão valente defesa, que os maratas, 
que imaginavam ser fácil o triunfo, se retiraram numa fuga 
desabalada e vergonhosa, largando no campo os seus petre¬ 
chos e a sua bagagem, e ficando obrigados a assinar, a 3 de 
Julho subsequente, um tratado de paz, no qual fôram partes 
dum lado Rogú Pant e doutro o general do Norte Maríinho 
da Silveira Menezes, (i° 8 ) Mais tarde, quando a 9 de Fev. 
de 1741, se celebrou um Tratado entre Portugueses e Maratas 
sobre os limites de Damão, figurou êsse alemão com o sobre¬ 
nome estropiado de Qalan fíex, como representante do vice- 
rei Conde de Sandomil. ( l07 ) 

Parece que os Galenfels eram influentes em Portugal. 

Um irmão dêsse oficial era confessor do rei D. João V, o qual, 
recomendava o mesmo oficial ao referido vice-rei, em carta de 
23 de Abril de 1738, nos seguintes termos: “O Padre Carlos 
de Galenfels, meu confessor, me representou a grande atenção 
que tendes ao bem que serve seu irmão Dom Francisco Barão 
de Galenfels; espero lhe continueis para que consiga todos os 
cargos de que he merecedor. ” ( 108 ) 

No mesmo século tivemos em Goa, prestando bons ser¬ 
viços nas nossas campanhas contra os maratas, um enge¬ 
nheiro, de nome Frederico Weinholíz. Dizem que era 

( l06 ) Danvers, op. cit , II, p. 397. 

(i° 7 ) Arq, Port, 0r. t 2." série, t. IV, vol. III; parte III, p. 22. 

O 08 ) L.' das monções , n.° 108, fl. 8. 
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de Dinamarca, mas como os dinamarqueses procedem da mesma 
raça que os alemãis e uma parte do território desse país 
esteve nos antigos tempos encravado no da Alemanha, não 
será êrro considerá-lo alemão. 

Veio êle à índia em 1741 juntamente com mais estran- 
jeiros, entre outros o tenente-coronel Luís de Pierrepont, 
francês, na esquadra do Conde da Ericeira, queviéra despa¬ 
chado pela segunda vez a-fim-de bater os maratas que pelo 
bom êxito dalgumas das suas correrias se haviam tornado 
insolentes e procuravam apoderar-se a todo o transe dos 
territórios portugueses. 

O Conde vice-rei fês-se acompanhar daquele engenheiro, 
porque trouxe ao vir algumas peças d’artilharia, dando cada 
uma 20 tiros por minuto, da invenção do mesmo alemão,— 
peças que o governador D. Luís Caetano d’Almeida dizia em 
carta a el-rei, de 21 de Fev, de 1752, serem um dos melhores 
instrumentos militares para a nossa guerra na Índia , pelo 
incessante fogo que faziam, 

Foi com essa artilharia que se obteve o mais completo 
triunfo sôbre os maratas nas campanhas de Chaporá, San- 
guém, Supém e Alorna, que eram fortalezas dêles e dentre as 
quais a última era reputada a mais bem guarnecida. 

Weinholtz contribuiu com êsse seu admirável invento para 
o lustre das armas portuguesas, tendo assim procedido com 
lialdade para com o Conde vice-rei que o tinha encarregado 
dum trabalho de tanta responsabilidade como o de ataque, 
com os canhões, contra aquelas fortalezas e praças do inimigo. 
Não agiu nem como o condestabre da nau de D. Lourenço. 
d’Almeida, que concorreu para a desastrada morte dêste e 
lutuoso revez das forças navais dos portugueses, nem como 
Walter Reinhardf, que, a-pesar-de valente e destemido, foi de 
carácter volúvel e inconstante, vendendo os serviços da sua 
especialidade a quem mais désse, sobretudo aos inimigos dos 
próprios que o haviam beneficiado. 

Parece que Weinholtz era um oficial de subido mérito 
porque deixou trabalhos manuscritos de alto valor sôbre pól¬ 
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vora e assuntos conexos! (i° õ ) 

Se, pelos motivos já expostos, pode ser considerado 
alemão êsse engenheiro, também o pode ser João André 
Collen, que passou por dinamarquês e que esteve em Goa 
nos fins do século XVIII como construtor de embarcações. 
Era Mestre na Ribeira das Naus e hábil no ofício, pois dirigiu 
a construção de algumas embarcações no estaleiro, então 
afamado, de Damão. 

Tendo êle requerido algum amparo do Estado, o govêrno 
da metrópole, por portaria régia de 5 de Fevereiro de 1774, 
lhe mandou abonar pela Real Fazenda dêste Estado " o orde¬ 
nado de 50 xs. por mês sem algum exercício, ficando-lhe livre 
o poder trabalhar para os particulares que quizerem fazer 
embarcações se lhe acharem préstimo. ” 

A última parte dessa portaria parece ter sido acrescen¬ 
tada para aquele estranjeiro não fazer, com a sua arte, 
concorrência aos construtores nacionais, pois êle já havia 
suplantado os mestres da Ribeira, Manuel Rodrigues e seu irmão 
António Rodrigues, os quais o Marquês de Pombal, que assinou 
aquela portaria, mandou reverter aos seus anteriores lu¬ 
gares. ( no ) 

Esteve também no exército de Goa, no mesmo século, um 
alemão chamado Luis Aschoff, que era capitão do regi¬ 
mento de artilharia. Estando a servir no exército de Portugal 
como 2.° tenente, veio para Goa no posto de capitão na mon¬ 
ção de 1788 em a nau Campeio. Era católico e faleceu a 12 de 
Setembro de 1789 no Hospital Real de Goa, como consta do 
registo paroquial da igreja de S. Pedro. ( ül ) 

Como a artilharia era a especialidade dos alemãis que 
vinham à índia, talvez fosse bombardeiro um outro alemão» 

( 109 ) Acêrca dêste oficial leiam*se os eruditos artigos de Ouulia 
Eivara no jornal “ A Imprensa/ 1 de Ribandar, n. os 29 a 40 e uma nota, 
muito elucidativa, de Teixeira d'Aragão, no seu livro “ Descripção geral 
e histórica das moedas ete* vol. III, p. 297. 

(U°) L° de Ordens régiãsi foi 220. 

(Ui) Transcrito pelo erudito Cónego F. X- Vás n *' O Oriente 
Português; ” vol* XIII, p. 123; veja-se também O Or. Fort., XIX, p. 50* 
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que, depois de abjurar a seita luterana, foi a 50 de Julho de 
1790 solenemente baptizado na igreja do Colégio de S. Boaven- 
fura com o nome de Jorge Brand, que declarou ser natural 
de Berlim. ( U2 ) 

Não se sabe quando êle veiu da Europa, nem da carreira 
que fês neste Estado. 

Há quem afirme ( 118 ) ter estado em Goa como impressor, 
de 1561 a 1575, um alemão de nome João de Endem, 
que figura como impressor da célebre obra do doutor 
Garcia d'Orta ,~-ColIoquios dos simples e drogas medi - 
cinais, publicada em Goa em 1565, mas num trabalho 
que publicamos no Boletim do Instituto Vasco da Oama, Nova 
Goa, 1958, sob o título de Os Portugueses e o estabeleci - 
mento da imprensa na índia, expuzemos as nossas dúvidas 
sobre a existência desse impressor, visto que nem das lif- 
terae Annuae dos jesuítas, nem de qualquer livro coevo destes 
ou de outra procedência consta ter vindo aquele alemão. Des¬ 
de que a tipografia em Goa foi primeiro introduzida pelos 
jesuiías e nas crónicas dêsíes só se fala no impressor João 
de Bustamante, que viera com os que trouxeram essa tipogra¬ 
fia, é de estranhar que em nenhum escrito dêles se fale na 
vinda de João de Endem. 

Estaria êle em Goa antes da chegada da tipografia ? 
Ou seria um pseudónimo de João de Bustamante, como aven¬ 
támos no citado nosso trabalho ? Entretanto, na fé das investi¬ 
gações do ilustre académico, mencionado na nota ( 11B ), tomemos 
como existente em Goa, na referida época, o alemão de que se 
trata. 

Nesta altura, seja-nos permitido mencionar também um 
outro notável alemão que esteve em Portugal no reinado de D. 
João IV (1640-1656) e a quem nos escapou fazer referência no 
capítulo I dêste trabalho. 

Era médico êsse alemão, de nome Gabriel Grisley, 
o qual estudou a flora de Portugal, catalogando científicamen- 

( w ) Ctí,“O Oriente Português", vol.IX, p. 180. 

( 113 ) Dr. À. da Silva Carvalho nalsna valiosíssima Monografia sôbre 
Garcia d'Orta } publicada em Coimbra, em 1934. 
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te nada menos de seis mil plantas, sendo o respectivo livro 
aprovado pelo rei. Organizou em Xabregas um jardim botã* 
nico, o primeiro que houve em Portugal, reunindo aí plantas 
de tôdas as regiões e sobretudo as que eram espontâneas no 
país. Publicou em Verona, em 1748, um livro contendo o re¬ 
sultado das suas investigações botânicas sob o titulo de 
Oabrieis Orislei Viridarium Lusitanicum . Diz o dr. Maxi- 
miano de lemos (U 4 ) que êsse.alemão foi também autor do 
livro Desengano para a Medicina , publicação que foi a primeira 
tentativa no sentido da flora médica portuguesa e que, tendo 
sido subsidiada pelo senado de Lisboa, mereceu grande acei¬ 
tação no público, a julgar pelas muitas edições que teve. 


XXV 

Na relação das freiras que, com tanta abnegação e desprezo 
das riquezas e gozos mundanos, se alistaram na milícia de 
Cristo, entrando para o Mosteiro de Santa Mónica, fundado 
em Goa em 1606 pelo Arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes, 
figura também, em lugar de honra,* uma senhora meio-alemã, 
como que querendo dizer que não era só como pilotos, arma¬ 
dores, artilheiros, tácticos e matemáticos que se distingui¬ 
ram os compatriotas, mas que igualmente dava a raça do seu Uroa me i 0 . a i em i 
pai, forte e aguerrida dêste contingente para a vida contemplativa, no Mosteiro deSan» 
para uma carreira de penitências, jejuns, cilícios, privações, renún- * M6nm 
cia completa de todos os prazeres do corpo, só se ocupando e 
preocupando em cultivar no claustro, em que encerraram tôdas 
as suas aspirações, a fina flor da piedade e da devoção 
religiosa. 

Era de origem alemã a célebre Soror Maria de Jesus, que 
faleceu a 2 de Jan. de 1685 em cheiro de santidade, tendo-se- 
lhe descoberto nas palmas das mãos e peitos dos pés sinais 

(114) N a sua valiosíssima História da medicina em Portugal, 
vol* II, p- 51. 
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de chagas que, no exame médico a que se procedeu, se 
verificou serem milagrosos. 

Nascida em Goa, era filha do fidalgo alemão Fernão 
de Crom, estabelecido em Goa, e de D. Maria Leitoa, na¬ 
tural de Goa. Casada aos 15 ou 14 anos de idade com D. 
Manuel de Sousa, rico fidalgo da índia perdeu 0 marido após 
quatro anos de casada, pelo que os seus parentes trabalharam 
muito para a convencer a contrair segundas núpcias, mas foi em 
vão. Conservou-se ela inconsolável e fiel à memória do marido, 
professando pouco depois, aos 22 ou 25 anos de idade, naquele 
convento, onde faleceu aos 75 anos de idade. ( ll6 ) 

Tinha ela uma irmã, D, Izabel Crom, que casou em pri¬ 
meiras núpcias com D. Pedro d’AImeida e em segundas com 
D. Diogo de Meio de Castro. E’ a célebre matrona, de que 
fala 0 Oriente Conquistado como sendo a que cortou com os 
dentes um dedo ao corpo de S. Francisco Xavier, (u 6 ) 


XXVI 

São êsses os alemãis que vieram à Índia e dos quais 
alguns se estabeleceram e casaram em Cochim e em Goa 
com donzelas naturais do país. 

( 11B ) M. Vi d'Abreu"-M Mosteiro de Santa Mônica de Goa , F. 
N. Xavier» Resumo Hist. da vida de S. Francisco Xavier ; Cunha Rivarar 
0 Chmista de Tissuary, I. p. 130; Ed. Balsemão, Os Portugueses no 
Oriente, 

( llG ) Para remir a culpa deste furto, D. Izabel ofereceu ao 
santo um rico diadema de prata, cravejado de pedras finas, do valor 
de 1500 xfs. Diz-se também que ela, à hora de morte, restituiu parte 
do dedo furtado. Essa parte é talvez a que se aeha no relicário que 
se dá ao beijo aos devotos na sacristia da igreja do Bom Jesus ( vid. 
F. N. Xavier, Ânot às Instr. do Marquês d'Alorna, p. 108, nota (a). 

A outra parte do referido dedo se conservou por muitos anos com 
veneração e decôro em casa de António de Sousa Coutinho, vélho 
fidalgo de Gôa, passando depois sucessivamente para a casa de D. 
Francisco Xavier de Castro e D. José Maria de Castro e Almeida- 
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Como dissemos, Afonso d’Albuquerque favoreceu-os com 
mercês e dádivas, tratando-os com especiais atenções e estima. 
Não tinham êles a êsse tempo os preconceitos de raça que 
tanto tem estado a desvairar a cabeça aos seus compatriotas 
de hoje. Se aqules seus antepassados se erguessem da campa 
que, através de séculos, lhes*cobre os despojos mortais, mani¬ 
festariam a sua estranheza, 0 seu assombro, mesmo indigna¬ 
ção diante da vil campanha que hoje se faz na Alemanha às 
raças de côr. E‘ certo que nestas querem os actuais racistas 
incluir também todos os povos que não são da sua origem,— 
franceses, ingleses, portugueses, italianos, etc., que êles no seu 
orgulho olímpico chamam inferiores, da mesma forma como os 
ingleses, quando no reinadoMa rainha Vitória se orgulhavam 
de ser a nação mais poderosa do mundo, costumavam dizer: 
os pretos começam em Calais, como que querendo dizer 
que todos os povos da Europa continental lhes eram 
inferiores, mas êsse labéu de inferioridade não atinge a índia, 
porque aqui os avós dos actuais alemãis se não dedig- 
naram de constituir os seus lares com mulheres de terra, 
sendo até possível que os produtos de semelhantes alianças 
tenham contribuído para na própria Deutschland fazerem larga 
sementeira do seu sangue. Os indios, pela maior parte, são 
de origem ariana, não sendo porisso inferiores aos alemãis 
neste ponto. 

Adoptaram êsses racistas, para se mostrarem arianos 
puros, a Cruz gamada ou Suastica, como se tal símbolo 
lhes outorgasse a ancianidade e pureza de origem. 

Ora suastica não é de origem ariana, pela simples razão 
de que êsse símbolo é antiquíssimo e os arianos não são 
uma raça antiga, pois passa hoje entre os eruditos como facto 
incontestável que êles datam de 1000 ou 1500 anos A. G, e 
que viviam entre os montes Hindu Kush e 0 Mar Cáspio. 
Eram um povo pastoril, agricultor, sem a cultura mental, como 
a tinham os antigos egípcios e os gregos. 

A suastica veio à índia não pelos arianos, mas pelos 
celtas, que invadiram êsse país 5.000 anos A. G, vemon- 
tando a sua antiguidade, segundo Strabão, a 10.000 anos A. C* 


Suastica. 
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Eram êles um dos antigos povos que habitaram o submergido 
continente de Atlântida uns 20.000 anos A. C 

E esse símbolo ainda usado na índia pelos budistas e 
“jains, na China, no Japão e entre as tribus indianas da 
América. Na Europa, na idade média, figurava nos ornatos e 
bordados. Diz-se que se via bordado na mitra de Thomas-a- 
Beckef. 

Portanto, a simples adopçãodêsse símbolo pelos acfuaís 
alemãis não os sagra nem como povo antigo, visto que, mesmo 
que se julguem arianos, houve na Europa povos mais antigos 
do que êsfes, nem como povo de origem pura, pois tanto os 
cruzamentos dos seus avós com mulheres de Portugal e índia, 
de que já dêmos notícia nas páginas precedentes, como as 
sucessivas ondas de migrações que rolaram pela Alemanha 
não podem ter deixado de lançar no sangue dos soit disant 
racistas glóbulos de sangue estranho. 

No espaventoso programa da nova ordem de cousas, 
traçado e seguido por Hifler, figura um implacável combate a 
Deus, à religião, à família, ao invez dos alemãis dos séculos XVI 
a XVIII, que em Gôa e, em geral na índia, se mostraram sempre 
tementes a Deus e amigos de família, procurando rodear as 
suas mulheres, todas naturais da índia, de provas de amor 
constante e fiel 

Não só isso. Da sua piedade religiosa é testemunho a Igreia 
que êles construiram em Cochim. Eram poucos e a sua pátria 
não tinha a expansão que depois alcançou, nem a abrazava a 
sede de se ir dilatando mais e mais, mesmo que fôsse preciso 
calcar aos pés o Direito, a Justiça, a Razão. 

O seu actual cânon de política internacional é o que vem 
enunciado no livro Gross Deuíschland de Otto Richard 
Tannemberg e que se resume no seguinte: “O problema de 
hoje, para a Alemanha, é passar de potência europeia para 

potência mundial. A política sentimental é uma tolice. 

Sonhos humanitários, estupidez. A partilha dos benefícios deve 
começar pelos patriotas. A justiça e a injustiça são noções 
que apenas se tornam necessárias na vida civil. O povo ale- 
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mão tem sempre razão, porque é povo alemão, porque conta 
'87 milhões de nacionais." ( 117 ) 

Que princípios tão absurdos, que moral tão egoista e rela¬ 
xada com base num orgulho desmarcado de mãos dadas a 
uma ambição sórdida e ilimitada t 

Fôram esses princípios mais tarde ampliados por Hifler 
no seu livro Mein Kampf, produzindo no povo alemão 
esse vivo despertar do mais louco patriotismo, que o tem 
estado a arrastar para lutas de imoderado engrandeci¬ 
mento nacional, como é a que acfualmente está assolando a 
Europa inteira com reflexos tremendos em todo o mundo. 

Os alemãis dos séculos XV a XVIII eram pacíficos, não 
tinham a polarizar-lhes a actividade nem o racismo, nem o 
sonho imperialista, de que outro escritor alemão moderno se 
faz eco: “Aconquista é em si condição de existência para o 
Estado, é-lhe preciso ter em volta de si atmosfera de con¬ 
quista. Tôda a política consiste em dirigir a guerra por diver¬ 
sos meios. Durante os intervalos de paz o Estado só deve 
ter por objecto o regresso ao estado normal: a guerra. ” 

E’ o que estamos a ver no panorama internacional,—o 
imperialismo feróz da Alemanha a querer ímpôr-se à fôrça, 
declarando guerras improvocadamente, rasgando convénios 
como farrapos de papel, pondo de banda todos os sentimentos 
de justiça, fazendo correr o seu carro triunfal por sobre peque¬ 
nos povos cultos e trabalhadores, cuja única culpa é a de não 
poderem medir as suas forças corn um colosso militarista, mo¬ 
vido por uma vesânia totalitária e absorcionista, 

E’ sui genèrís esse imperialismo. Tem estado a afogar 
em um mar de sangue milhões de indivíduos, ao passo que 
o antigo imperialismo português no Oriente nunca desceu 
a tanto, manteve-se sempre num plano superior, semeado de 
benemerências, sem ambições torpes que nem de leve maculas¬ 
sem o carácter da nobre raça portuguesa. NHo o dizemos nós* 
afirma-o um moderno escritor inglês, encantado com a obra 

( 117 ) João Perestrelo —A restauração da independência e o impe¬ 
rialismo europeu n-‘ O Instituto ’’ de Coimbra, cit. vol. comemorativo' 
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excepcionalmente brilhante de Afonso d'Albuquerque e de outros 
que, como ele, fôram imperialistas razoáveis, tolerantes e com¬ 
passivos, nas seguintes palavras, que devem ser gratas a todos 
os portugueses; “ O Império mais semelhante ao nosso foi o 
de Portugal, a sua queda é para ser deplorada e a sua revi- 
viscência uma desejada esperança.” ( u8 ) 

A’s absurdas ideas de imperialismo alemão junta-se, 
como para lhe dar realce ou torná-lo fúlgido com a auréola de 
prestígio, a obsessão dos actuais alemãis, de que só a sua 
raça é pura, quando sustentam os modernos antropologistas 
que é um mito a pureza racial “Não há no mundo—diz o emi- 
Purezai . ao i a i um nente escritor John A. Smith ( ll0 ) raças puras. Nunca as 
lito houve durante tantos séculos. Até os gabados gregos eram 

uma raça mixta. Povo ocidental, misturaram-se êles com as 
tribús subjugadas, às quais depois chamaram Pelasgos. Da 
mesma íorma, os romanos constituíam uma raça mixta de 

conquistadores _ e conquistados. Os judeus, principais 

vítimas dos expoentes da pureza racial, tem mixtura no san¬ 
gue, pois se interrogarmos o passado, saberemos que êles 
descendem de árabes beduínos e canaanitas. Nenhuma nação 
na Europa pode jactar-se de ser, só ela, pura. Aqueles que 
pregam o evangelho de pureza racial chegaram a êste mundo 
muito tarde. O dano que êles vêem houve muitos anos antes 
da sua chegada. Todas as modernas nações europeias evolui¬ 
ram quási das mesmas origens. Contém elas traços similares,— 
nórdicos, alpinos e mediterrâneos, a única diferença é que em 
umas esses traços são mais acentuados, em outras menos.... ” 

O que é de extranhar é que os próprios povos que mais 
apregoam a pureza da sua raça são os que mais mistura de 
sangue tem na sua estrutura orgânica. Seja na Alemanha, 
seja na Itália, a mescla de sangue é um facto incontestável 
abonado por tantas migrações que aí tem havido e que devem 
ter criado novos tipos rácicos. 

Ainda há pouco, o antropologista alemão, professor Franz 

(U8) T rewen Lord— Th last mftires of \modern world, Lon* 
don, 1897. ' 

( u *j. Th Sunday Standard, de 26 Set. 1937. 
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Weidenreich, numa das suas conferências no Hospital Rock- 
feller, vibrou um golpe mortal nas modernas teorias de pureza 
racial, pois, em resultado das suas investigações pelas épocas 
dos fósseis atéàera do “homem de Pekim”, encontrou três 
tipos rácicos diversos num único grupo de família que viveu 
em Pekim, na gruta de Chou Kon Tien, 100.000 anos atrás. Daí 
conclue que a mescla das raças continuou desde a aurora da 
humanidade, vendo-se ainda no europeu os traços raciais mela- 
nésios esquimó, paleolítico superior, de maneira que—diz êle— 
não há raça pura. O 20 ) 

Quanto à Italia, a amálgama rácica é evidente, porque 
a proximidade da África facilitou para aí a emigração negra^ 
que produziu nesse povo tipos mixfos, O próprio Mussolini o 
afirma com a autoridade de Duce, pois, quando há poucos 
anos, isto é, em 1952, foi interrogado pelo conhecido escritor 
Emil Ludwig, se acreditava na pureza de raças, respondeu 
nos seguintes termos que, de resto, contrastam flagrantemente 
com a sua actual atitude: 

“ Não há já raças puras; nem mesmo os judeus conservam 
o seu sangue sem mistura. O que muitas vezes tem contri¬ 
buído para a energia e beleza dum povo—são os [sucessivos 
cruzamentos. A Raça! E’ antes um sentimentalismo do que 
uma realidade; pelo menos 95 % sentimentalismo. Nada me 
poderá jamais fazer acreditar na existência actual de raças 
biologicamente puras. Nunca terá acolhimento semelhanle dou¬ 
trina na Itália. O orgulho nacional não precisa do delírio de 
raça. Na Itália não existe o antisemitismo. Italianos de ori¬ 
gem judaica tem-se mostrado bons [cidadãos e pelejaram com 
denodo na guerra. Muitos dêles ocupam situações de relêvo 
nas Universidades, no Exército, nos Bancos ”. ( lS1 ) 

Não pode pois, a pureza ■ de raça servir de signa de per¬ 
seguição contra êste ou aquele povo, visto que, como resumi¬ 
damente expuzemos, da mescla de sangue estranho nenhuma 
nação pode considerar-se isenta. 

Amâncio Gradas 

( i30 ) Th Tim of índia, de 27-1-939. 

( 121 ) Id. de 15-8-938) artigo' de fundo. 
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O símbolo Ha vida humana é uma crm, 
coberto com uma grinalda de mas. 

De Fenohfcersleba» 


Logo no início, à partida de Muirite para Nanguar, era 
manhã amena de Outubro de 1917, a marcha, que se preparara 
sem detença com meticuloso cuidado, revestira-se de contrarie¬ 
dades arreliantes, com embelecos que se afastaram, Para prin¬ 
cípio era de mau agouro. A manhã de frescor suavíssimo 
apresentara-se de luz puríssima de oiro. Não há nuvens na 
atmosfera. Está sereno 0 ar. Os deuses miram-nos do alto do 
latíbulo azul. 

E a guerra, êsse monstro horrendo, ia brava lá para as 
bandas do rio Rovuma onde 0 desíino por via de ordem infle¬ 
xível dimanada do Comando nos levava. E como a ordem era 
urgente e imperativa, vá de prosseguir açodadamente e sem 
tibiezas pelo desconhecido e entediado alcanchal para atingir 0 
mais breve possível osalemãísque andavam abespinhados e 
vinham ao nosso encontro espicaçados pelos britânicos que lhes 
andavam na peügada. 

Aimplexa tarefa que nos fôra imposta e era sumamente j 
árdua, impunha responsabilidades delicadas que convinha ven. -j 
cer sem tardança. A estiagem metia mêdo. O momento não \ 

era para objecções ou para enjoosas recalcitrações. Com von- á 

tade e unidade de pensamento que é a condição primária de j 
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obra fecunda, cora lesta prontidão se acorreu ao chamamento 
e se prosseguia no intento superior a bem da Nação. 

Animados de zêlo ardente e imbuídos de sã vontade de 
bem cumprir 0 dever a despeito das dificuldades supervenien¬ 
tes, metemo-nos, manhã ainda e já de sol iriante que nos cau¬ 
sava enfadonha dessudação, afoitamente, com ímpetos de entu¬ 
siasmo e labaredas de fé, ao trajecto áspero e sobremaneira 
longo em parte de ladeiras empinadas. 

Complicações demais exquisitas de pronto se nos depara¬ 
ram ; de crêr era, dado 0 adiantado da estação Calmosa, que 
outras, e mais aguilhoantes de que nos não poderiamos enlhear, 
nos atassalhassem 0 espírito inquieto antes de alcançarmos 0 
ponto do destino. 

Tinha de ser. Logo após deixarmos a ensoalheirada Mui¬ 
rite surdem intempestivas dificuldades era clivo extenso, fragal 
e forjocoso que pacientemente se iam solvendo com frima no 
silêncio de ennervante monotonia ao sol dardejante que do alto 
do ceu azul em rubescentas pontas de fôgo nos escaldava a pele 
e mais concorria para nos emagrentar. O espírito está intran- 
quilo, envolve-o névoa espessa de tédio, de pesada melancolia. 

Mas a ordem era marchar... 

E imbuídos desta determinação érea que nos havía sido- 
imposta com rígido protocolo, caminhavamos, caminhavamos, 
sempre serpejando 0 carreiro do destino, para 0 campo dos. 
sacrifícios que a delicada situação exigia. Com 0 suor que; 
imundava 0 corpo amolentado pelas intempéries do clima mal- 
são, rôsto ceroso de indescritível expressão iamos, apôs pequenas, 
paranças, de traita seguindo ao nosso destino ainda a bastante 
lonjura amantados pelo sol escandecente e apoalhado que pesa¬ 
do tombava da atmosfera anilada. 

A ordem era marchar... 

E nós, resignados, olhos túmidos e injectados de sangue 
que indicava horrível aflição, as pernas lassas pelo esgotamento 
de mau passadio que de longe vinha por enrarecerem os manti¬ 
mentos, prosseguiamos empurrados por sôpro de entusiasmo na 
aridez desértica de vida onde a restêva ressequida nos espalha¬ 
va 0 horrível atroz daquela praina tropical deserta de vegeta- 
13 
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ção. Com o pensamento fixo no cumprimento indeclinável do 
dever prosseguíamos ovantes com ar pulvéreo a-pesar-de nos 
yir no encalço o azar da fortuna cuja aparição horrenda nos 
apoquentara na hora da saída. 

A ordem era marchar... 

A falta de água porque nenhuma havia naquele longueiro 
trajecto incómodo de semideiros saxosos tornava a caminhada 
exhaustiva e difícil, esbafaria. Naquela atmosfera urente e de 
arrelias o próprio ambiente luminoso parecíamos pronúncio de 
desgraça. Vergados ao peso do dever esqueciamos o insuportá¬ 
vel e fulvido sol de queimôr alucinante que caía do infinito azul 
sidério sôbre os nossos arcaboiços combalidos e poentos. No 
rôsto desbotado é terroso que instante a instante mais ia esmae¬ 
cendo, porque a fome não perdoa, viam-se, de quando em vez, 
horripilantes esgares, prelúdio desconcertante de evidentes con- 
torsões de agonia. Esbaldiam-se asfòrças. A morte negra e 
implacável paira por cima das nossas cabeças. A fé e a tena¬ 
cidade, porém, que reinava entre nós em exaltação crescente 
era muita, ressaltava em espectáculo comovente. E a marcha, 
porque a ordem era marchar, prosseguia intérmina e silenciosa 
naquele logar de sede e de esterilidade onde de quando em vez, 
para mais dificultar surgiam bocados fragíferos que esgotavam, 
tamanho o esfôrço que era necessário dispender, para os saltar. 
Por vezes, devido à intensidade do calor que punha o ambiente 
em chamas infernais e os campos em braza, tínhamos miragens 
estonteantes e enganadoras encurtando distâncias que o real 
rendimento da caminhada não acusava, o que produzia irritan¬ 
tes mortificações. 

A sêde na sua grandeza suprema torturava; a fome, exten¬ 
so e lugente estendal de agruras, esmagava. Todavia, com 
precisão que espanta e que era apanágio da nossa hereditarie¬ 
dade heróica, iamos, afogueados pela violência da marcha que 
«brigava a esforços sobrehumanos, palmilhando demorosamente 
ecom grandiosa abnegação a esbarrada dévia e apavorante 
internando-nos no turbilhão da torva brenseda para atingirmos 
com precisão o objectivo da guerra e fugir da arreliante enta- 
ladela. 


E a ordem, sêca, imperiosa, era marchar... 

Com linguagem tão soante de rispidez e fremente de inflexi¬ 
bilidade magnífica a acicatar a consciência, a prossecução do 
dever vai por diante em fecunda solidariedade de eficácia vivi¬ 
da, nãO' amortece de entusiasmo lustroso no andamento nem 
afrouxa no ardor de prosseguira despeito de contrariedades 
imensas que de instante a instante surgem. Tarefa heróica ; 
esfôrço surpreendente que é apanágio de gente de apurada 
têmpera. A alma opressa e o coração a bater descompassada- 
mente indicavam bem a coragem ingénita dos homens que 
se engolfavam esfomeados e sitibundos com afinco no difícil 
trilho que se estendia - na nossa frente. A África de cenários 
tão exuberantes de côr e vida, era no percurso que iamos 
trilhando donde emanavam baforadas de calor sufocante infer¬ 
no dantesco com perigos 

E a ordem era marchar... 

Visões macabras e desconsolosas alastram e desenvolvem- 
-se perpassando em tropel nas nossas retinas feridas por laivos 
de luz forte do sol incandescente que tomba do firmamento na 
vontade olímpica de nos travara caminhada. Do carreiro 
esbraseante que trilhamos na pragal planeza de horizontes 
vastos e longes mais afastados sem uma sombra que afague, 
irradiam chispas aceradas de fògo que ferem desagradávelmen¬ 
te. Pupilas negras volitam em curiosidade mórbida vasculhando 
em paroxismos de terror o horizonte incerto na avidez suprema 
de lobrigarem o ponto final do destino; rostos lúridos, olhos 
injectados, o peito arfando descompassadamente, ventas dila¬ 
tadas tamanha é a canseira que nos arraza; os nervos vibram 
do grandioso esfôrço; as articulações estão imensamente dori¬ 
das. Eo páramo esbrazeante parece não ter fim. O sol em 
chamas que nos vai esmagando impiedosamente, implacável¬ 
mente, caminha lentamente para o ocaso. A fé intensa, ala¬ 
vanca potente de avigoramento e de esperança, enquistara-se 
de brilho coruscante na plenidão da nossa mente amiúde 
estimulada com ' as dificuldades que urgia superar, pois no 
coração de todos vive e palpita em elevado grau de pureza o 
desejo de bem servir. E acicatados pela obrigação que nos foi 
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imposta, impassíveis a tio tormentosa odisseia no silêncio 
lúgubre do descampado, em que perpassam a nossos olhos 
quadros de incisivo mistério, a tropa, cheia de entusiasmo, 
segue a senda com ingente arrôjo embora com esbafamento e 
a terra escalde e o sol de reverberações hórridas abraze produ¬ 
zindo sofrimentos medonhos, 0 dia que fôra de céu claro e 
sol luminoso que esmechava, entra em morosa agonia. 


À tarde, de frescor expressivo vai sumindo-se vagarosamen¬ 
te no poente de laivos esbrazeados, refrigério celestial para a 
tropa exhausta e estamagada vergada ao pêso de responsabili¬ 
dades dimanadas de ordens superiores. 

No horizonte sanguíneo depranezaque parecia não ter 
fim que cada vez mais se distancia de nós e que produzia impres¬ 
são terrificante nota-se o púrpureo do sol, mortiço e misterioso, 
que se escôa, plácidamente, vagarosamente, para ir, noutro 
hemisfério, em madrugada triunfal, coalhar de luz bemdita e 
encher de vida, seres necessitados do seu calor e da sua fôrça 
de vitalidade assombrosa. 

E a tropa, após descanços de pequena duração ao sol ar¬ 
dente, sem água que dessedentasse bócas sequiosas e peitos 
que arfavam em haustos profundos não tinha, em tão trágica 
emergência, podido comer a frugal bolacha da ração fria e o 
famigerado naco de chouriço, conduto bem desapropriado 
para marchas desta natureza. O dia começa a declinar, toda¬ 
via os soldados negros na sua inteligência arguta e com admi¬ 
rável tenacidade que da sua bôa compleição adivinha capricha- 
vam em prosseguir na esgotante tarefa à procura do descanço. 

E a ordem era marchar... 

A tropa, em silêncio, insensível ao perigo que a cercava, 
geme canseirosamente, tanto martírio, deplora tanto sofrimento! 
A desgraça cruel e monstruosa persegue-nos acintosamente, 
amarguradamente. Aos solavancos à vida em temerosa prova, 
continua-se teimando obstinadamente na marcha para obede* 
cer à ordem peremptória. A tarde aproxima-se. O sol puni. 
ceo esconde-se no horizonte longínquo. O crepúsculo desce 
com ligeireza. 
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Enfim, a noite, impondo o resfòlgo tão ansiado. A quieta¬ 
ção e o frescor puro de essências exóticas e balsâmicas das 
matas milenárias que nos envolvem despidas de folhagem, 
quais corpos esqueléticos naquelo inferno africano de galhos 
mirrados a pedirem ao céu,misericórdia, a suplicarem a Deus 
’ comiseração, desejosas de água para a vida que ali se patente¬ 

ia de tremebunda dificuldade, reflectiam bem à justa o estado 
f da nossa alma. Tomados de muda tensão nervosa que nos 

fazia vibrar de espasmódica impaciência tombamos corações 
opressos no lugar onde nos deitamos em terra árida sem pinga 
de água. Exhaustos de cansaço, estatelados no chão duro da 
terra do Niassa, estavam em ambiente de estático silêncio 
africano que reaviva os sentidos e reacende o mistério com a 
imaginação sobreexcitada os soldados negros de Portugal. Mo¬ 
cidades vigorosas, obedientes e valorosas, olhos febris e melan¬ 
cólicos ali estavam a contemplar a natureza agreste que produz 
I calafrios apavorantes naqueles sítios .que dormem há muitos 

séculos em silêncio profundo. 

■i 0 percurso andado a despeito do grande esfôrço dispendido 

í ao transpor serredos não era de molde a consolar. Na nossa 

frente, para outros dias mais, que nos dariam ensejo a expri- 
mentar novas contrariedades, ainda tínhamos muito que trilhar. 
Diante de nós estava o mistério da dilatada terra africana. E 
w longe da guerra em palácios de requintado luxo os fariseus do 
mando ledos e escudados em sólida couraça de egoismo 
sediço espapaçadas em lectícula de suma macieza propen¬ 
diam para maior chacina, ambicionavam com gula feroz fechar 
j o Mundo na mão I E os negros, de estranho valor e insignes, 

homens afeitos a afrontar as mais extravagantes dificuldades 
da selva imensa, frugais, taciturnos, vencidos pelo fatalismo 
que se lhes não despega da mente, calmos e dóceis, acomoda¬ 
vam se, silenciosamente, submissos e resignados, à situação 
infernal e confrangedora que tanto lhes atazanava os senti¬ 
mentos nobres. Nos seus cérebros infantis ainda limpos de 
miasmas da civilização jaz-band perpassam, vertiginosamente, 
em cambiantes de rútila luz, tristeza e mal-estar, e também 
verdadeira fé patriótica; mas resignados, ali mostram a sua 
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dedicação máxima e a sua lealdade jamais desmentida. Seus 
olhos lampejantes e esgazeados de tanto sofrer só enxergam no 
negrume da noite fatídica calamidade que a todos atire para o 
fundo do abismo, todavia não esmorecem. A sua actuação 
perene de consistência depois de tôda a sorte de contrariedades 
desmente os que os caluniam; a sua obra que foi magnífica 
ressuma imperecível de beleza moral. Realçar o seu protentoso 
labor em prol do engrandecimento da Pátria para o qual eficaz¬ 
mente contribuiram é cumprir bem à risca um dever indecliná¬ 
vel. Fôrara incansáveis de dedicação, nunca se pode esquecer 
a sua inquebrantável dignidade que os honrou exaltando a 
Nação. 

E com pensamentos tétricos a boiarem-lhes no cérebro, 
que produzem tortura indizível, um após outro, vergastados 
pelo cansaço e seduzidos pela fraqueza a-pesar-de encrasia de 
que eram dotados vão caneando e, logo depois, cedendo à 
pressão exigente do sono da marcha esgotante que lhe traz 
desfadiga. E retidos ali, em lugar tão estranho onde a morte 
cirandava esquálida e medonha, dormiam o sono dos bemaven- 
turados, corajosos e abandonados seres, bocados de Portugal, 
elementos da humanidade, completamente desconhecidos do 
Mundo. 

0 hálito da natureza silvestre que a todos insufla vida na 
tôrpe inclemência da fortuna vem em nosso auxílio e é recon¬ 
fortante poderoso. Bemvinda brisa que levanta fôrças e dá 
alento para novos prodígios de valor e audácia. A abóbada 
infinita onde giram insondáveis mistérios e a lua palideja está 
marchetada de pulcras estréias, luzeiros tremeluzentes que 
cobrem e alumiam heróis e mártires prostrados por terra mas 
em cuja alma se repercutem vibrações de vida. Em redor na 
floresta virgem de escuridão sinistra onde ressoam uivos cavos 
da terterrima e asquerosa hiena hispida e de edacidade pas- 
mosa vagueiam esfaimadas e escanzorradas e de garras aduncas 
outras feras que pretendem em festim rumoroso refestelar-se 
nos corpos esgotados que jazem amolentados tombados pelo 
cansaço que não perdoa; os impertinentes e maléficos mosqui¬ 
tos que se apresentam em nuvens zuneme torturam; os répteis 
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rastejam em torcicolo e ondulantes na escureza silenciosa. As 
trevas mais e mais se adensam. 0 barrir cortante de bando de 
elefantes que de pele rugífera e dura galopava com fragor 
estentóreo a distância perturbou por instantes 0 silencio da 
noite. Este acontecimento retem-nos a custo um aí de surprêsa 
e de admiração. Pavoroso tudo. Dramadepungentedeses- 
pêro, de realidade horrível e terrorificante naquele desolado 
sítio. As almas de todos tecidas com vontade de muita firmeza 
que inferia seguridade a-pesar-das imensas e estupendas dificul¬ 
dades sobrevindas contrastava deveras com 0 juko daqueles que 
cheios de bons manjares , e com sonG quieto, e livres de sobressal¬ 
tos, mêdos, fomes e vigílias gozavam a guerra espapaçados em 
doce moleza dela tirando pingues proventos que seriam a escá¬ 
pula do seu futuro sem dificuldades nem arrelias. Cenário de 
brutal magestade que impressionava cruelmente. 

A noite tantas vezes protectora de infelizes que a desgraça 
acicata, foi com seu negror horrendo pesadelo. Em oníricos 
medonhos perpassam horrendas e fugidias visões. Estômagos 
vasios de alimentos; bôcas ressequidas necessitadas de água de 
que não havia gôta, todos sofriam imenso perseguidos de perto 
pelo grande infortúnio. A frescura e essências desconhecidas 
das matas virgens que rolam fluidas na amplidão africana con¬ 
sentem haurir fôrças. 

E a noite canena, silenciosa e triste de angústia horrível 
vai esmaecendo perante a canez dajalvorada bemdita. Ago¬ 
nizam as estréias. As árvores despidas de folhagem e de 
galhos retorcidos a rogarem ao céu água pareciam fantasmas 
diabólicos que mais tétrica tornavam aquela solidão aterradora. 
Calvário doloroso, pavorosa guerra que desesperava e esgotava 
as fôrças e levava a sacrifícios constantes de esforços ingentes 
que são indeléveis na nossa memória. As estréias começam a 
desluzir. A escuridão começa a descondensar. E* a aurora 
deslumbradora que se aproxima. Principia a nascer 0 dia 
que desliza com suavidade à distância infinita e com bondade 
dulcificante. Momento inebriadar onde a noção do perigo é 
posta de banda e que desperta a alma, deleita e dá vida. Acal¬ 
mam os nervos tomados de alta tensão. A trívia hóstia 
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alvente e celestial que a manhã esconde e graciosarnente nos 
alumiara o sono e marmorizou a selva acaba a sua faina huma- 
nitária. Retine em vibrações que naquele recanto do sertão 
negro ecoa com retumbância inédita o toque melodioso da 
alvorada do novo dia. Momento de grandeza impressionante 
a que o corneteiro negro emprestou a sua consumada habilidade. 

Tudo pronto. Pela madrugada com aragem confortante e 
quando a calhandra começava a trissar, estimulados pela fòrça > 

do dever que por entre tantas inclemências se impunha à nossa 
consciência, novamente, com afoiteza, solícitos, semblante 
sorridente, resignados com a fome que preme e desgasta a alma 
e sede que atormenta, abalamo nos esmarelidos de visível palor 
pelo caminho áspero da guerra. Admirável e comovedor | 

entusiasmo que exprimia bem ao vivo inteira vontade de j 

cumprir a ordem e assegurar as terras do Império. 1 

A ordem era marchar.,. 

0 sol, potente lâmpada da vida, começa a despontar e 
atingir de côr doirada os cimos dos montes e o sidério emba¬ 
ciado do espaço incomensurável. Os nossos olhos aguçados 
pela curiosidade insaciável aprofundam a distância na persua¬ 
são de toparem como ponto de destino, oásis da vida necessá¬ 
rio em transe tão arrevesado. Em pascigo misérrimo se. entre- 
teem passível pegulhal de gazelas esgalgadas e de pêlo sericeo. 

E o sol ígneo e triunfal, testemunha vívida do nosso esfôrço 
gigantesco cimentado por sacrifícios mil, vai gatinhando com 
vigor intensificado e progressivo para o alto insondável do 
firmamento. 

io horas. Refulge o brilho do céu azul sera nuvens. 0 
sol farol valiosíssimo da humanidade que se veio elevando na 
atmosfera sem jaça há muito que começou a estnichar. A er- 
rante e árdua caminhada por trilhos de piso rocal e veredas 
lôbregas tresandando a sito dificultava grandemente o anda¬ 
mento da hoste lusíada. Apela-se com sôfrega vontade para o 
imo da alma a quem se exige o resto das energias para vencer 
as contrariedades que crescem de ponto em logar onde tudo é 
hostil e pelo viatório agreste se não topa matéria vesco. A 
fome que subia gradativamente causava horror; e a sêde que 
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apostara em nos derrear a paciência produzia alucinações. A ' 
duração de tamanha odisseia na selva impérvia que perdurará 
pelo tempo no espírito pungia sarcásticamente; do coração 
que vibrava obstinadamente surdiam impetuosas atribulações 
de tristes pressentimentos baseados no sugestivo e empolgante 
mistério que nos cerca. Por quanto tempo ? A finalidade por 
que labutavamos com entusiasmo acarinhada por inteligência 
superior estava sendo exposta a dura prova. A nossa persis¬ 
tência em alcançar a vitória antes que a lasseira e o esmoreci- 
mento chegasse era notória e marcava bem à justa a digni¬ 
dade prestigiosa e o maravilhoso brio que nos insuflava 
coragem. Com estoicismo invulgar enfrentavam-se as aspe¬ 
rezas do desconhecido onde o arvoredo se mostrava esmirrado 
e ressequido. A vontade a despeito de tamanhas dificuldades 
não sucumbe nem sossobra à vista das enormes contrariedades 
sobrevindas. A esperança, a certeza na vitória, radica-se em 
nós cada vez mais aquecidos pelo calor da fé que nos leva a 
multiplicar de esforços para atingirmos o ponto ainda afastado 
do destino. Avista-se terreno arborizado; os rostos ruborizam 
de contentamento; a alma escalmorrada rejuvenesce e cria 
vida nova; tomam-se haustos de fundo alento para atingir 
breve o edênico oásis que frondosas e benfazejas árvores tanto 
sublimam. Enfim... a almejada água envolta de prásino tufo 
de hervas, talisman indispensável em momento tão desesperado. 
Exulta-se de contentamento. 0 júbilo é enorme, a satisfação 
raza pelo inverosímil. Raia com puj ança inconfundível o fanal 
da vida perante a linfa preciosa, que havia horas incontáveis 
se procurava com insano ardor no vasto sertão negro. 

Enludrado e imundo o chabouco que topamos cercado de 
acervo de escibolo. Era bebedoiro e piscina de homens e 
animais que nêle se enxurdavam nas horas calmosas e onde 
•folhagem e detritos matosos se decompunham e bicharada 
exquisita e rufigastra se movimentava em bulício desordenado. 
Não obstante a fealdade de água que era asquerosa e exalava 
emanações de podrura que tombavam foi imediatamente 
rodeada por todos que sedentos dela e ávidos de vida nela se 
debruçaram e sôfregos a sorveram até se empanturrarem a 
i4 
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•despeito de exaronda e nauseante. 

Depois.., o sossêgo, a infinita alegria. E a marcha, mais 
rítmica, por estreitas e mubríferas veredas da floresta virgem, 
para logo entrar em capinzal incómodo que a soalheira amare- 
lentou, recomeçou com o fito de breve atingirmos o ponto do 
destino ainda distante, em Nanguar, onde o Lugenda, Jira 
larga e undante de água sussurrante e cristalina, serpeando 
entre linha sinuosa de esguias e luxuriantes árvores de frondes 
viçosas nos faria esquecer as amarguras passadas. 

De lombada vazia de arvoredo avista-se ao longe em juga 
já nossa conhecida a terra de salvação, o logar edéneo onde 
iria terminar o movimentado sudário de sofrimento. Os nossos 
desejos vigorosos de continuidade nos esforços para bem servir 
a Nação sobressaem como glorioso poema de alevantada 
vontade heróica secundada por prodígios de fòrça e de alento 
escudados na fé'de que eram a nítida expressão. 

Depois de rude labor e dificuldades que espantam por 
áridas planezas de sol enchamejante e trilhos apertados de 
enchaboucado piso surge inesperadamente à vista como surpre¬ 
endente encanto, Nanguar, para nós, desde esta ocasião ines¬ 
quecível, terra bemdita da promissão, lugar paradisíaco onde 
permanecemos por algum tempo, até ao refrondar do mato nas 
redondezas cujo chão também'rei ve j ou. 

Ao longe na nossa frente, erguía-se alta e fartamente 
coberta de arvoredo a Serra Mecula, já tão nossa conhecida. 
Em baixo entre margens bordadas por ervedo e encorpadas e 
frondentes árvores onde os cantarinos pássaros canorosos pas¬ 
sara as horas da canicula corria caudaloso e larguifluo o rio 
Lugenda delucífluas águas cristalinas. Apequena distância, 
na direcção de Metarica, lá estava o cancho como candorça de 
feio aspecto que meses antes se notabilizara por acontecimento 
que redundou hilariante tão cómico foi o fim. 

Os esbeltos e garbosos negros, vontades vigorosas, escrínio 
de heroicidades que refulgem nos fastos do Império, que tão 
“bem se conduziram nesta nossa soberba epopeia ultramarina, 
pompeiam ufanos de fôrça e imponência, e poem mais uma vez 
«em evidência o seu valor e lealdade a quem os descravizou dos 
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0 mundo é estalagem, em que pousam 
nossas vidas de corrida. 

Camões 


0 bem tarda e foge 
O mal chega e dura. 

R, Rodrigues Lobo 


O ano de 1916 aproximavam rápidamente do seu fim. E 
a tropa portuguesa, que tinha à sua guarda a fronteira alemã 
desde Unde até Macalóge, extensão enormíssima e disforme para 
0 insignificante efectivo de pouco mais de 100 homens doentes 
e cansados pela grande estáfa de serviço aturado que lhe fôra 
cometido, passára, num entardecer de sol em lavaredas 0 rio 
Rovuma no váu de Mecama. Em ofensiva enérgica, como ter- 
minantemente lhe fôra determinado, meteu-se fundo a heróica 
fôrça na terra alemã, atingindo Amisse de poentes lindos 
como os de Avignon, próximo de Tondúru. A posição 
alemã de Tondúru que sólida fortaleza encimava e nos 
fôra ordenado tomar, assentava em ponto elevado e de ex¬ 
cepcional comandamento e estava guarnecida com fôrça supe¬ 
rior à nossa. Que se abalassem e dessem logo nêles era 0 que pre- 
tendiam os que estavam lá longe, na Baze das Operações, em 
.Palma, na fralda do mar Indico a ouvir sons maviosos de 
guitarras e violas tauxiadas de arabescos de marfim epol- 
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vilhadas de enfeites de madrepérola como a bandurra de 
Girgiganto e dar ensanchas à vida que lhes sorria no ameno 
lugar africano bem lavado de ventos. 

A tropa pela profundidade do seu internamento em terra 
absolutamente desconhecida em noite cálida sob 0 lustre bri¬ 
lhante e grandioso das estrelas de viva cintilação de que 
0 céu estava recamado, iria certamente ' causar sensações 
nos alemâis. As patrulhas alemãs, que se vislumbram momen¬ 
taneamente ao longe, começam daí a pouco, a perseguir-nos de 
perto com actividade frenética apoquentando-nos muito. Assim 
lhes convinha. Iam-nos com viva curiosidade no encalço, vi¬ 
giando cuidadosamente e procurando adivinhar-nos os intuitos, 
preparando-se para nos ferir de morte e também a fôrça de 
guarda a Mecama. Os nossos soldados da guarda avançada de 
olhares argutos e ouvido apurado escoando-se através da noite 
imensa iam cravando nos seus refegos de horizonte limitado 
pela barragem da selva escura e sinistra, com ingente labor, 
vontade enérgica e ardor firme, a sua maior atenção. Essências 
raras perfumavam 0 ar. E os factos emitôda a sua frisante nu¬ 
dez, de que minimamente se desconfiara, vieram, depois, prová- 
-lo cabalmente. Circunstâncias ponderáveis, razões que a fôrça 
humana não conseguia aniquilar ou demover obrigam a gente 
de Amisse, com perturbação desoladora, a retroceder apressa¬ 
damente para 0 ponto de partida. 

Outra vez em Mecama. A guerra tem destas suprêsas que 
se impõem irresistivelmente. Proporciona sérias apoquenta- 
ções, transtorna bem engendrados planos, amarfanha fortemente 
a alma. E nesta ocasião não foi possível fugir à regra, à 
trágica realidade. A desgraça viera ao nosso encontro. 

Um desaire calamitoso que produziu espantosa hecatombe e 
imenso nos feriu a sensibilidade e empanou a aura conseguida 
através de muitos perigos e grandes dificuldades, obrigava-nos 
a reentrar em Mecama, porém em situação nada invejável. 

Lamentava-se 0 insucesso ali havido e a circunstância de 
não se ter podido socorrer os companheiros d’armas que ali 
fôram mortos ferozmente depois se terem batido como os 
cincoenta corajosos e destemidos de Egeri. A roda da sorte que 
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ali nos fôra adversa necessáriamente nos viria ainda a propor, 
cionar alegrias e levantar o valimento entorpecido na região onde 
operavamos. A onda de desespêro e ânsia de vingança eram 
enormes. Os corações lusos que batiam sincrónicamente esta¬ 
vam sendo alumiados pela esperança vigorosa no porvir. Nos 
cérebros de todos se tinha fixado a idea de melhor sorte. Os 
nervos vibravam alegremente com a lembrança. Assim sucedeu. 

Abundantes e seguros sucessos nos bafejaram depois que 
ribombaram em terras do Niassa e ainda em seus esconsos lu¬ 
gares como o eco de Bründlen. Na horrível hecatombe de 
Mecama, onde tantos regaram com o seu valoroso sangue a 
erra seca e dura concorreu para afervorar o patriotismo. Êste 
horroroso acontecimento mais que as exortações, levou a 
guarnição à resolução inabalável de se ficar ali, para bater os 
alemãis e vingar estrondosamente os seus camaradas. 

A vida de Mecama era penosa. A vigilância aturada e 
persistente mortificava. A espionagem alemã infestava os 
subúrbios. A ambição por banda do inimigo não arrefece, an¬ 
tes persiste cada vez mais, sobe de tensão, alastra e desenvol¬ 
ve-se desmedidamente. Tôda acautela era pouca. A gente 
da região que antes nos auxiliara grandemente, depois da 
mortandade feita pelos askaris alemãis nas suas aldeias, não 
se chegavam com a freqüência que tanto desejavamos, A pro¬ 
paganda, para nos hostilizarem e fazer todo o mal possível era 
prègada em tôda a parte, especialmente nas aldeias circumvizi- 
nhas. Não obstante a desenfreada campanha que a outros, 
talvez levaria ao desânimo nós dela nos não importamos. 
Numa atmosfera de franca e coesa actividade, ninguém incul¬ 
cava temor. A fôrça lusa de Mecama refeita do enorme 
desastre que lhe abalara profundaraente a alma, continuava, 
no propósito indefectível e pensamento obcecante de arcar com 
todos os contratempos e reagir com a máxima energia contra 
tôdas as investidas que o inimigo desencadeasse sòbre ela. 
Os sentimentos de abnegação eram sumamente vívidos naquela 
centúria de combatentes negros. Nada os intimidava. Para a 
glória imortal da Pátria era resolução unânime defrontar todos 
os perigos. Palpitava no coração de todos fé ardente, 
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Para com êxito se levar ao fim a sã resolução em que 
todos, brancos e pretos, animosamente comungavam, entrou-se 
afanosamente a melhorar o entrincheiramento. Para evitar 
surprêsas sempre desagradáveis, as patrulhas, decididas e 
esforçadas, e mais ligeiras que o vento, estendiam o percurso 
até bem longe, rebuscando cuidadosamente no mato rastos ou 
outros indícios da existência do inimigo e de ataque próximo. 

As energias duras como o granito da Bretanha multi¬ 
plicavam-se. Todos afincadamente, entirradamente, porfia¬ 
vam em bem cumprir. A vontade reavivou e o espírito 
de resistência era evidente. E isso trouxe, como era ine¬ 
vitável, o imediato desgaste. Mas a fé persistia. A vontade 
de não arredar pé agrilhoava-lhes o espírito. Tanto labor ia, 
contudo, dia a dia, enfranquecendo fisicamente a guarnição que, 
falta de saúde, via estancar pouco a pouco, o ardor. E a ali¬ 
mentação que não abundava, concorria grandíssimamente para 
que as fòrças mais depressa caissem e a guarnição se esgotasse. 

A tão calamitoso estado chegou a corajosa e destemida gente de 
Mecama. A vontade decidida de não arredar dali agarra*se 
fortemente na consciência de todos. 0 ânimo era o mesmo. 
As sentinelas, dia a dia, velavam debaixo do firmamento azul 
ao sol que esbrazeava, e de noite, prescrutavam ávidamente na 
negrura insondável em que tinham os olhos fitos permanente¬ 
mente. 

A’ vista de tão sério perigo, que poderia redundar em de¬ 
sastre, entrou de cuidar-se mais minuciosamente e melhor da 
delicada situação, como o bom senso e a prudência nos aconse¬ 
lhavam. A perspectiva de desastre maior que o já antes sofrido 
e que tanto nos havia atingido no âmago da alma, se realizasse, 
daria azo a que os indígenas nos julgassem depois como. homens 
sem valor e iria afectar profundamente o nosso dominio nas 
cubiçadas plagas do Niassa. Tais pensamentos tétricos con¬ 
correram para que a vigilância se tornasse bem efectiva e o 
cuidade em todos os pormenores mais desvelado. 

Num tictus de agonia dolorosa viamos em nossos sonhos 
agitados o Horácio Guerra, último ferido da tragédia diabólica, 
que poucos dias antes tivera seu epílogo em Mecama. Viâmo-lo 
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depois, porque não nos largava a retina, na sua expressão cada-. 
vérica a despegar-se, vagarosamente, da vida que àquele môço 
ilhavense tão bem sorrira, pois era de índole loquaz e alegre. 
Não nos esquecíamos do monte de cadáveres de homens, mu¬ 
lheres e crianças com que deparamos numa tarde triste e lúgu¬ 
bre que o sol com seus raios dardej antes alumiava ao entrarmos 
no pôsto fortificado de Mecama, onde em serviço havíamos sido 
mandados. O inimigo de ira represada não descançava, era 
implacável. 

O que nos disse Horácio Guerra, já a lutar com insistência 
e a debater-se' com violência nas vascas da morte atordoou-nos 
o espírito. A maneira como nos descreveu a horrorosa morte 
de tantos homens varados à queima-roupa por balas pérfidas de 
chusma de askaris, e de muitas mulheres, e algumas crianças, 
que atroavam os ares com clamores intensos, depois de venci¬ 
dos, quando os askaris com sanha feroz e fria impiedade puse¬ 
ram em evidência requintes de crueldade, bacanal de sangue 
memorável, jamais nos esquece, Por êle bem soubemos como os 
poucos soldados lusos ali de guarda ao Pôsto se houveram com 
coragem em trânse tão aflitivo, por-quanto se não intimidaram 
da grande fôrça alemã, que dissimuladamente ali aparecera ao 
crepúsculo e os assediou com fúria diabólica durante tôda a 
interminável noute. E a diminuta fôrça portuguesa, a-pesar 
dos seus escassos meios de defesa não arredou pé, antes com 
grande ânimo pelejou valorosamente, embora percebesse logo 
que o futuro lhe não era próspero e que não vencia a fôrça ini¬ 
miga, pois sôbre ela pairava negra e escura a morte açulada 
pelo inexorável destino. 

As ordens eram apertadas e eram inflexivelmente cumpri¬ 
das. Quantas vezes açodadas pelo desejo de bem servir e espi¬ 
caçadas por vaidade que prognosticam sucesso, as patrulhas se 
internavam no dédalo do mato em redor pela noite densa ? Bas¬ 
tas vezes os rubros alvores da manhã as foi apanhar a vasculhar 
meticulosamente as brenhas afumadas com névoas rasteiras 
sem por isso mostrarem o mais ligeiro indício de enfado. A 
honra de Portugal que era necessário manter íntegra a tanto nos 
obrigava. E alegremente, sem mostras de cansaço ou desfaleci- 
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mento, acossados por sãos desígnios porque a pureza da fé na 
vitória andava bem entranhada nos nossos coraçoes, todos a 
compita, porfiavam em hem servir e vingar a morte dos com¬ 
panheiros ali tão bárbaramente chacinados. 

Não obstante ordens rígidas no sentido de todos se ma,nte- 
rem dentro do pôsto fortificado, para arcar com as eventualida¬ 
des da guerra, um ligeiro deslize se notou, que dolorosamente 
nos contristou e ao soldado negro que o motivou levou a vida 
O amor, às vezes, tolda a razão ainda aos considerados mal 

sisudos. Foioque nesta ocasião infeliz sucedeu. Hum dia de 

sol vivo que tudo requeimava e no no Rovuma espelhento 
refletia com intensidade que magoava a vista, um soldado, por 
volta das 14 horas, acicatado pela vontade de possuir a sua 
beldade nepaquena margem direita de vegetaçao fronden 
anáosamente o esperava, mete-se, ao vau, quando dentro _ 
pôsto a calma era grande e de modorra, que sobrevem qo ata - 

ço nos trópicos, Alucinado como estava, porque a mulher o 

hipnotizara, ou empurrado pela desgraça que o queria levar 
para a morte, não atentou nos olhos traiçoeiros que, 
mente, ao cimo d’água, cubiçosamente o esperavamrtambem. 
Um crocodilo assomadiçoe de robusta fôrça )á habito J a 
ardilosas caçadas de que bons resultados ali antes obtivera, 
segura, rápido e fortemente, o soldado pelo pe esqu r . 
soldado começava desde êste momento ternvel a sentir jm- 
vor da amargura, Agarrado com alma ei puxado <«ml» 
fôrça pelo inesperado inimigo caiu estatelado no 
relance a gravidade da sua situação. Finca rqamente p 

»»• - » -»c«r rjrsí; 

mente como monstruosococadriz. Grita, alanceado, p 

socorro. E a luta entre o homem e o conha tomava P ro P ot í° 

assustadoras. Os soldados em enorme alvoròço acorremfo• ■ 

surosos afugentando o pérfido e atrevido jacaré O 1* 
camarada a quem agarram bvrando-o da morte certa e Jhorren 
da Sa bem molestado. Os braços e peito mostravam a 
carnes rasgadas e o sangue em que se esvaía a dureza da uta 

com o terrível e asqueroso hidrosáurio. Eo peesquer o a 

çava horrendo, prêso pelo tendão de Achiles. uspe 
15 
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«spanto, palidez no rôsto, sorriso exangue, o bom soldado negro 
sente-se vencido pela desgraça, não mais veria a sua terra e 
encontraria sua família, nunca mais treparia ao famoso pico d e 
Cassar, na lendária Marávia. E mais custava ver o desespero 
do infeliz sabendo-se que era alma delicada enquadrada em 
corpo são e de entusiasmo afectivo. O enfermeiro um pouco 
mais apurado que Frau Nezer, célebre barbeiro esfolador de 
Lucerna, de quem fala com inteiro desdem Victor Hugo, acorre 
pressuroso de bisturi em riste mas este, rombo como estava, 
recusa-se a cortar a carne do soldado alto, ossudo, desempenado, 
olhos em chama, espadaúdo e de grande robustez física. Ainda 
neste transe aflitivo de crescente impaciência nós somos obriga¬ 
dos a intervir. Naquele silêncio augusto e com espanto de 
todos, vimo-nos na imperiosa necessidade de amolar em liso 
cote apanhado ao acaso no areal onde veloz o foi buscar solda¬ 
do do destacamento, e cortar depois, cerce, o pé do camarada. 
Custou-nos dolorosamente esta operação. Do alto da abóbada 
infinita o sol, lume vivo.com raios dourados que darde¬ 
javam sôbre todos, facho incandescente e fúlgido que ainda 
um dia há*de torrificar a humanidade, alumiava com 
fulgores radiosos aquela enorme tragédia e a encantadora natu¬ 
reza em redor. 0 sucedido a todos amarfanhou a alma que 
lamentavam compungidamente o azar do companheiro. A 
vítima, olhos alucinados ‘que coruscavam como áscuas crepi¬ 
tantes, nervoso e triste, à vista da infelicidade que lhe 
amarfanha a alma, passava instantes atormentadores. Tinha 
bem gravada na mente o abismo da sua desgraça. Do 
seu nariz largo e achatado como o de Odry sai em 
turbilhão respiração regougante. Adensavam-se no espírito 
de todos os horrores do sucedido. Não se desvanece 
do nosso pensamento momento tão cruciante. A pouca sorte 
que ali o ferira tão desabridamente, não mais o largou. Feito 
ligeiro curativo constante de pinceledas de tintura de iodo e- 
envolto o coto em chumaço de algodão é metido em machila e 
segue às costas de seis carregadores indígenas a caminho do 
hospital,-que-.ficava a alguns dias de distância. Vento de 
infortúnio mais desabrido que o de Welter-Fõhn persegue o 
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dedicado companheiro, sempre vivo e alegre, gracejador como 
Trestaillon. A poucas dezenas de quilómetros de Mecama a 
infelicidade surge-lhe inesperada em tôda a sua crueza em 
trilho apertado de luco que a natureza imensa ali colocára. 
Os alemãis para cúmulo da desgraça, haviam topado com êle. 

E mais cruéis que o filho do senhor de Glamis e do Doada 
deram-lhe à vontade e com consoladora lidiça meia dúzia 
de coronhadas, porventura por acharem deshonroso desperdi¬ 
çar uma bala com tão valoroso soldado de Portugal. E assim, 
tão inglóriamente, em paisagem deslumbrante de côres alegres 
e tonalidades suaves, onde regato de água de prata corre 
cantarolando em cotovelos apertados e socalcosos como o Aar e 
abundavam ciiriosas e sedutoras flores ricas de olôr, à luz viva 
do sol que encandeava, onde, depois, em fins de 1917 passamos, 
acabaram os vinte e dois anos desenvoltos daquele soldado 
negro, afável e cordial, de constituição hercúlea, desempenado, 
folgasão e bondoso, que sempre estadeara pujanças de vida* 
Infeliz companheiro. Nasceu com má sina. Pertinaz pensa¬ 
mento se imiscuira diabólicamente no seu espírito que se com¬ 
prazia em lhe atiçar os instintos que se manifestaram exube¬ 
rantes de mistério e de requintado agouro. Ainda ressoa a 
nossos ouvidos a voz quente e bem timbrada das palavras de 
despedida que nos dirigiu. Ardente amizade que só nas intem¬ 
péries da guerra se caldeam. A tarde ia tombando numa apo¬ 
teose de ouro. Os companheiros, apinhados em redor, de 
andaina cotiada, exhaustos de tanta vigília, desejavam-lhe, no 
adeus que não supunham seria 0 derradeiro, a melhor sorte. A 
morte implacável adejava, cirandando óbstinadamente, roçava¬ 
mos a epiderme naquela região êraia, hostil, selvagem,e desolada. 
A guerra nas regiões tropicais é assim. Por vezes poisando a 
vista sôbre quadros belos da Natureza,. outros esfaimados» 
tolhidos pela sêde que é martirizante, caminhando lugares de 
desolação onde só de longe em longe se encontra água de aspecto 
exquisito, repugnante, de cheiro pestilento que causa vómitos 
onde homens e animais bebem e se banham. Charcos horren* 
tes e asquerosos de água esverdeada ou negra, cheia de imun • 
cies decompostas, com adarce bem visível no ressequido ervunu 
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E nestes sítios inóspitos e desertos como a planície da Camar- 
gue qve a malária irmã querida da morte boia acompanhada 
das caudatárias biliosas e perniciosas, E todavia houve homens 
que não se acobardaram nem fugiram a tais contrariedades. De 
vontade decidida, rijeza de ereo, virís na acção, rosto radioso 
onde faiscavam olhos iluminados de vivo fulgor, asseguraram 
com inteireza de carácter e presteza do sacrifício as tradições da 
Raça. O patriotismo que é a unidade de acção produz o bem- 
estar pelo progresso geral que o mérito orienta e a capacidade 
influencia. De valores morais que são fontes de riqueza inces¬ 
sante so advém a prosperidade que honra e exalta, 

Debruçando-nos sôbre a consciência nós verificamos sem 
dificuldade quão ricos são os fastos da tropa colonial onde 
avultam feitos notáveis registados em sucessos consecutivos. 
A tradição que os considerou e registou impõe-se como aconte¬ 
cimentos dos maiores, realça-os como dos melhores. A atitude 
franca e correcta dos soldados moçambicanos na Grande Guerra 
não se confinou a matreiras e fantasiosas exibições adrede 
ensaiadas. A sua consciente vontade e leal firmeza de propósi¬ 
tos que se evidenciou maravilhosa acrescentou ao seu brazão 
famoso novos troféus que mais ricamente o engrinaldam. Du- 
rante anos de labuta de acentuada dureza êles foram soberbos 
de arrôjo, atingiram, por vezes, o paroxismo heróico. Enérgi¬ 
cos, ordeiros, actividades soberbas e entusiásticas, asseguraram 
após esforços intensos de trabalho proveitoso, a intangibilidadé 
da Terra do Império. Imensidade de contrariedades que desa¬ 
bou sôbre êles não os arredou da sua conduta impecável, 
bemelhantes coisas de sentido impressionante que archeopteri- 
xes repelentes tornaram possíveis nêles despertou admiração 
produzindo-lhes na sua alma branca* expurgada de maldades 
bem negra noite, provocou-lhes náuseas. 1 


E o soldado que o carniceiro e horrendo jacaré inutilizou 
para a vida, transpôs os umbrais da eternidade não com falas de 
terneza ou ao som dos cantares dulcíssimos do passaredo africano 
as ouvindo berrata repetenada de maleza e o som cavo dos taro- 
los que lhe esmagaram a cabeça e amachucaram o cavername 
do peito onde se lhe albergava coração bem português, A sua 
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bôa alma, que tanto ansiava juntar-se aos seus, por certo, voou 
velozmente, para a sua terra distante, na Angónia, na região 
alta e sadia deTete. OrioRovuma, embaixo, a dois passos 
de nós, de água cristalina e cantante corria, plàcidamente, obs¬ 
tinadamente, para o Indico distante. 
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0 sofrimento recorda 0 Céu , como a 
sêde lembra a água. 

Nuno de Montemór 

O mal que se não espera trax 
outro môr consigo. 

Fr, Agostinho da Oruz 


Transposto em Novembro de 1916 0 vadôso rio Rovuma 
em Mecama que era a marca limitante das terras portuguesas, 
a nossa fôrça metera.se com luz fulgurante etôda a afoiteza, 
num entusiasmo irresistível, na selva densa do Niassa em direi¬ 
tura à serra da Mecúla. Era mês triste, vápido, As árvores 
que se mostram esqueléticas e achegadas, quasi tronco com 
tronco, estão, em muitos sítios, desgalhadas, desaparatosas, e 
as folhas que antes, verdosas, se apresentavam capazes de 
ajudar com sua sombra amiga os caminhantes, agora, ressequi¬ 
das e encarquilhadas amontoavam-se a êsmo no chão agro. E* 
mês de pobreza em que 0 sol abraza e a água falta; é mês que 
acabrunha a alma e entristece 0 coração, O calor mesmo no 
crepúsculo matinal vem em lufadas que estonteiam. 

A manhã dêste dia luminoso e memorável estava amena, 
crescia de suavidade e poesia, exprimia tôda a confiança; 0 céu 


garço estava lavado de nuvens. A alegria que alenta e vivifica 
é manifesta e faz voar 0 tempo. O sol da vida ilustra flagran¬ 
temente as nossas almas por demais bloqueadas desde há muito 
de inquietação pesada e crescente enervamento. O rio, tapiz 
macio de água prateada, sussurrava na cascalheira do brando lei. 
to do vau famoso. Mais abaixo, em fundão que esconde vulpinos 
e cervais crocodilos de enorme bocarra e linha de dentes afiados 
capazes de triturar aço, que a tarantula da maldade torna de 
hedionda crueldade, ressolha a água perpétuamente. O canto 
morfanho das cigarras restruge aborrecedor como a história de 
Satan. Os hidróbios e encorpados zovos de pele achum- 
bada e grassa, senhores perpétuos do Rovuma lá estão no pego 
uns, no uliginoso volutabro outros, de corpo disforme e 
carantonha medúsica com vigil atenção apresencear, do reman. 
çoso recanto de rara amenidade e atraente beleza, 0 aparato 
bélico da nossa fôrça ao vadear 0 rio, 0 seu dominio de séculos. 
Passavam em vôo no olimpo resplendente como silenos descui¬ 
dados os chilreiros garjaus; e velozes, razando a espelhenta 
água do rio, correm a grinfar aviões garbosos. O hálito saudá¬ 
vel da Natureza que rescendia deliciosamente de essências finis- 
simas como não são capazes de as conseguir Hubigant, Nally, 
Rigaud, Coty, Orsay, Bronley, Priver, Cheramy, ajuda-nos a a- 
guentar as aguilhoadas dorosas da lienite que não podíamos com¬ 
bater por falta de medicamentos. E' uma compensação que 
nos prolonga a vida que por vezes, embalada por sinfonia de 
tormentos, chegou a estar por um fio. A vista regala-se na¬ 
quela soledade. A nossa alma sedenta do belo, do bom, do 
inédito, agora, à luz dos arrebóis do céu surgia-lhe a rara opor¬ 
tunidade de afogar 0 espírito em sensações adoráveis, inolvi¬ 
dáveis, e extasiar os olhos em vistas de atraente beleza do 
quadro maravilhoso. Era um verdadeiro paraiso escondido 
naquele entremontano recanto longínquo da África onde a 
Natureza virgem revelava belezas atraentes, estonteantes, sem 
par e de casso bulício. A Natuma , consoante a opinião do 
mestre Rodin que escusado é encarecer-lhe ‘ os méritos tão 
conhecido internacionalmente êleé, ê soberana senhora e per¬ 
feição infinita. Os louros raios do sol emprestavam lindeza 
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à manha adorável, tornavam-na sumamente encantadora. 
No ar sereno da poética manhã zigzaguezeavam enfrenesia» 
das com ademanes magestosos imensidade de libélulas. . 0 
passaredo em revoada cantava sem cessar melodias celestiais 
nas árvores ramalhudas de velhez visível da beira rio que sopro 
meigo do zéfiro matinal mexia. Os pingos de rócio quais bri¬ 
lhantes de grande preço platinavam em esfuzilantes còres a 
fôfa e verdosa relva. Nas grimpas e gibas de afilados cerros 
que luxuriante ramagem entapiza lobrigavam-se tenues mantos 
de névoa a esfarripar-se quais amictos com que se entremostram 
na entremanhã. No vasto e espelhento areal mudos e 
quedos viam-se, em tom grave, pelicanos desengraçados como 
os lampeiros arlequins a quererem figurar de naiades e a pre¬ 
sumir que arremedavam com vantagem as nereidas. Estes tre- 
golis de pechisbeque que timbram em estar parados olham-nos 
de soslaio com singular frieza, encaram-nos de sobrecenho car¬ 
regado, são encabuladores sem temor. Os preguiçosos abutres 
que de nós parece escarnecerem, esperançados em restos de 
carne no acampamento deixados, esperam, receosos e em chus¬ 
ma, com paciência incrível, no tenaz empenho de que a fôrça 
desapareça. Risos, ruidosas e prolongadas gargalhadas da pre- 
talhada que tão grotescos passaroucos se não farta de vaiar e 
zingrar pela macambúzia compostura com que se mostrava. A 
librar no gázeo espaço infinito andam airosas ardeas de linhas 
esbeltas e plumagem de brancura imaculada; sulcam a atmos¬ 
fera diáfana de plácida tranquilidade aigretes que gazeiam, de 
delicada sensibilidade, bem ataviadas; são simbolos de candura. 
As lavandiscas tão afectivas, de peitoral nevado e formosura 
translumbrante, cândidas mensageiras das bòas novas nas en¬ 
cruzilhadas da vida, plenas de graça olham-nos de perto na sua 
lhaneza proverbial; não se espantam nem fogem, ninguém as 
molesta. São avezinhas a quem a tradição dispensa merecidos 
gabos e tem como fortunosas. 

A jornada através do matagal ermo e em certos sítios do 
verdejante magnificente e edênico aspecto, onde se mostra o 
encaniçado e enloirado ondeante capim aristoso e vicejam a ra* 
puncio elegante e outras flòres bravas torna-se, por vezes, 
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encantadora. E’ que se topam quadros soberbos imponentes, 
matizados de ostentosa riqueza camparesca. Onde há beleza e 
esplendor reina, imprescindívelmente, a harmonia das cdres. ^ 
Natureza com poder realizador de sequência constante dtspoe 
com tenacidade incansável as maravilhas da Terra Compraz- 
-se, o que é perfeitamente lógico, em proporcionar a humanidade 
vida regalada e bela. Océu pela bondade infinita de Deus 
grande e Omnipotente, continuava resplandecente pela luz dos 
raios solares que incendidos lhe emprestavam lindeza. A nos- 
sa vista segue a abalada de pacalas que espantadiços fogem 
abandados em busca de sítio calmo e de pasto grosso. Em 
tema e suave entonação as aves empoleiradas nas árvores des¬ 
feriam seus gorgeios que vibravam no ar em ondas deharmo. 
niadoce eesfusiante. Sentia-se vertigem de prazer A se va 
africana é uma das maravilhas do Mando. Os milhafres, tre- 
sos, despicientes, cubiçosos, maliciados, andam desfaçados e 
com darandina no ar desainando a ver se topam alguém despre- 
catado para lhe surripiar tracanaz de carne seca que levam para 

Embrenhamo-nos por vezes em paisagem ignota que a luz 
do sol que já nos mordisca com seus raios em brasa purpureia 
de múltiplas côres. No percurso difícil torcicolando por vere¬ 
das esquisitas e sombreadas que senectas árvores de casca enge¬ 
lhada debruam aspiravamos ávidamente ar fresco que um pou¬ 
co nos refrigera a fronte e os pulmões oprimidos pela tempera¬ 
tura alta de canícula de fòmo. Num e outro sítio daquele can¬ 
to desconhecido do Mundo encontramos na densa espessura da 
brenha pequenos enludrados charcos em lugares lenteiros com 
água verdoenga no fundo enchaboucado onde medra acanavã 

e pululam vermes no arro viscoso e nidoroso, 0 alêncio sepul¬ 
cral no matagal espesso e pujante era doloroso, e perfeita epo¬ 
peia de sofrimento. Noutros bocados do percurso de tristíssi¬ 
ma aridez, de ervas rasteiras e franzinas, sem viço, porque 
mais não medram tanto as molestam as ardências do sol, viamo- 
-nos aflitos para o galgar por serem de encodeada terra seca e 

arreganhada donde a vegetação alta à muito se arredara. 

nestes sítios medonhos que rasteja a asquerosa amobata de 
16 
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olhos coruscantes como ascuas vivas. O críseo sol com contu¬ 
mácia admirável frechava o nosso costado; ronda das alturas 
desgrunhando as árvores anosas cuja folhagem cadente resse¬ 
quida e encarquilhada, atapeta o chão em brasa; noutros 
sítios escalvava o trato. Não se topa gôta dc água para miti¬ 
gar a sede e o fôgo que nos arde dentro do peito. A fronte 
abrazava; o cérebro parecia que ia ficar, em torresmos. 

Nem um sopro de ‘aragem ! 

Era o calor de enfagar que anuncia as grandes chuvadas 
em África na época calmosa. A muzenga muito espêssa esfar- 
pava as roupas e rasgava as carnes. Da planeza esbraseante e 
escarcalhada vinham lufadas de aragem ardente. O sangue que 
a malária ruinosa atacara há muito que fugira das nossas faces 
cavadas. O dia de atmosfera azul e mondo amua; desman¬ 
cha-se o bom tempo; muda de feição o céu e começa a pôr-se 
cris. O disco solar que o entumescido Vulcano levára ao rubro 
para nos serranizar a paciência mostra fácula perversa. 

Todo o infinito silencioso e mudo !,,, 

Na abóboda celeste enchamejada surdem subseqüentemen- 
te misteriosos sinais inculcadores de fatalidade. Na atmosfera 
de fôrno e claro horisonte corre agora aragem branda que em¬ 
bala com suavidade extrema o espírito dos soldados de Portu¬ 
gal. Êste bafejo assaz escasso e enganoso na aridez da esca¬ 
brosa acheda que iamos palmilhando vaticinava coisa exquisita, 
dava mostras de vir a ser tempestuoso. A prática indígena a 
tanto induzia. Com sira maravilhosa e muita presteza a-pesar- 
-de irmos já cançados e sufocados pela fadiga continuamos esba- 
tegados, despeitorados e pingando suor, a áspera caminhada na 
verea agreste de enxugamento sensível. E’ em nós ainda bem 
notória a aspiração, intensa e crescente de solver as dificuldades 
sobrevindas. Com a firme convicção de vencer não tiravamos 
os pés do caminho. O dia paramenta-se de manto de côr par¬ 
da ; entra a enturviscar; entenebrece a atmosfera. A brisa do 
tempo encrespado rumoreja agora sinfonia estranha. Nossos 
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olhos estão atentos no horizonte. Atravessamos agora terreno 
cobertfl^Je arvoredo embastido e enfeitoso onde se entreteem 
esgaravatando o chão esbeltas gimnocéfalas e abundam trepa¬ 
deiras variadas engavinhadas até ao encoruchado da ramagem 
da mata frondosa que nos proporciona consoladora frescura. 
Para mais arreliar e sem bem saber como, enleamo-nos, distrai¬ 
damente, no oiél tão. aborrecedor cujo prurido assanhado a 
tanto nos obriga a coçar a epiderme e dura horas de horror 
atroz custa a desquistar-nos. Amiudadas vezes topamos com 
frago recente que o estrabo mole melhor denuncia. Outra vez 
entramos no descampado que impõe labor exhaustivo e retem 
dificuldades. Reflectia-se nos semblantes o que nos ia na alma. 
Mas energia e fôrça são os requisitos que conduzem ao 
heroismo. Sem êstes predicados não se pode ter vida bela. 
Na sombra das toiças do moitedo dormitam lambeiros sardões. 
De quando em quando levantam-se dentre a sublime paisagem 
e cerros, que flores louçãs embelezam estendendo-se na imensi¬ 
dade infinita da selva, verrugas graníticas cobertas com tufos 
verdes e herva anã e raquítica, belezas mortas que a Natureza 
caprichosa para ali arrumou. 

No céu à distância enxergam-se farrapos achumbados o 
que em nós provoca traventos engulhos. São nimbos encin- 
zeirados que se formam e acumulam borrascosos, os prelimina¬ 
res de tormenta aflitiva de caracterizada ruindade. Enovelam- 
-se os espíritos. O aroma da terra que a chuva caida à distân¬ 
cia fazia ascender até nós evolado da atmosfera de inferno era 
como veneno corrosivo que nos comia as entranhas. Os ubian- 
gangas enfarosos mais astutos e lépidos que o zorzal croci¬ 
tam fanhosamente. A tarde, mar de amargor e desconsôlo, 
já vai adiantada. A transição brusca do tempo que se mostra 
de mau cenho e merencório entenebrece-nos a alma; nos nos¬ 
sos ouvidos soam como lúgubres ofícios litúrgicos os cantares, 
indiferentes da passarada encalmada e empoleirada nos galhos 
das árvores de porte magestoso; o céu que está nebuloso in¬ 
culca mistérios que a nós outros não é lícito desvendar. 
Procuram-se com afã atalhos alguns ladeados de selva crépida 
para com mais triga se chegar ao destino, O ar é pesado, 
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ouve-se distintamente o respirar. Estamos tressuados. As 
veias enturgecidas denunciavam a dificuldade que a iodo o 
custo queriamos resolver. A caminhada é longa, extenuante e 
atroviscada. Num e outro sítio surge a terra empolada que 
tribulos e rasteiro mato cobre e nós, embora exhaustos de fòrças, 
desamados, e de garganta ressequida e beiços estoirados pela 
febre malárica, temos de a transmontar. O destino que nós 
não talhamos e o incógnito rigidamente nos impõe, áspero e 
implacável punha no nosso trilho entrasgado que se estendia 
na vasteza do horizonte gatenho tais trambolhos. O acréscimo 
das dificuldades que se notavam cada vez maiores ocasionava, 
como não podia deixar de suceder, arrelias. Todavia, palpi¬ 
tantes de febre realizadora e compenetrados do sentimento da 
alta e delicada missão, prosseguiamos com afoiteza asseguran¬ 
do o valimento da grei naquelas paragens longínquas. 

. Ao longe, por cima da enfesta dos montes engorvinhados 
e enfogados brilham os coriscos, já ecoam os estampidos sêcos 
do trovão. Topam*se de vez em quando depois de planuras ári¬ 
das de terra endurentadae desertos estéreis de arbustos encou- 
chados para logo se entrarem fragosos carreiros alcantilados de 
despenho selvoso, resvaladoiros enfêstos que se recortam como 
em escaleira tôsca no terreno pedreguento e difícil de subir, num 
e outro sítio de enormes abismos de boqueirões produzidos 
por erosão de séculos. O horizonte mostra-se candente, solene 
advertência da tormenta em curso, prestes a desencadear-se 
sôbre nós. O belo dantesco que arrebata e fascina. A gravana 
havia sido longa e exepcionalmente agreste. Noutros sítios 
veem-se novamente magestosas enrediças a içarem-se viçosas 
até ao coruto da copagem do matagal crasso, híspido, grenhudo 
e dilatado e renques de silenas floridas. O cansaço chega. A 
marcha é dura e custosa, vai ultrapassando as nossas possi¬ 
bilidades de resistência física. Esbarrava-se em calor de fôrno 
que produzia infernal tortura. Estaca-se assombrado para 
desfadigar e admirar a fôrça da Natureza. O chão neste sítio 
de maravilha estava alfombrado de relvado fôfo e viçoso e 
dispersas sobressaindo por sôbre folhagem rica e forte que 
decorava tufos luzidios e atraentes viam-se, em hirtas, esguias 
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e airosas hastes a subir para o céu, aquilejas enflorecidas e. 
outras flores louçãs de olores agradáveis numa pulverização de 
còres deslumbrantes que os raios de ouro do sol em braza mais 
realçava. Era painel de grandeza imponente. Não nos e 
possível olvidar tela de tão exuberante poder sugestivo. Ao 
longe em ervaçal tenro onde fanhosamente berram ralos e 
esvoaçam delicadas florosas pastam plàcidamente nédios antí¬ 
lopes. As cigarras loquazes atroam os ares. 

O sentimento de pobreza do nosso poder e visivelmente 
esmirrado ante a deslumbrante fôrça dos elementos potentes à 
nossa vista desvairada. Desairosamente nos sentimos peque¬ 
nos, solapamos no cúneo da alma a coragem, reverbera a nossa 
inutilidade em frente do irresistível. Nuvens _ conglobam-se 
na distância; avisinham-se ; giram em redopio gigantesco, 
pandemónico, prognosticam complicada anormalidade no am¬ 
biente ; começam a ocultar o céu. Tocadas pelo aquilão quente 
que cresce inesperado aparecem sôbre nós de negridão de breu 
precursoras de borrasca próxima. O arvoredo, desgracioso, 
estava desfrondecido. As fôlhas sêcas baralhavam-se no chão 
e a pragana do capim partido e esfalripado tudo andava 
comvolto, bailavam revoluteantes no espaço impelidos pela 
fôrça remoínhosa do vento surriando em destemperada pirraça. 
O mal piora. Desgraça inconcebível nos atormentava. No 
lugar vasio de árvores que agora calcurriavamos só medra o 
cardo e cresce a sarça espinhosa. E não tinhamos agora som¬ 
bra amiga de árvores que nos suavizasse a secura que nos 
persegue, que Jnos ajudasse a avivar o negro quadro com 
cores e vida que nos despertem da melancólica situação que 
algo apoquenta. O céu que estava limpo embada-se Subi¬ 
tamente, .mostra a sua cainheza de luz, torna-se inopina* 
damente fusco e agreste, estanca a sua regalada còr, fica 
desbotado. Num ápice tolda-se oi tempo; a matéria baila 
em turbilhão no espaço. Escamuge-se com ligeireza inau¬ 
dita o sol flámeo, As sombras que no chão se recortam 
bem elucidam a evolução do mal. Funestos prenúncios empa- 
namanossa vida. Transparecem sustos, horas de tristeza e 
amargura, infinitas agruras, horas dolorosas. Os negros tão 
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desenvoltos e corajosos, tão familiarmente acostumados às 
trovoadas tropicais, à vista de tão inesperado acontecimento 
em que o vórtice é de grandeza desproporcionado estacam 
petrificados de espanto; sossobram de medo. Passavam 
momento angustioso torturados pela duvida do sucesso da 
caminhada. A triste contingência provocava assombroso es¬ 
panto. A unguari acachapada atrás de resguardo convidativo de , 
tuza farfalhuda onde apaparicada sempre se mantém em obser¬ 
vação perfeita e constante esvoaça e foge assarapantada à nossa 
aproximação. Os indícios do céu eram presagiadores de desgraça 
certa. A sensação da mudança do ambiente estampa-se com 
cunho admirativo no semblante de todos. Importava tomar 
precauções, não esbanjar energias naquelas plagas africanas. 
E’ espinhosa e árdua a luta pela vida. Dolorosos pensamentos 
apertam os caminheiros negros; a voz afoga-se-lhes na gargan¬ 
ta ; o coração freme em palpitações loucas, desesperantes ; na 
sua alma branca acoita-se negra duvida. O vento entretem-se 
a esbangar poeira, baralha-se o cisco e a ceruga, bailam frenèti- 
camente as fôlhas sêcas. Aguda fase que produz mossa nos espí¬ 
ritos. Desconfiadas e enoirecidas afastam-se de nós as pintadas. 

Grossas e carifranzidas nuvens de pavorosa negrura, anun¬ 
ciadoras de tormenta, aglomeram-se ao longe e veem de fulgores 
selvagens contra nós, correndo velozmente no céu batidas pelo 
vento da desgraça, em cavalgada apocalíptica. A época 
pluviosa, em que já estávamos, ia pronunciar*se em manifesta¬ 
ções de copiosa chuva que antes se condensara enorme¬ 
mente na atmosfera abafante e agora o céu ia desatar a 
lançar sôbre nós bátegas enormes, reveladoras de temporal 
desfeito. Inclemências do pérfido destino. O céu zircónio 
mostra-se à distância zonado de fogo. íamos agora rábidos em 
andada horrível de mato rasteiro e enfezado por terra dura, 
ruim e barrenta, sáfara e pedral. Possuindo no mais elevado 
grau o sentido das responsabilidades prosseguíamos a despeito 
de tantas contrariedades que tornavam a marcha modorrenta. 
A-pesar da situação inspirar cuidados e trazer sérias apreensões, 
por vezes atingindo grau crítico pelo esgotamento que se raani- 
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festava enfadonho e sempre crescente, a marcha ia produzindo 
0 máximo rendimento. 

Dos alemãis que com demasiado atrevimento nos perse- 
guirarn no seu território donde nos forçaram a sair chegavam 
noticias que nos obrigavam a acautelarmo-nos para não sermos 
colhidos por surprêsa desagradável nestes logares ermados. 
Duas poderosas fôrças inimigas vinham no nosso encalço: 0 

mau tempo e os ousados germânicos que à viyafôrça nos que¬ 
riam tolher os movimentos. Quedamos por instantes estupe¬ 
factos e esbategados na apertada traita. O momento era deveras 
crítico tanto mais qne os mantimentos não abundavam. Coube¬ 
mos em sorte mais esta desfortuna, esta dura provação que leva- 
mos a bom fim incitados pelo arrôjo e impelidos pelo dever. 
Conturbado ciclo estavamos atravessando. A desgraça com seus 
maléficos dotes paira sôbre nós. Estavamos sorvendo até à 
última gôta 0 calix da amargura. A chuva, prematura, ia 
cair grossa. A terra parecia fender-se; 0 céu cada vez se 
mostrava mais entenebrecido. Contudo prosseguíamos com 
espírito aventuroso no caminho saxoso do nosso malfadado 
destino que parecia intérmino. O sol qnando apanha fresta 
nas nuvens logo se faz prestes a mostrar-se, complacentemente, 
e é então chama viva que abraza com refinada crueldade. Res¬ 
pira-se pesadamente aquela atmosfera qne se adensa e e medo- 
nhamente quente. O calor asfixiava; suor em bica escorna-nos 
pelo corpo. Os espíritos estavam excitados, os nervos bem 
tensos. Temos de transpôr em baixo espantosamente pronun¬ 
ciado onde se mostravam árvores anãs despidas de fôlhas e 

graciosas palmeiras de tufo defraldoso pregueado charqneirao 

inesperado. Exalava odores pestilenciais. Na água nojosa, 
opaca, viscosa, boiavam crostas de espuma de côr ocre. Imen¬ 
sos seres vivos formigavam em tão asquerosa piscina que herva 
alta e descolorida cercava. A nossa vida ali, que nJ . o e * ta ™‘ 
mos imunizados da malária, seria impossível pelas miríades de 
mosquitos de aguilhão terrível que infestavam lugar Uo triste. 
Em muda contemplação nos quedamos depois de mitigar a 
s Me A nossa situação era notòriamente desfavorável. O ser¬ 
tão africano mostra a cada passo contrastes flagrantes. De 
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mistura com aves elegantes representando gama de côres que 
por vezes dão a impressão de serem partículas do arco-iris 
adejando bizarras e deleitando com seus gorgeios em lugares 
edênicos, aprazíveis, que deveras entusiasmam, onde os gracio¬ 
sos e desenvoltos antílopes de cauda ondulante sossegadamente 
cabriolam, encontram-se, rastejando, repteis repelentes e outra 
imensa fauna terrível, horrenda, de maldade manifesta que ao 
mais ligeiro contacto expele veneno de morte. Enquanto o 
passaredo nos delicia com seus trinados harmoniosos outros 
seres são o terror vivo e permanente tão hediondos se mostram. 
O imprevisto do temporal que se divisava ao longe denunciado 
por grossas nuvens negríssimas que subiam do horizonte para 
o céu e raios que caíam incessantemente davam bem a nota do 
trágico momento. Era espectáculo grandioso e impressionante. 
E’ macambúzio o cariz do céu. 

Um pouco refeitos do cansaço, com cautela, energia de 
ferro e máximo arrôjo, metemo-nos a galgar repiquête que ser¬ 
penteava alcandorado em garganta apertada debruada por 
altos penhascos em cujo fundo coleava como no erebo abismo 
horrivel, coberto de musgo rochaz. Com as raizes espalmadas em 
apertadas taliscas aguentavam-se em equilíbrio permanente ar¬ 
bustos raquíticos a que no despenhadeiro nos agarravamos. As 
sombras gigantes dos cêrrosde picos altos, acerados, esguios, 
magestosos, escarpados e rentes ao céu projectavam-se no fundo 
horrente daquele sítio onde o éco corria em vibrações estranhas. 
Não se nos varre da memória esta aventura atrevida por ladeira 
tão empinada. Nos altos das corcovas dos montes que o alcantil 
nos consente enxergar extasiava-nos o arvoredo que no seu pen¬ 
dor se aninhava e que, pelo porte, devia de ser de longeva vetus- 
tez. Mais adiante, transposto, incólumes, o perigo em que por 
mais de uma hora nos vimos metidos, outro mau bocado nos es¬ 
perava, Era camarção áspero e nú, de árvores de vísivel decrepi» 
dez e requeimadas, despidas de folhagem e tristes, que, sòsinhas 
e esquecidas, se torciam em lomba vazia de vegetação. Logo 
depois o panorama mudou. Entramos afoitamente, desmedro- 
sos, em cachada extensa onde os restos dofôgo grandioso se 
mostrava nas árvores’ tonificadas. Na plena consciência do 
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nosso valor e da responsabilidade enfrentavamos franca e cora¬ 
josamente em horas consecutivas a situação adversa que não 
dava mostras de acabar. Não tínhamos gôta de água e a sede 
naquela ressa infernal mortificava-nos imenso. Acabrunhante 
ocasião que dilacerava de desespêro. O fulgor da febre que 
nos minava revelava-se bem no retrincar e no fundo das pupi¬ 
las mortiças. Embora exhaustos e esfaimados, olhos encovados, 
tez amarelejada, faces ravinadas, esgalgados, prosseguíamos 
agarrados a forte vontade que é 0 farol esperançoso dos que 
desejam vencer e escorados na fé que é 0 escudo da alma 
portuguesa. As pulsações desordenadas do coração não atrai¬ 
çoavam. A morte perseguia-nos de perto naquela rechã de 
resteva ressicada e vazia de boscagens. Enrodilhados com a 
carga, tombam, exhaustos, esmarmoirados, alguns carregadores 
negros, que mais não podem. De olhos vítreos, em sarridos 
comoventes, os beiços a escaldar, exangues, na escumeada, 
depois de lenta agonia que frémitos de comoção trouxe aos 
companheiros, para alí ficaram, estoirados, após horrível dista- 
nasia, para pasto das alimárias do mato. E’ grato ao nosso 
coração constatar a obra meritória e imorredoura dos nossos 
soldados negros de Moçambique. Por mais que dêles se diga 
não se lhes exagera a importância do seu Jabor em prol da Na¬ 
ção. A história sempre imparcial j ulgará com mais severidade, 
realçará também os poltrões que fugiram grosseiramente i 
verdade da Causa tornejando hàbilmente a mentira que lhes; 
convinha. Estes elementos de estreiteza de vistas inconcebível 
e estéril concepção de que tanto mal resultou à gréi revelaram- 
-se ruidosamente na sua argúcia endemoniada, fôram imensa¬ 
mente expeditos na fuga dos lugares expostos ao perigo. In¬ 
felizes companheiros que acalentaram propósito de veracidade 
incontestável e a quem foi interdito ver 0 resultado do seu 
expressivo esfôrço. Em nosso coração, como símbolo de heroís¬ 
mo, a-pesar-de já ter passado mais de um vicénio, perdura o 
seu ingente sacrifício. A desgraça é inexorável, é bem assina¬ 
lado 0.valor da sua ruindade. A fúria grande e sonorosa do. 
temporal crescia cada vez mais. Os raios, fòrças cegas qua 
potências misteriosas impelem contra nós adejam fulminantes 
17 
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no espaço. Luta-se corajosamente e com vontade confiante. 
A finalidade de propósito que levara a tal marcha pelo ínvio do 
sertão mostrava-se incerta, causava sérias preocupações nos 
espíritos atazanados por tantas contrariedades, tôdas de des¬ 
mesurado poder. 

A tempestade enorme que se formara ao longe, muito ao 
longe, avança veloz ao nosso encontro, ruge como sinfonia 
louca, mete mêdo. A nortada estava declarada. Resignados 
com a nossa má sorte continuavamos renhindo na marcha de¬ 
veras tormentosa. Cruciante preocupação nos martiriza doida¬ 
mente a alma; trágica ansiedade nos destempera os sentidos e 
abala os nervos. 0 peito arfava violentamente. Da garganta 
que enfraxia desamolda saem aos repelões adormentados sons 
de desespero; da testa esbrazeada corre suor em bica; os olhos 
estavam injectados de sangue devido à árdua caminhada; o 
coração sufoca; era imensamente quente o hálito da Natureza; 
na cabeça enfadada giravam em turbilhão pensamentos absur¬ 
dos e, possuidos de espanto e comoção .intensa continuavamos 
esbofados por envesgados carreiros na marcha dura do nosso 
dever 

com a alma imersa m mais cruenta dôr. 

A aproximação rápida, louca, das nuvens negras de disfor¬ 
me vulto que o vento desabrido empurra teimosamente acentua 
o perigo iminente, iniludível, a que nos expomos, Chega a 
primeira escravanada. Perversos elementos esporeados pelo 
velho ermelo Júpiter que enraivado se divertia entreplicando 
connosco e não deixava de nos enverar com agudeza inaudita 
fazem tremer almas convulsivamente. Certo pirraça de demó¬ 
nios assolando aquêle recinto da Terra onde semeava horrores, 
A fereza da tormenta cada vez se manifesta com' mais viveza e 
violência. Represadas iras de Nemesis de coração viloso que 
às Parcas de má indole confiam para conseguirem o seu intento 
feroz, agora; — sabe-se lá porque—, estão, com maldade satâ¬ 
nica, a dar laios ao seu propósito ruim. Cevam-se em nós sem 
o mais ligeiro gesto de piedade. Estas divindades de má cata¬ 
dura só se regalam com o mal. E porque são piores que a 
■enviperada hidra de Lerna, vivem na eternidade para se refes- 
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telarem com os martírios que impõem com 0 maior gáudio 
à humanidade que tem de aguentar tôdas as suas impertinências, 
A floresta entra a gemer vergastada pelo vendaval desabrido que 
vertiginosamente se aproxima incitado por Eolo. A chuva severa 
e irreverente começa a cair inexorávelmente em cataratas do alto 
do céu negro. Agora já era água de mais. Contrastes inexplicá¬ 
veis da fatalidade. Hora de amargurada desventura que 0 vento 
de cantar raivoso tornava exquisita. Baixa a temperatura. 
Os nossos fatos gemem água. Começa novo martírio, inusi¬ 
tado infortúnio. Murmúrios aterradores se balbuciam à vista das 
disformes nuvens, monstros com 0 bôjo repleto de água que sa¬ 
tânicas fôrças impelem na atmosfera densa. Palmilhavamos 
agora 0 espinhaço de monte de chão barrento e arbustos es- 
pinheirosos. 0 sol do nosso espírito môço não se apaga a 
despeito de nos sentirmos enredados por sérias dificuldades. As 
cortaduras e corgas ressequidas e arregoadas da terra coscora 
breve humedeceram com a chuva diluviana e se transformaram 
em ribeiros correntosos e as planuras em extensos alagoeiros. 
A tempestade que sucessivamente cresce toma proporções fan¬ 
tásticas. A trovoada com 0 céu desboqueirado que 0 cabreado 
furacão fês, irrompeu temerosa; nada a continha na sua fúria 
endemoninhada. As nuvens vão-se desenchendo da água. Ar¬ 
vores robustas da floresta densa e primitiva de troncos vigoro¬ 
sos que forte ramada touca, enrodrigadas por trepadeiras de 
raizes poderosas e braços hercúleos que ágeis se enroscam no 
alto da sua encarapinhada copa e nos galhos musgosos, tom¬ 
bam, com medonho estrondo, empurradas pelos elementos 
entremesclados de fúria invencível. 0 vento efarado vem em 
rajadas agrestes esgampar 0 arvoredo. 

Encharcados até os ossos com a chuva que esfusiava lou¬ 
camente, incessantemente, e a tiritar de frio nas matas mile¬ 
nárias e extraordinàriamente umbrosas que 0 vento endiabrado 
vareja com muita asperidade, galgavamos sem desfalecimento- 
córregos escusos e longueiros irmanados em comunhão de inte- 
rêsses quais eram 0 engrandecimento da Pátria. 0 coração 
bate ansiado e desabaladamente; a pulsação nas artérias esti 
acelerada; a garganta confrange-se. 0 sangue entumescee 
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esbarrija os olhos, as faces afogueam-se, o espírito atascado era 
perverso mar de tormentos mete-se em mesquinhos devaneios. 
Todavia o impulso 'do dever que suplanta era arrebatamentos 
de intensa duplicação de fòrça não nos deixa esmorecer a des¬ 
peito do sibitar medonho, assustoso, do vento. Arrosta^se cora 
desprendimento de vida com o temporal impetuoso cuja fúria 
indomável e de destruição apavora. E’ que, proclamou-o 
alguém: oí indecisos perdem metade da vida , os enérgicos dupli¬ 
cam-na. Apesar de exhaustos não se afrouxa no estusiasmo de 
prosseguir. Sentimentos novos se acoitam no coração dos que 
a desgraça persegue. Às topadas nos calhaus dispersos de 
córrego confrangoso e corriento ou chapinhando no cenegal 
asqueroso de apaülados lugares donde se evolavam mefíticas 
baforadas de exalações de morte e enxameavam em miríades 
os anófeles, não hesitavamos no intento de atingir com brevi* 
dade a Mecúla para cumprir os deveres que as lides da guerra 
impunham. Para tanto iamos agora caminhando em anfracto 
tormentoso cujo fragueado que vamos com dificuldade tornean¬ 
do é horrível. Por baixo negro abismo sobremodo hostil e 
em tôda a vertente ciclópicos penêdos em íngremes degraus 
parecendo querer atingir 0 céu mas roubando-nos aos olhos 0 
horizonte intenso. Logo adiante a paisagem muda como por 
encanto em rude selvagem trilho coberto por ramaria frondosa 
que de um lado e de outro relvedo esverdungado e viçoso es» 
malta convidando ao descanço, regalando-nos a vista, mas 
apontando-nos destino terrivelmente incerto se algum milagre 
nos não valesse. A fúria demoníaca da tempestade que esfu- 
siava impiedosa e dardava, assinalava profundamente hora de 
desgraça e os caminheiros de tanto infortúnio prosseguiam com 
afoiteza incrível, 

trilhando abrolhos dum caminho rude , 

na sua profunda fé, no seu intento prodigioso, em busca da Serra 
Mecúla onde habitavam negros labutando dia a dia. A chuva 
grossa, medonha, diluviana, caía com pavoroso estrépito sôbre 
a ramagem das árvores que gemiam abanadas pelo temporal 
de redobrada intensidade. Línguas de fôgo sulcam vertigino- 
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samente 0 céu em tôdas as direcções. O vento desabrido de 
ciclónica fòrça que avançava contra nós com velocidade espan¬ 
tosa ululava ferozmente varrendo anúae estéril terra que 
agora íamos pisando longe do bulício do mundo. Do alto de 
corcôvo a que assomamos descortinava-se amplo horizonte, 
natureza virgem e mirífica sem 0 mais leve indício de civiliza¬ 
ção ; matas bem enfolhadas de deslumbrante viçosidade cheias 
de grandeza e magestade e ervosos tratos se estendiam a perder 
de vista como alcatifa de incalculável valor. À-pesar-da espan¬ 
tosa violência da tempestade que nos envencilhou na sua raiva 
delirante fazendo contrair as faces de terror e franger 0 arvore¬ 
do grosso, arpoando-nos 0 espírito, nós, imbuídos de vontade 
de aço não cediamos. Os nossos esforços algo valiam. Cheios 
de curiosidade não nos fartavamos de ver tanta coisa para nós 
desconhecida. Tantas famílias que saíram connosco do territó¬ 
rio alemão alegres e regurgitando de vida, na mira de buscar 
fortuna, agora, em transe tão agudo, resabiadas e pálidas de 
susto, interrogam-se pormenorizadamente. O turbilhão do ven¬ 
to do furacão fustigava furiosamente, E’ espantoso 0 ruído da 
chuva grossa na ramagem espessa. O tempo vai passando e 
nós estavamos carecidos de tudo. O horizonte é curto. 

Diluvianas bátegas de água que tudo inundavam não ces¬ 
savam de cair do céu plúmbeo. O vento era de fòrça aterra¬ 
dora. Ofegantes e tristes naquela caminhada que se asseme¬ 
lhava à ascenção parao Calvário parávamos de quando em 
quando para ressarcir as forças na vereia horrenda cairelada 
de brenha, impenetrável que nos fazia sucumbir e onde se 
tropeçava com mil obstáculos. Bem custoso era orientaram- 
-nos em labirinto tão intrincado e medonho do vasto êrmo do 
sertão com carreiros orlados de brenhas espinhosas. Triste 
odisseia a nossa por horas esquecidas nas matas seculares gra¬ 
vada na memória dos que, atribulados e melancólicos, trilharam 
tratos perdidos na floresta grandiosa do selva inhóspita, A ra¬ 
magem entrelaçada fazia em um ou outro sítio docel que 
cachos de flôres de trepadeiras mais realçava. 

E 0 dia carrancudo e densamente plúmbeo ia correndo 
meticulosamente para 0 ocaso. A trovoada grandiosa, terrível, 
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impressionante, prosseguia aos repelões no seu curso. O seu 
domínio sôbre a vastidã.0 infinita da Natureza é indiscutível. 
A inquietação era crescente nos nossos espíritos, o perigo, enor¬ 
me, ameaçador, roçava-nos a todo o momento pela epiderme 
bem crestada. O aguilhão do desejo de atingirmos lugar de 
convidativa calma e bondade mortifica-nos o espírito. Por isso, 
continuavamos a nossa odisseia palmilhando geiras e geiras de 
tejra em poisío de séculos. A nossa vultosa persistência que 
não esmorecia ia esbarrando de encontro ao vento de violência 
inimaginável. O mistério envolvia-nos profundamente. O 
destino inflexível qüe causa oculta forja, tanto eleva a triunfos 
gloriosos que as multidões ovacionam e os pósteros consagram, 
como rebaixa a ignóbil degradação que o desprêzo põe de banda 
e o desdein esmaga. Arregalavamos os olhos a ver se lobrigá¬ 
vamos lumieira nas nuvens que nos consentisse albergar espe¬ 
rança de melhor tempo. Mas nada. Tudo impenetrável, tudo 
de mau humor. O azar vinha na nossa cola; ia metermos na 
armadilha com finura e habilidade preparada. Brameanor- 
tada; os relâmpagos e trovões que ribombam horrísonos suce¬ 
dem-se ininterruptamente; rajadas de chuva grossa e violenta 
caem sôbre nós. O sol em arremedos de luz que se fisga nas 
nuvens, inclina-se para o poente, começa a esconder-se atrás de 
tufo de verdura de árvores frondosas de grandiosa.magestade 
selvática. Trilhavamos agora outeiro fastidioso donde lama¬ 
mente a selva em baixo e ao longe se descobre. Situação 
melindrosa era a nossa. A chuva não cessava; a terra parecia 
que se abalava ao ímpeto do violentíssimo temporal. Gemem 
as águas do aveela que seguimos com ousança. Das entranhas 
das nuvens que coalisão diabólica carregou de electricidade 
partem fervilhando no espaço de negror opaco e com rapidez 
brusca constantes faiscas destruidoras cujo estrarrinco e poder 
iluminante apavora. O deus domai, furibundo, descarrega 
sôbre nos tôda a sua ira, não se farta de atirar para a Terra 
raios e coriscos que tanto apavoram. Lastimoso espectáculo se 
desenvolvia a nosso olhos. Era necessário prosseguir naquela 
solidão de tempo embravecido. De ânimo inteiro e com sobejo 
desprezo pela vida continuamos cansadamente a andada, pretos 
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e brancos corriamos a mesma fortuna. E' bem pronunciado o 
olor do ozone. 

A’ roda a solidão, que nem se ouvia 
Canto de ave agoirenta , extraviada, 

Todavia a caravana que não era apoucada de ânimo pros¬ 
seguia com alma intrépida engolfando-se na bravia desolação 
do sertão da Cafraria a despeito de tamanhas contrariedades. 
Admirável arrôjo o dos soldados atumbas de carácter ianabalá- 
vel e coragem extraordinária. O azar seguia-nos na trilha de 
veredas esconsas, acompanhava-nos no cuminal das serras, não 
nos largava ainda nos Iodeiros de abundante cangara, zomban¬ 
do de nós; medrava a desgraça com o tempo tão escarmentado. 
E nós extenuados e sem maneira de mitigar a fome que nos 
atormentava atrozmente continuavamos esbaforidamente com 
estupendo ardor e animados pelo espírito da decisão e vontade 
viril a trágica caminhada por veredas ladeirentas pouco acessí¬ 
veis que vendaval temeroso tornava medonhas e difíceis. O 
desgaste que o esfôrço exigido produzia ía em nós exercendo 
séria destruição no organismo, acentuadamente mais maléfico 
que a ferrugem no ferro. Os negros de expressão calma e dócil, 
grandes na fadiga, sublimes na dedicação, seguiam-nos no inte¬ 
rior da selva sem o mais ligeiro queixume comentando a seu 
modo tantas contrariedades que se aproximavam e engrossavam 
dimanadas do inflexível e caprichoso destino. Às árvores ra- 
malhavam furibundamente abanadas pela inclemente fúria da 
procela, Os raios que caem fulminantes em enorme quantida¬ 
de escavacam troncos de velhas árvores do denso matagal que 
por um triz nos não esmagam os ossos. Todavia não parava- 
mos. Em fulgurante arrancada de audácia inaudita que foi 
resolução acertada nós prosseguíamos com o fito de atingir 
t lugar que nos consentisse passar a noite com segurança. A 

| tempestade não afrouxava; o vento não havia poder que lhe 

I refreasse os ímpetos. Tal coisa agitava-nos até ao fundo as 

j entranhas, perturbava-nos íntimamente o coração, Penosa 

j caminhada, pesado sacrifício, via dolorosa percorrida arfando 

I. . ' ; 
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o peito de cansaço com a morte a bailar na frente dos olhos.' 
Perante a fôrça brutal da tempestade o nosso poder cedia, o 
nosso organismo sofria. A passarada transida de mêdo pipila¬ 
va no arvoredo que a forte e arripiante ventania vergastava 
desapiedadamente estorcendo-o. 

Ao entardecer depois de penosos e audazes esforços por tri¬ 
lhos estreitos que serpeavam na floresta milenária eriçada das 
maiores dificuldades em que sobressaem como obstáculos medo¬ 
nhos lagedos enormes, chegamos dificultosamente a um local 
retruso de arvoredo de virente folhagem e incomparável encanto 
que desgrenhado, gracioso e gigânteo morro de rocha viva 
esfingicamente assinalava. Não lhe sabiamos o nome. A ca¬ 
minhada de desgaste crescente havia sido fértil de acidentes. 
O ribombo medusco do trovão infunde pavor. Estavamos 
como náufragos em Jogar escuso da selva espesseira e alabirin- 
tada que guarda ciosamente mistérios onde só as feras com seu 
faro apurado podiam saber do esconderijo a que a cruel fatali¬ 
dade nos conduziu após odisseia dolorosa na terra inhóspita. 
Nas nuvens caliginosas que em corrida louca perpassavam 
baixas rolando sôbre a mata virgem, luxuriante, selvagem, que 
fortes repelões do vento de fúria demoniaca abanam balouçando 
a sua ramagem de furor macabro, enxergava-se bem a fartura 
de água que avaramente conduziam no seu bojo de volume 
descomunal, que tôda, com cólera titânica, mais tarde, despe¬ 
jaram em cataratas sôbre nós. Carrancuda cerração entevescia 
o céu. A ventaneira desenfreada não se fartava de uivar, rugia 
lúgubremente a tempestade. Estalam em tassalhos imensas 
árvores de milénios de anos. Ao tombar no chão despedaçam 
outras que não teem poder para as aguentar na queda. Pavo¬ 
roso ambiente que causava calafrios. O dia ia declinando; a 
penumbra do crepúsculo que fôra breve esvai-se, fenece, com 
expressa rapidez. Odisseia memorável revelante de extraordi¬ 
nário heroísmo, dia de séría tribulação. O cansaço era evidentej 
a excitação nervosa sobrelevava; o ritmo do coração manifesta¬ 
va-se loucamente no aceleramento das suas pulsações; o sangue 
corria agitado e a. escaldar nas artérias entumescidas. Lá longe, 
muito longe, a milhares de léguas, no nosso Traz-os-Montes de 
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nevões de requintada beleza, toca, à hora do anoitecer, 0 sino 
nos campanários das brancas deganhasque alguns a neve já 
cobre, rezam-se com unção bem portuguesa as Ave-Marias. E 
nós na terra de febres e feras, sem pão, sem abrigo, sem alegria, 
a roupa a enchorrar água, atarefamo-nos em bem cumprir 0 
dever que a Pátria nos impõe. Torrentes de água caíam do céu 
que se não via tão opaca era a carranca da atmosfera. 

Todavia preparavamos com afinco e ânimo firme as coisas 
para passarmos 0 melhor possível a noite que se aproximava 
caliginosa e triste acirrada pela ventania que sacudia fortemen¬ 
te 0 arvoredo fazendo-o ranger roufenhamente. Cerrara-se 
finalmente a noite de todo. Misteriosas potências nos perse¬ 
guiam com acinte cruel. Angustiante expectativa perpassava 
vertiginosamente pelo nosso espírito que probo equlíbrio esco¬ 
rava, A verdade inteira e completa provava à evidência 0 
perigoso da nossa situação. Assinalam-se a distância que tem 
por fundo negrura e iluminosa paisagem movimentos e arrancos 
de novos elementos, que na sua ofensiva enérgica de todo nos 
pretendem escravizar levando-nos a capitular, agravando a 
situação já extremamente difícil, e que exige a maior acuidade, 
tanto e tão velozmente se manifesta na sua amplitude pela 
vastidão imensa na solidão da selva onde se ansiava com 
fervor 0 descanço e bom tempo. As trevas caem; a noite es¬ 
pessa envolve-nos; as estrelas não se acendem. Estavamos no 
limiar do Inferno. Mete mêdo 0 negrume tropical. O infor¬ 
túnio dava em nós desapiedadamente. E’ em nós ainda bera 
viva a recordação dolorosa de noite tão medonhamente horrível. 
Todos, generosamente, mocidade imbuída de fervoroso entusias¬ 
mo e ardente dedicação se empenham por se enganarem mú¬ 
tuamente dando azo a aspirações cativantes, ingentes, naquela 
hora tenebrosa de comovida gravidade. Desabrigados e desa- 
comodados naquele vasto êrmo da selva brava, fustigados pelo 
vento da tempestade medonha e feroz capricho que a todos ia 
torturando com sua maldade de disforme grandeza, para ali 
estavam criaturas indefesas. A luta pela vida naquele noite 
de martírio, 

18 
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nem um raio da luz pelo infinito 

tomou foros de epico labor. Vontades cavilhadas a cérebros pu¬ 
jantes de excepcional ânimo e arrimadas a sentimentos bem 
patrióticos e ardentes mostram-se firmemente decididas a man¬ 
ter doravante unidade de vistas, única maneira de assegurar a 
hegemonia de alevantada finalidade e de frutuosas consequên¬ 
cias, Assonjo de água nos envolvia. 

A massa compacta de gentes indígenas da outra banda do 
Rovuma que prontíssimas e gostosamente nos seguiram aban¬ 
donando ostensivamente os alemãis, sem poderem acender as 
fogueiras que lhes tornaria mais benigno o passadio da noite 
tormentosa, andam inquietas, transidas de pavor, entre angústias 
e lúgubres lamentos, vapuladas pelo temporal. Identifica¬ 
das com sorte tão mesquinha e ungidas em sentimento de 
requintada nobreza, sofriam, resignadas e em estreita solidarie¬ 
dade, a dura provação. Com heroísmo e galhardia, o pensa¬ 
mento alto, na ara do peito o coração batendo de uníssona 
vontade de bem servi? a escassa plêiade de soldados destemidos 
que nos acompanhava com requintado espírito de dedicação 
ajudam com dobrado entusiasmo os temidos' indígenas, dão 
alento às chorosas mulheres. Almas de eleição, abertas, gene* 
rosas, de carácter probo, afectuosos, multiplicam-se em esforços 
para nos serem útek Vivem connosco em amável conví¬ 
vio. Com estoicismo invulgar, porque eram homens de fibra 
flja e decididos, aguentavam com inquestionável paciência, 
aqueles negros rudes, hercúleos e leais a quem as circunstâncias 
angustiosas não haviam toldado o discernimento. O azedume 
qa situação adversa súbitamente sobrevinda, que inculcava 
bravio perigo, os nossos soldados a aguentam. Acostumados 
a desaires na vida, que a apresentam como rosário extenso de 
desventuras, amealham avaramente, quando a ocasião lho 
proporciona, coragem para resistir aos perigos. Por isso, na 
situaçao sobrevinda eles davam mostras de bôa firmeza. Ás 
crianças que se ouviam em soluços de desespêro, lestos e no 
mero e forte desejo de lhes diminuir o sofrimento acudiam 
com solicitude carinhosa. A voz potente do trovão manifesta-se 
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em roncos terríveis. E 1 a hora suprema do infortúnio. Não I 

perderam 0 domínio de si. Homens negros de alma de brancura | 

imaculada, vontades prestimosas de expressivo arrôjo que tão í 

airosamente triunfaram das situações arriscadas, neste momen- | 

to infeliz 0 seu desprêzo pela vida mostrou-se eloquente. Sem 
sombra de exagêro se pode dizer que fôram de uma abnegação I 

santa. A noite rola e nós dificultosamente nos aguentamos em 
maré de tão alto infortúnio. A tortura sobrelevava grandemen- I 

te 0 ambiente terrível de intensa negrura. Indiscritível amai- 
gama de horror. Vinham até nós, do acampamento onde almas !, 

se aconchegavam aniquiladas pela intempérie, lamentos de | 

esparso assombro. Metiam dó. As mulheres, olhos cachoei- * | 

rando lágrimas, sofriam subjugadas por situação atroz da terrí* |j 

vel calamidade de trágicas recordações. Quebrava 0 coração 0 [I 

pertinaz chôro das crianças. Sem abrigo passa-se a noite no | 

desespêro. E 0 vento [de furacão insólito e desabrido rugia e || 

sibilava, ía assanhadamente, desvairadamente, semeando deso- I 

laçáo estupenda naquela noite envolta era manto de grande | 

escureza e forrada de nuvens tenebrosas. A natureza sacudida 
por fòrça de vendaval titânico gemia em estertores de assom¬ 
broso pavor. Era extremamente perigosa a situação. Negro 
drama se estava desenrolando no seio da selva africana. O tro¬ 
vão de ira odienta para tomar 0. quadro mais vivo de terror 
entra a clangorar estentóriamente nos ares com ribombos tre¬ 
mendos e fragorosos que põem mêdo naquele confuso aglomera¬ 
do de almas cambaleantes de vertigem onde frenèticamente vi- 
bra a inquietação. De mãos em contorsões de desespêro e lábios 
frementes balbuciam, baixinho, com unção recolhida e sincera, 
orações ao Deus piedoso e bom. A tormenta prosseguia assus¬ 
tadora, aumentava com evidência desvairante, indicativa de 
desgraça pois a sorte parecia ter fugido, estancado a sua valiosi» 
dade para nos escravizar ao seu propósito aterrador. Não 
dava mostras de aplacar. Os relâmpagos de forte poder ilurai- 
nativo que zigzagueando se sucediam fulgurantes e ininterrup¬ 
tos incendiando.o céu distante, assombravam com suas chamas 
de raiva. Pungitiva e temida hora que se repercutia medo¬ 
nhamente através dos coraçÕes*e determinava apreensão, im- 
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portava sacrifício, e acusava alta tensão nos espíritos atazana¬ 
dos pela desventura. Centenares de criaturas a quem o mêdo 
saltea, ajoujadas ao pêso glacial de tamanha tormenta que sobe 
de tensão progressivamente, apinhando-se em redor, encostadas 
umas às outras e a tremer de frio, sem resguardos que as per¬ 
severasse da agressividade dos elementos naquele sítio desabri- 
gosa, em soluços e voz plangente que o ruído ensurdecedor da 
tormenta abafa, esbulhadas de qualquer arrimo ou defesa que 
as defendesse da tempestade, socorriam*se dos seus valores 
fetichistas a quem imploravam intensificadamente com deses* 
pêro e com unção fremente, em lamentos insanos, misericórdia 
e salvação. Estão acabrunhadas sob o pêso do sofrimento. Na 
sua ingénua crença atribuíam o miserando espectáculo de 
bastas contrariedades à influência de sagas, previsos e divêdos, 
mafarricos que a remoer vingança agora os submetem a tamanha 
e irredutível confusão que era, indubitávelmente, sudário que 
deveras contrastava com as tonalidades de riqueza inebriante, 
da tranquilidade e quietação de espírito da véspera. Tentam, 
matronas que se julgam de espírito arguto e suficientemente 
importante, como outrora as lendárias sibilas de Eritrea e de 
Cumés com sortilégios e momices que nos parecm banalidades, 
gestos excêntricos e expressões de zombaria mirabolante segui¬ 
dos de petulantes sacrifícios de galinhas a quem torcem de 
certa maneira o pescoço, obter a graça do céu que lhes permita 
afugentar os espíritos diabólicos fugidos do inferno para, ali, 
todos juntos, massacrarem, impiedosamente, tantos seres a 
braços com o infortúnio. Passam horas de tristeza e de ansie¬ 
dade. Fracassam as bugiarias e bruxedos de que, inconsiderá- 
velmente, esperavam efeitos maravilhosos. Socorrem-se então 
habilidosamente, das preces lisonjeantes, ensartam compridos 
ensalmos, com o fito de conseguir o abrandamento da desenfrea¬ 
da convulsão celestial. E os elementos como monstros devo¬ 
radores não se compadecem, malhavam em todos sem dó nem 
piedade. Noite descómoda que leva tempo a passar. Tama¬ 
nha desandança, inesperada e despedrada, custou-nos deveras. 
A negridão da noite assusta, trás visões exquisitas. O lazerar 
4 e tantos infelizes mete pena. Eivados do espírito maligno 
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perseveram com verdadeira largueza de vistas e possante fúria 
em nos massacrar 0 espírito. Sofre-se amargamente naquela 
noite negra e trágica. As nuvens da tormenta pairam sôbre 
nós, não se cansam de vasar água. O trovão continua a galo¬ 
par e a roncar furiosamente, tremebundamente, no espaço 
sidério. As árvores batidas pelo vento vergam em contorsões 
medonhas. Tombam arrastando outras na queda. O bravo 
matagal está enr, destroços. O que se passa comove, oprime de 
dôr. Os relâmpagos fulgem freqüentes e cada vez mais vivos 
e alentados. No cérebro de tanto infeliz que a desgraça estran¬ 
gula tumultua 0 sangue ardente; a sensação desagradável do 
que se passa sufoca e escalda. Horrorosa noitada de duras e 
imensas provações. A situação inspira cuidados, traz serias 
apreensões. Os raios não se fartavam de ataguentar as nuvens. 
As horas de cruel anseio que oprimem e desgastam demoram a 
passar. E a chuva em torrentes monstruosas que tombava com 
ímpetos formidáveis do alto do céu negro como alcatrão torna¬ 
ra aquele lugar esbatido no meio da selva densa em lago onde 
todos, atormentadamente, se sentiam ilaqueados. O coração da 
humanidade bate longe de nós. Os estratégicos de fama repou¬ 
sam, plácidamente, na fralda do Tndico, em Palma. Embalde 
se procura situação que permita sossegar e conciliar 0 sono. 
Impossível. Não há tempo para bocejar. A noite hor- 
renda e escura parecia não ter fim; era calvário de sofrimen¬ 
to ; pélago de angústia; abismo de dôr. Não se viam estrelas, 
Tortura inimaginável. A inquieta imaginação continuava a 
crescer loucamente. A chuva diluviana não cessava de cair. 
A tempestade é de fúria desmedida. A nossa alma,, como no 
dizer do primoroso e sublimado poeta Bernardim Ribeiro,. 

está de noite e de dia 
entre tormento e tormento, 

Pungente situação. A grita e confusão da gente era grandíssi¬ 
ma na noite de enorme ventaneira, chuvosa e escurenta como 
azeviche. Desasadamente se matinha com desassiso e desassos- 
sêgo naquela hora sobremodo terrível. Imploravam-se debalde 
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as graças do céu. As atribulações de tanta gente exposta aos 
caprichos do tempo de gigantesco potencial que os estragos 
documentavam com lógica de ferro e com verdade inapagável 
eram espantosas. Tantos anos volvidos ainda sentimos cala- 
frios tão horrorosa fôra a noite. Momento a momento a situa¬ 
ção se tornava mais trágica, afectava mais a nossa sensibilidade 
moderada. E o vento cada vez mais forte rugia furioso, afir- 
mava.se de loucura endemoinhada. A inclemência do tempo 
não consentia que nos deitássemos; toscanejava-se de pé, An- 
dava-se à toa no labirinto enorme que era tudo aquilo. As ho¬ 
ras da noite eram dobadas lentamente sob angústia atroz, Dis¬ 
pensavam-se àquelas almas tão furibundamente fustigadas pela 
desgraça impetuosa palavras doces de coragem que acudiam 
aos lábios dos menos atreitos ao desânimo, dos que mostravam 
serenidade de espírito. E o cântico do vento agreste entoado 
na noite maldita não dava mostras de acabar naquele 

calvário dum penar de Ma a hora. 

Os galhos do arvoredo alto, magestoso e rico de essên¬ 
cias exóticas rugem, retinem estridulosos, torcem se zurzi¬ 
dos furiosamente pelo vento que brame colérico, de gran¬ 
diosos efeitos destruidores. Horrível acontecimento cuja 
progressão infernal era pasmosa, apavorante. Os estampi¬ 
dos dos trovões eram ensurdecedores, de violência fantasmagó¬ 
rica. Horríficas visões de acuidade trágica constatam os espíritos. 
Estamos no coração da noite. As árvores frondosas açoutadas 
por titânicas fôrças e sacudidas por violentos arrancos tombavam 
pavorosamente com fragilidade inconcebível batidas pelo potente 
furacão que não dava mostras de amainar. Era ensurdecedor o 
ruído no espaço de negrura espessa, diabólica e implacável. A 
fôrça brutal, inexorável e destruidora manifestava-se com exu¬ 
berantes sinais catastróficos. Os negros inquietos e supersticio¬ 
sos perscrutavam com insofrida avidez no imo do seu cérebro 
infantil o porquê de tamanha desventura. A grande canção da 
desgraça não cessa. Nada sustém a fúria do temporal desfeito. 
A angústia é indizível. Balbuciara-se preces, pregoam-se orações. 
As orações são línguas de falar com Deus no filosófico dizer do 
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grande poeta Guerra Junqueiro, Rudemente aturde nossos 
ouvidos a voz da morte que soa lúgubremente. Os terríveis 
efeitos destruidores do vendaval de considerável violência espi¬ 
caçava a alma. Não se atinava com a razão de tamanha con¬ 
trariedade constantemente alimentada com fulminantes descar¬ 
gas eléctricas cujos relâmpagos se chocam e rugem estentórea- 
mente, cujo estrondo faz tremer a terra, saltando bem perto de 
nós. Estampidos medonhos, trovosos, horrísonos, de extraordi¬ 
nário terror e relâmpagos, açoites luminosos do céu, sucediam-se 
uns aos outros, A atmosfera continuava em convulsões 
assombrosas. As línguas de fôgo da trovoada lambem o firma- 
mamento. Com serenidade e confiança enfrenta-se a terrível 
realidade. Sofria-se sem hesitações. E’ a fé no sacrifício que 
dá alento em conjuntura ainda imprevisível quanto à sua 
real finalidade. 

A vista apurada aprofundava-se com interesse no matagal 
buscando através das ramagens densas que a ventania uivante 
loucamente vareja a claridade vaga das estrelas ou a doce e 
terna alegria da decantada luz da aurora.,,ainda bem longe e 
que não se conseguia descortinar na grande escuridão daquela 
noite tormentosa a que as cormas do endiabrado destino nos 
apeirou. A chuva continuava a cair torrencialmente, furiosa¬ 
mente, em cataratas do céu alagando a selvagínea extensão 
infinita onde todos os seres passam horas más. Correm minutos 
agoniantes. Ouve-se o tossir cavernoso de velhos acatarrados 
que se acostavam uns aos outros, tristemente, para resistir às 
intempéries eínstantemente rogavam a Deus misericórdia. Num 
acento sumido, aflitivo e tétrico ressoam lamentos pungentes, 
sons enternecidos como o homoresque de Dvorah. São gritos 
i de alma de espíritos profundamente angustiados imersos em 

| mar de receios, de coragem aluída que a desgraça arrebata. E' 

| dor de martírio , intensa , extraordinária, 

; As aves noctívagas pregoeiras sinistras de preságios e desgraças, 

j- rufiam as asas e esvoaçam rumorej antes chasqueando lúgubre¬ 

mente como almas penadas com pios agudos e cortantes de 
I sarcasmo atroz no ambiente da noite caliginosa. Calamitoso 
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bocado estamos vivendo, As dificuldades acentuam-se com o 
ciclone que deflagrára sôbre nós. Na sua clara e compreensível 
violência era bem a expressão definitiva de mal de vulto contra 
o qual nos iamos precatando com a nossa coragem, panaceia 
com que gostosamente nos iludíamos uns aos outros. O mal 
que o temporal estava produzindo era enorme, terrível. Desa- 
tinadamente correm homens na escuridão; vagueara sem norte 
em dubitativa ansiosa, desasisados, empurrados pelo vento desa¬ 
brido da desgraça que sentem na alma. O sentimento de com¬ 
paixão cristã impele-nos ao bem, a fôrça de sentimentos humani¬ 
tários a que nos abordoamos proporcionava-nos em transe tão de¬ 
licado longo entusiasmo e viveza de imaginação e concedia-nos 
pertinácia embebendo-nos de desejo grandioso para obrar pro¬ 
dígios da maior prestância. E’ que comovem deveras os car¬ 
pidos de mágoa de entes que o azar está perseguindo com 

requintes de repassada maldade. Naquela terrorífica escureza 
que a tempestade torna medonha dirigimo-nos sem delongas 
aos extraviados afrontando todos os riscos que acolhem com 
docilidade as bondosas palavras da nossa exortação. Some-se 
o resto da esperança, A sombra da noite continua a afagar a 
floresta e as nossas almas sofredoras e sem garantia meditam 
silentes. A sorte de todos era trágica. Não se logram vislum¬ 
bres de'calma no tempo. Nada se enxerga, tão escuro é tudo. 
A tempestade, horrenda, impressionante, rugia cada vez com 
mais fúria; apavorava. O tempo não pára; a tormenta e 
terrível atingira extrema violência. O eco dos lamentos de 
tanta gente congregada exprimia o estado da acabrunhante 
situação em que se encontrava. A situação era desesperadora. 
Assemelhava-se a bêco quasi sem saída. Dilacerava o coração. 
Sentimos pela primeira vez o rusbonar do gato montivago. Do 
penedo gigànteo qual solitário cônhona selva imensa, rolava, 
vertiginosamente, água em grosso caudal. Cena de trágica 
beleza que o tempo ainda não nos varreu do espírito. Temos 
a mais viva lembrança daquela noite tenebrosa. A ímagmaçao 
indígena fértil de infantilidades estava proporcionando confusão, 
esquisitos desânimos e destemperos incriveis, tão nítido era o 
desenvolvimento da fôrça do tempo que supunha impelida por 
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trasgos de má catadura, Mostravam-se profunda e absoluta- 
mente impressionados com a desgraça que os perseguia tão 
acintosamente, Previam no futuro atribulações mais fortes e 
desagradáveis, O momento era crítico, 0 ambiente medonho, 
A chuva cadente não dá indícios de abrandar; a caligem 
continua sôbre a terra a que se agarrara. Sofria-se enorme¬ 
mente, 0 cérebro esbraseava; cerava 0 coração 0 choro da pe¬ 
quenada que assustadaea tremer de frio se agarrava ao colo 
das mães apinhadas aguentando a crueza e sanha feroz dos 
elementos. Hora acabrunhante, tão desenvolvida era a desgra¬ 
ça proporcionada pelo furacão de fôrça hercúlea e fervente 
rancor. Abominável hipocrisia dos elementos que se haviam 
conjugado satânicamente para ferir de morte legião de repudia¬ 
dos e abeirados do boqueirão abismal do desespero. Era suces¬ 
são acelerada de episódios inauditos. Dramáticos uns, excessi¬ 
vamente trágicos outros, levando almas ao paroxismo do deses¬ 
pero. 

Horas mortas. Os gritos lacinantes de mulheres pávidas 
e ajoujadas pela desgraça que lhe endejava as entranhas vara¬ 
vam a noite. As virtudes taumaturgicas e ameaças ferozes 
dirigidas ao temporal por ensonorentadas estrigas idosas que 
ensejaram a ocasião para com particular originalidade esampar 
pondo destarte ao leo a sua habilidade sortilégica em tão cala¬ 
mitoso momento, não produziu resultado algum a-pesar.da 
douta e arrebatada oratória adequada, Os espíritos maus não 
se comoveram, não sofrearam seus impetos, nem mudaram do 
propósito mau que marcava pelos estragos que ia produzindo. 
Nós davamos voltas à imaginação ao presencear cena tão paté¬ 
tica de manifesta crendice e ineficiente poder neutralizador 
porquanto a trovoada estrugia com mais fôrça, a desgraça 
evoluia com exactidão rigorosa e ninguém era capaz de lhe 
rebater a fúria. A chuva que se desencadeara em torrentea 
caudalosas, diluvianas, adensa-sé; os sentidos andam amorte¬ 
cidos ; 0 génio do mal ronda-nos acerbo de máscara afivelada 
empunhando bem afiada calagoiça. E todavia a nossa situa¬ 
ção tão perigosa, em noite tão medonhamente escura, era des¬ 
conhecida na distanciada Baze de Operações onde continuavam 
19 
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cronométricamente, na extrema absorção de egoísmo feroz de 
que não sentiam o mais leve remorso, a gozar a vida a seu 
bel-prazer, Intensa, diabólica, a trovoada não cessavaj moles¬ 
tava-nos grandemente. Defessos, desalumiados, para ali esta- 
vamos a aguentar as agruras da situação. O relógio do tempo 
é que imperturbável e ritmicamente ia registando o sucedido 
de que só nós lhe sentíamos os efeitos maus., Anossaimagi- 
nação é sacudida violentamente. A consciência quando não 
vibra é porque está trôpega. A nossa alma revolvia-se viva¬ 
mente comovida. Cães enlanguescidos enfechelavam os dentes. 
Era urgente agir com firmeza naquela noite caliginosa, desaca- 
tivar tanta alma que o desfortúnio flagela. E' o instante da 
audácia cheia de tacto ede equilíbrio cuja influência suavizante 
ia repercutir-se alcançando sôbre o tempo vitória grandiosa. A 
acção é o ponto da partida que constitue eficaz estímulo. Bus- 
cam-se sôfregamente ânimos abatidos para os alentar, excitar, 
e embeber na coragem de modo que se desapeirassem do susto 
que tanto os afligiu e molestou. Reanima-se sem detença e 
alcança-se a energia perdida. A unidade de acção no bem 
comum reverberou nesta complicada situação magestosa de 
fôrça. Foi acto humanitário e de virtuoso patriotismo que a 
açção decidida preparou produzindo espanto e trouxe como 
imediata solução esplendor e resultados excelentes. Ninguém 
se poupa a trabalhos a despeito da tarefa ser particularmente 
árdua e estarmos esgotados pelo exhaustivo esfôrço. Operou-se 
incansávelmente. Esta oportuna resolução que importava 
ajuda e salvação aos mais necessitados de coragem era a viva 
e alta confirmação. de vontade prodigiosa. Pensamentos pon¬ 
derados que vertiginosamente vemos ensanchar actuam então 
enérgicos e com desembaraço numa possibilidade de resgate, na 
esperança de sucesso, desfazendo com vontade prodigiosa o 
receio que atingira fundo bôas centenas de seres desgraçados e 
aflitos com os azares da fortuna que tão arredia se lhes mostra- 
*va, Considerável energia se produziu em actos de alevantada 
humanidade. 

No entanto o furacão desencoleriza-se. Desinçado de feroz 
ira desembravece e entra desencalmadamente, em mais sossêgo, 
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A melhora do tempo era sensível; dava mostras de mais se 
acentuar. Depois da tempestade vem abonança. Continuava-se 
com humana diligência na faina de valer aos negros pois a com 
fusão nos espíritos os prostou quedos, perplexos, boquiabertos 
de espanto e terror. Foi de altíssima eficácia a actuaçãodos 
que desapegados da vida e que a desídia não atacou trabalha- 
ram com afã para aliviar as agruras dos seus semelhantes. Cul¬ 
minaram em tranqüila confiança, os olhos postos no futuro, os 
magníficos esforços levados a efeito pelos que 0 azar tão acin¬ 
tosamente perseguiu. Desaparecem as dúvidas que assaltaram 
furiosamente tantas almas a ponto de vacilaram por já não 
acreditarem na sua fôrça. A sorte veio asinha em nosso so¬ 
corro. Deus na sua bondade infinita amerceára-se de nós. 
Desapavorados e desapressados das mortificantes horas de ter¬ 
ror e angustia se mostravam almas que a braveza do tempo 
esmagou. Descem como anjos bênçãos do céu, outras tréguas 
necessárias. A trovoada ia-se afastando ecoando ao longe 
ressoante e monstruosa. O temporal manifestava-se degressi- 
vamente e ia, demulcindo, Os relâmpagos listram mais espa» 
çadamente 0 céu. Já era incomparávelmente mais acen¬ 
tuado 0 decréscimo da tormenta. A chuva começa a decrescer 
e torna-se agora mais buliceira. A esperança embora bruxo- 
leante acende-se nas almas. Fulgurosa, sensacional, acariciadora, 
revela-se não vacilante, mas crepitando em sedutora certeza 
que ia crescendo mostrando a excelência da sua bondade para 
breve se transformar em fagueira, gloriosa de ventura, O vento 
vai embrandecendo. Uma e outra rubeta dá sinal com seu, 
cantar arroncado. 

Enquanto em tão inhóspito lugar de olhos amortecidos, es¬ 
poliados de afectos, a alma garrotada e a sangrar vibrando em 
frémitos de horror, coração trespassado ardendo de excitação 
sem ajuda nem simpatia de ninguém que tudo estava hipoteca¬ 
do aos que longe do perigo deambulavam disfarçados apregoan¬ 
do sua jactância pedantesca e infame porque eram criaturas, 
despidas de honra e eivadas de preconceitos maus, passavam 
horas de inexpremíveis receios milhares de outras cujo sofri- 
mento se mostrava em vincos arregoados nb rosto de palidez 
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de morte com lágrimas que'lhes deslizavam quentes. Estes 
visavam o bem da Pátria cujo nome, Portugal, queriam ver 
com brilho forte e sugestivo. Os outros, ps canazes da grei, 
empenhavam-se, enlurados nos lugares de calma onde desen¬ 
volviam suas maquiavélicas congeminações que ninguém 
interditava em obter bôa meza e outros sólidos proventos que 
afadigosamente amealhavam. Contraste excessivamente dolo¬ 
roso de requintes de sofrimento, cruel e amarga verdade, epílogo 
lógico de vergonhas e mentiras. Uns, de olhos injectados de 
sangue do sofrimento; outros, os pimpões, passeando dengosa¬ 
mente, ou redopiando delirantemente, nos braços de tenras e 
gentis beldades ao som de músicas de deleite harmonioso em 
salões de assistência numerosa e deslumbrante de luz e vida. 
Uns esbarravam com a desgraça; outros, os empertigados, os 
empedrados da sensibilidade, de gorra com madraços nocivos 
e bargantes porfiam com terco interesse em gozar risonha vida. 
Empegam-se, azarentos, em empesgada pocilga onde chafurdam 
sua basófia. A sua obstinação em perseverar na ignóbil e 
degradante situação de favor denotava o grau de humanidade 
de entes que a loucura desprestigiou. Toldados de espírito e 
de grande penúria de entendimento inculcavam ideal menos 
generoso. Fôram tais falsidades descabeladas de intromissão 
malévola a primordial razão de recalcitramentos. Outros ainda, 
seresmas escanifrados falhos de patriotismo, de infalibilidade 
única nos ágapes em que bem marcam a sua personalidade glu- 
tona; brigões de língua acerada nas críticas viperinas e descon- 
chavadas que regougam para desfastio da sua maldade; rixosos 
encarniçados enquanto não granjeam a reconfortável e apete¬ 
cida soneca em cocedra de penas mimosas,'traficam a consciên¬ 
cia obliterada que se evidencia nas luciferinas gargalhadas que 
estrepitosamente soltam, assinalam-se em acções ignóbeis de 
efeitos diabólicos. Famosos retóricos de maldade torpe, loas 
exageradas faziam ressoar no empírio onde empoeirados folga¬ 
vam procurando fazer-se valer enquanto outros, os que buscam 
a glória, cumprindo: o dever, definham premidos pela responsa¬ 
bilidade e esmagados pela amargura que sentem na alma. As 
injustiças provocam a dor; conduzem imprescindívelmente à 
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desesperação e à revolta. E’ certo que quem serve não é livre, 
mas certo é também que quem serve não deve ser lançado. ao 
desprêzo maldoso, à servidão cerceada de bom senso. Cai o 
vento. Modifica-se sensivelmente a situação. A carranca do 
tempo melhora. Começa misericordiosamente a abrir-se a 
bonança. Findára rancor de Zeus. 

Sossego completo. 

Trem, pavor , silêncio, 

A alma de todos que crudelissima amargura empanara 
aformoseia-se. Emblasamadas auras celestes nos valiam no 
prélio intrincado. Faz bem avivar tais recordações. O perigo 
que bastas lágrimas e soluços ocasionára passára ; serena o sibi¬ 
lar plangente do temporal; findou a terrível situação de terror. 
Desoprime-se o coração; sente-se a agradável sensação da 
aproximação da serenidade, centelha de luz lampejando no es¬ 
pírito que entra de chofre na alma tornando os semblantes 
radiosos pelo entusiasmo que fulge animoso patenteando 
vida. Veem-se olhos orvalhados de lágrimas por ter acabado 
a pungente tortura; expandia-se decididamente a felicidade. 
Recupera-se a serenidade que frenética fôrça maléüca toldara. 

Aquietam-se o espírito e os nervos. 

Volvendo ao céu, em prece, as mãos unidas, 

de joelhos na terra molhada, num litar de suplicante sonoridade, 
ressoam em lirismo sentimental as orações gratulatónas dos 
circunstantes como doce música ao céu por tjo valiosas indul¬ 
gências. Cânticos, hosanas, que graciosamente se eleva a Deus. 

O coração em alegria expande 

o que de verdade existe na alma de tantos entes que se viram 
sucumbidos e agora despertam para a vida que brota prome¬ 
tedora, atirando para o limbo as máguas da noite aziaga e agoi- 
renta. A confiança inabalável na magestade do futuro era 
agora mais forte; reconfortados por poderosa ajuda que do céu 
viera, radioso talisman que lhe razanou a chaga da descrença, 
mostravam-se aqueles infelizes capazes de vencer o Mundo. 
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Melhoram as condições de vida; a salutar ressurreição da ener¬ 
gia de ascendência maravilhosa prodigaliza infinitas vantagens. 
Desvanece-se0 perigo, serenamos ares. Abrem-se espíritos 
atravancados de dificuldaddes, desentorpecem.se almas atasca- 
das no desânimo. 0 céu retoma a serenidade. Batem mais 
certo os corações estuantesde ansiedade da luz fulgurante da 
vida. A água que descia em tumultuosa catadupa do penedal 
limpo de mato e até da vulgar epimédio mingúa de caudal. 
Nos olhos de todos que se acenderam rebrilhava entusiasmo, 0 
peito arfava-lhes intensamente de satisfação. A noite de si¬ 
lêncio tumular prosseguia inflexível no seu caminhar pesado e 
vagaroso em busca da luz d’alva que todos espreitavam com 
infinita angústia e sabiam vir envolta na ansiosa e propícia 
madrugada. Do interior da floresta enxarcada pelo feroz ca. 
pricho dos elementos de fúria indómita que a sanha do vento 
endiabrado tornou de violência incrível, agora só vinha aragem 
fresca e húmida que penetra os ossos. A mêdo mostra-se a lua 
que voa apressadamente no espaço onde ainda vagueam som¬ 
bras plúmbeas. 0 silêncio inqueta, oprime. A sua condescen¬ 
dência amável foi de pouca duração. A cantada dos galos que 
estavam encapoeirados em gangarras suspensas entre duas ár¬ 
vores folhentas dava certo sainête naquela noite escuríssima. 
Chusma de estréias, luzeiros de pouco poder de que afanosamen¬ 
te se recamara 0 firmamento principiam a surdir em ténues 
manchas cinzentas que alastram entrando a mostrar suas cinti¬ 
lações a mêdo, para logo rebrilharem muito vivas e impressio¬ 
nantes na cúpula alterosa do azul sidéreo onde estão dependu- 
radas em profusão. Do céu puro, porque 0 tempo melhorara 
considerávelmente, caía a luz prateada da lua. 

A lua sobe , grande e vermelha , como um balão 

iluminando ) grande e redonda , todo 0 sertão ... 

Falenas brancas, que são de bom agoiro, fazem a sua bemdita 
aparição. Empalidecem as estrelas no céu. Depois da me¬ 
donha procela 


nocturna , sombria e sibilante vento 
trás a manhã serena claridade 

0 calhau ciclópico e escalvado tão perto de nós, começa agora, 
batido pela ténue claridade matinal, a enxergar-se na sua al¬ 
cantilada grandeza, A aurora que despontava no longínquo 
Oriente calmorreia as trevas a quem injunge 0 afastamento. 
Sente-se 0 rechio que fere até aos ossos. Não há poder retar¬ 
dador que seja capaz de a suster no seu esplendor e colorido 
extasiante. Isto se lobriga por comissura canescente que no 
firmamento a luz começa a esfuracar a custo. Desnoita vaga¬ 
rosamente. Despertavam almas aturdidas. Esfervilham cora¬ 
ções conterritos. Ouvem-se palavras de esperanças e de júbilo, 
alvoroçadamente se recebe abôanova. 0 silêncio reina na 
floresta adormecida. Estavamos na floresta das harmonias de 
árvores altas, hirtas, magestosas, perfilando-se aos milhões na 
extensão a perder de vista. Impelido pela viraçao fresca do 
terrenho começa afortunadamente a lobrigar-se no longínquo 
horizonte através de rímula que pouco a pouco se vai escau- 
carando 0 difuso clarão da argêntea alvorada, indecisa e húmida, 
E’de magestade inebriante e indizível 0 brando raiar da luz 
acarminada da manhã na solidão da selva brava; é como ale* 
luia bendita que os fulgores do sol depois tonalizam em cam- 
biantes de còr admirável. Alvorôço, notório e lógico. Desper¬ 
tam faculdades atordoadas. Nos semblantes notam-se vigoro¬ 
samente impressos os horrores da noitada. Passaritos transi¬ 
dos de frio da nortada de fúria diabólica pipilam angustiada- 
mente, maguadamente. Aflueacalma. E’indefinível a sensação 
de ventura. Findaram as terríficas visões da noite tempestuo- 
sa e horrível ; estavamos libertos do perigo. Já se parola 
prazenteiramente. A ressurreição bemdita mostrava seus efeitos 
benéficos. Reina alegria radiosa e comunicativa; alta expressão 

de felicidade que irradia bela e vistosa e ninguém é capaz de 
barrar. 0 céu está sereno. E’ a apoteose. A veraz manhã 
tocada por auréola refulgente da luz nitente irisada de vida 
cresce em suavidade enternecedora e a nossa alma radiosa 
expande-se à vista do céu iriante e venturoso. A claridade da 
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manhã encheu de alegria o coração de todos. Horas propícias 
soam alegremente nos campanários dos nossos corações cujas 
mostras de satisfação e alegria se estampava na cara de todos. 

O sol nasce doirado, sobe vagarosamente para o firmamento 
com soberano esplendor. Nos cabeços à distância poisava com 
inalterável serenidade, como vistosa coifa de arminho formosís¬ 
simo, névoa filigranada e vaporosa iluminada pela luz nitente 
da manhã tão opulenta de còres e benignidade. Harpejam sua* 
ves gorgeios os xericos, ouvem-se trinados argentinos do gouve 
gracioso; sôa o merencório treno das viuvas forradas de pluma¬ 
gem de negro vistoso. Impelidas pelo sôpro criador abrem as 
flôres camparescas; trebelham as crianças junto das mãis. O 
folhido boiava na água que a terra empanturrada ainda não 
bebera. As artérias e as vénulas distendem-se e o sangue 
quente gira livremente. O céu é liso. Sobem para êle a chasca 
gracil. 

Nas claras nuvens distantes que o sol nascente arruivava 
de laivos flámeos, vinha a esperança redentora que realçava 
pelo contraste a nossa situação de horas tão más e truculentas 
e o nosso colossal esfôrço. 

O sol é bom mensageiro , 
mensageiro de esperanças. 

Pretos e brancos em estos de alegria e deleite espiritual con¬ 
templavam embevecidos o sol de séculos que em beijo ardente 
e convidoso vinha em nosso auxílio na lúgubre solidão. Nota-se 
infinita diferença no tempo. O que se via em estragos era 
dolorosa e arripiante realidade do medonho temporal. A passa- 
rada que viveu horas impacientes, refeita do susto que tivera 
úa noite de tempestade diluviosa, agora, aquecida pelos reful¬ 
gentes raios solares que furavam as esmeraldinas frondes rama¬ 
lhudas donde se espargiam pingos grossos e cristalinos, recobra 
o ânimo e entra por gentil cortezia, a trinar alegremente, mavi¬ 
osamente ; são doces chilreios, salmodiando cânticos de harmo¬ 
nioso sublime, Era apoteose de alegria delirante. A alegria 
é um elemento e uma necessidade da vida, é um princípio e uma 
força vital, perentoriamente o afirmou W. von Keppler. Outros, 
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esfomeados, descem à terra que esgravatavam e também o 
folhedo em busca de comida. A tempestade fôra estupenda¬ 
mente, demasiadamente, grande como se via nas dolorosas 
consequências que assomos de surprêsa produzira, A limpidez 
do horizonte que se abarcava denunciava vasta e luminosa pers¬ 
pectiva. O cérebro atasca-se de ideas louçãs; o trágico sudário 
de horrores nocturnos e torturantes foge da memória, afoga-se 
no mar alto das emoções passadas. Saramuga de ideal puro chis¬ 
pa benévolo e carinhoso, destaca-se naquela hora ainda de vi¬ 
brações quentes, orgulhosa vontade de multiplicar a actividade 
ajudando a impôr a ordem e a recamar as almas no desorde¬ 
nado sanzoro. Era trabalho entusiasta de tranquilidade rea- 
firmador de muita generosidade de promitente futuro. Assim 
se assentava obra de maior fôlego cujos sacrifícios, sobretudo 
mais tarde, seriam nobremente apreciados. Borboletas de còr 
garrida adejavam na atmosfera acariciante. Os moscardos na 
manhã clara e radiosa de consoladora esperança, refeitos do 
susto nocturno que os fez sucumbir zumbem agora monótonos 
e nervosos e andam diligentes num lidar vivo; ferrando-nos o 
seu aguilhão afilado. Já se ouvem gargalhadas estrídulas; 
retinem com vibração graças, soa a bemdita canção de confiança. 
Ao turbilhonar do vento que uivava tempestuoso e varreu o 
matagal sucedeu o amainamento do perigo; desvaneceu-se o 
receio. Espectáculo grandioso; tocante satisfação dos olhos e 
de inefável doçura para o espírito. O ar enchia-se de notas 
dos cantares alegres dos passaritos que agora viviam prazentei¬ 
ros e airosos derramando bondade e graça em tôrno de nós. 
Naquele sítio de cuja selva vinham,subtis lufadas do nardo que 
amaciava os pulmões, também, como mimo bem merecido que 
nos confortava, vinha até nós suave perfume de flôres de côres 
variegadas e atraentes que atapetavam o chão e nos regalavam 
os olhos. Este conjunto na manhã fresca emprestava ao 
momento que pouco antes se revestira de ânsia angustiosa, 
garrida prodigalidade de harmonia que era promessa imensa 
de ventura. Trilam as cigarras. 

Mais de duas dezenas de anos se dobaram na crescente 
meada do tempo e todavia ainda não se nos despegou do 
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pensamento a situação medonhamente horrível a que assisti* 
mos na noite daquela memorável tormenta. Acodem-nos amiú¬ 
de os lamentos de tantos seres que se viram irremediávelmen¬ 
te perdidos. Os estragos produzidos pela invernia furibunda 
eram enormes. A flora esnocada, decumbente por terra e, 
embaralhada e desaparatosa, mostrava com irrefutáveis provas 
a dureza da nortada. Confrangia ver tanta gente em situação 
tão estranha. O harmonioso do panorama silvestre na esplên¬ 
dida manhã onde se amalgamavam em tonalidades impressivas 
de exotismo árvores frondosas que se abarcam até perder de 
vista do insulado vizo diorito escalvado e ingreme da açoteia 
a que naquela manha suave, desventosa e amena havíamos 
trepado com custo e que assistira indiferente à tormenta infer¬ 
nal, era estupendamente lindo. Os olhos brilham cintilantes 
com a excitação de tanta beleza estranha e magnificente. Fe¬ 
re-nos a retina a abundância de espécimens florestais que 
louçãos deslumbram pelo colorido e suntuoso de surpreenden¬ 
te beleza, que extasia, produzindo em nós esplêndida ressurrei¬ 
ção do sentido do belo. Num recorte imponente a sobressair 
da copa verde das matas vivas, como a aldavana, milenárias, lá 
estava, na distância sob o azul do céu, de graça imponente, a al¬ 
ta e donairosa serra da Mecúla. Era soberbo remate a tanta be- 
leza camparesca que deliciava a vista e o sol dourado tornava 
deveras grandioso. Oferecia aspecto magnificente, era de excep¬ 
cional colorido o todo daquela ocasião inesquecível. Mais ache¬ 
gados a nós apontam à superfície do ondulante capim enloirado 
que se estende a perder de vistapara os lados de Nanguar imen¬ 
sos morros de salalé de espantosa altura e bizarra disposição. 
Lá em baixo, no chão enxarcado entre a ramagem que o tempo¬ 
ral esgalhou tagarelam os pobres negros, chilream alacremente 
saltitando em suas gráceis 1 cabriolices os garotitos, indiferentes. 
Mãis de semblante ainda com mostras de terror, pálidas do 
susto, mas afectuosas e espantosamente tanganheiras, cuidam 
com carinho e ternez dos filhos dependurados atrás das costas 
no tangueiro de que já se não conhece a côr tão coçado está- 
Da selva lavada de sol e refulgente como os serzilhos de oiro 
do Sindh, vinha ar puro que entusiásticamente se hauria. 
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Como Canaã, também agora êste lugar, após terrível contrarie¬ 
dade que ficou memorável pelos estragos produzidos, parecia 
a Terra da Promissão. Ao longe iluminados pelo sol em fôgo 
fulguravam como crisólitas os afilados cabeços das serras, altos 
como os da cordilheira Helvelyn, num ou noutro sítio cuminal 
toucadas de crines de verdejantes tonalidades. Aqui, acolá, 
para mais realçar a lindeza do cenário encantador e suavizar os 
horrores da noitada, lobrigam.se como sarsório valioso, nos 
sobosques onde se escondem labreus e correm os saraços dila¬ 
tados relvados floridos donde sobressaem o aleli, silas e outras 
flores garridas como os narcisos de Wordsworth que engrinal¬ 
dam a floresta gigantesca 

de uma intérmina pompa que deslumbra 

donde emergem evolando perfumes raros. Pássaros de esbelta 
beleza riscam o espaço sideral de brilho safirino com seus vôos; 
outros, mais madraços, ficam-se nas árvores enramadas rescen- 
dentes de prefumes agradáveis e nos galhos em que estão poisa¬ 
dos deliciam-nos com a cristalinidade dos cantares. A energia 
forte da Natureza de fantástico poder criador impera livre e ca* 
prichosa em sítio tão afastado da civilização onde funde a paisa¬ 
gem em magnificente tela que nos proporciona fascinante qua¬ 
dro panorâmico desdobrado na imensidade dos séculos. Após a 
noite canena e ensombrada por forte furacão abrira-se a manhã 
mágica, lisonjeando-nos com vista deslumbradora, embriagan¬ 
do-nos de excitação violenta e prazer dulcificador à alma. A 
doçura da grenhada paisagem que se estendia em pregas suaves 
na distância acarinhava avista. Que panorama soberbo se 
descortinava diante de nós! Era a desforra merecida. Por singu¬ 
lar fusão de luz vibra o sentimento do belo, renasce a noção da 
vida em contrastes de equilibrado efeito. As gárrulas crianças, 
ternas, caridosas, de meigo olhar, sorriem na ternura milagrosa 
dos afagos do tempo. A alegria é o apanágio da criança, O dia 
continua a crescer iluminado pelo sol doirado. Elatros exquisL 
tos rebolam-se no chão. Sob o céu que é pálio .incomparável de 
azul diáfano os corações vivem horas bôas. O bom tempo entra 
a reparar os estragos, exerce meritória influência na desolação 
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das almas que a tempestade assaltou e imensamente fustigou. 
Ladinos garotitos saltam e cabriolam, como diabilhos arreme¬ 
dando com muita pilhéria os símios que abundam a mostrar 
na sua gandaia pelo arraial as facécias despertantes de risadas 
sonoras proporcionando alegria. E’ um encantamento, é cená¬ 
rio de edênica beleza, que fitamos embevecidos, o tapete de 
verdura estendido debaixo da imensidade do céu de cobalto 
diáfano. E' bem patente o azinhavre nos metais guarnecentes 
das espingardas cujas fecharias estão enruginosas e também 
da velha metralhadora Galting, trambolho que só serviu como 
empecilho. O dia cresce, a felicidade distende-se, progride 
esplêndidamente em expressões de luz e harmonia radiosa. Os ’ 
negros reconfortados com a bela luz do dia que é amuleto bas¬ 
tante generoso trauteam agora na sua melopeia cerrada modi¬ 
nhas exóticas. Este ambiente risonho exalta o sentimento 
patriótico, O coração de tão excelentes companheiros de anos 
é como lâmpada votiva onde a luz da vida se mantém em 
fulgurações de agradável beleza. Como almocelas de verde 
encantador que viçosa congossa salpica notam-se na distância 
chapadas onde brota almargem tenro e fresco que os antílopes 
gerigotos procuram ávidamente com o fito de nêle andarem à 
gelfa e depois, no ervum fôfo, retoiçarem em alegres folganças. 
Vivemos horas sob o império do improviso absorvendo a largos 
háustos o ar puro e dulciolente da paisagem matizada e extensa 
em alacre e risonho sítio com sombrias pinceladas na água 
cristalina e rumorejante; quedamo-nos absortos pela riqueza 
inexplorada; estonteia-nos a fragrância do aroma tropical vindo 
da selva atufada de verdura que árvores vetustas graciosa men¬ 
te toucadas por ramaria esmeraldina tornam paradisíaco e se 
erguem orgulhosas para a atmosfera misteriosa. E’ um des¬ 
lumbramento. A natureza esbanjou maravilhas na terra afri¬ 
cana que assurgem imponentes à nossa vista. Estes sacrifícios 
que soberbos e com enérgica fôrça se erguem sôbre o tempo as 
gerações vindouras os tomarão em devida conta. 

Depois de aplanadas as dificuldades e assegurada a ordem, 
coração reanimado com dulçorosa esperança acariciadora, num 
impulso irresistível...deixamos aquele lugar histórico e o pene- 
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do escarpado de cumiada barbeada envôlto em sol faiscante e 
metemos outra vez as pernas ao caminho. Por bastante tempo 
embora egros e emaciados calcurriamos ainda terra húmida de 
floresta virgem e sombria, misteriosa, inexplorada, de trepadei¬ 
ras gigantes que embromadas se enleavam nas árvores seculares 
empecendo bastante a marcha. No silêncio impressionante, 
opressivo, ousavamos com freima de evidente propósito de 
descortinar novidades perscrutar com esforços desesperados os 
segredos de tão inconfortáveis lugares, todavia de coloridos 
soberbos. Depois, com o céu em fôgo e a terra em brasa, 
entramos em planezas dilatadas despidas de capim, penetramos 
lugares extensos com milhões de árvores despojadas de fòlhas. 
A séca era tremenda. De longe em longe e depois de muito 
escordilhar a terra mirrada topava-se com água nojosa e esta¬ 
gnada 

em negro lôdo infecundo , 

O calor era insuportável, sufocava. Os raios do sol dardejavam 
sôbre a terra árida. Com perseverança a tôda a prova, assaz 
fatigados, iamos de olhos injectados e o peito ofegante pisando 
perigosaraente trato de desolação e deserto. Assemelhava-se à 
antecâmara da morte. O calor é horrível, pavoroso; a sede 
que aperta terrivelmente alucina; as gargantas estão ressequi¬ 
das. O nosso pensamento onde regurgitam tantas lembranças 
de odisseia tão carrascosa não cessa de recordar pormenori¬ 
zadamente outros sítios africanos de atracção magnífica, mas 
não isentos de perigos. Por vezes topavamos com manadas 
enormes de antílopes de tôdas as espécies e tamanhos que 
vagabundeam pujantes de vida no mato africano tão 
exuberante de viço e de policromia; também com o nosso ruído 
se levantavam, espantadiças, hordas de esfaimadas hienas de 
olhos em fôgo e instintos assassinos. Tão completo conjunto 
a que não faltam olores agradáveis da caringassuro ali em 
abundância dava bem a mostra do que é a harmônica sinfonia 
da Natureza. E a guerra desencadeada por velhacos de oblite¬ 
rada bondade e egoismo de crueza feroz que acervo de falsida¬ 
des engrandeceu e alteou cada vez mais nas suas labaredas 
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purpúreas subia deixando-nos em herança uma bem contristada 
grandeza; o sangue continuou a correr como água nos campos 
de luta onde tombavam desapiedadamente vidas, muitas 
vidas, e ruíam doces pensamentos, recordações felizes, 
gentis combinações e deslumbrantes sonhos de glória queà 
humanidade serviriam. Em ambiente tão tétrico, em ocasião 
de tamanha gravidade que ressaltava medonha, resolutos, gar¬ 
bosos, impávidos e risonhos, imbuídos de ideal de sublimidade 
admirável que costuma divagar em cérebros bem formados, 
olhos chamejantes e ansiedade mordente de nos desenvencilhar¬ 
mos da contrariedade que acintosamente nos perseguia, incita¬ 
dos por afectuosas palavras de mútuo encorajamento, recome¬ 
çamos a caminhada bem difícil na sua efectivação, tão deplo¬ 
rável era o estado da nossa miséria, até a histórica serra da 
Mecúla onde os bons ares e bôa água, argumentos bem plausí¬ 
veis, nos refizeram um pouco para continuarmos na odisseia 
funambulesca que se estendeu destemperadamente até ao 
armistício... 

E todavia, lá longe, nas areias lisas e brancas do Indico 
lendário autênticos calaceiros de contenho loquaz, de sublimi¬ 
dade heróica e claro entendimento, cujos planos de combate 
maduramente congeminados esperavam lhes engrandecesse o 
esfôrço negativo, içando-os a eterno pedestal de glória esvazia¬ 
da de proveito à grei, ruiram estrondosamente murchando-lhes 
os louros que engrinaldavam suas frontes, quedavam-se enlam- 
buzados em mimos que os navios ali os levavam, a gozar a 
brissa amena que lhes repruia a epiderme não crestada e ciciava 
deliciosamente nas esguias e esplendorosas palmeiras e a ouvir, 
extasiados, o cantar melodioso do mar azul e imenso. Viviam 
regaladamente, firmes e inabaláveis no seu propósito vasio e 
doente, mas radiantes e felizes no Império da Fortuna, alijando 
pesadelos, conclamando com bravatas históricas a sua fatuidade. 
Ainda hoj e tantos anos passados nos baila no cérebro a obsi¬ 
diante recordação do despudor de vis criaturas de crueldade 
maliciosa em cuja alma só dardejava a luz desdenhante e no 
cérebro de fraca consistência levedaram calaveiras ideas. E 
nós outros sem ouvir uma palavra carinhosa e consoladora que 
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fortalecesse a alma batida por inflexível e vigoroso desvairo 
vegetavamos na distância matosa em contacto constante com 
as feras que abundavam e faziam tremer 0 ar com seus horrí- 
sonos rugidos, com os alemãis que feroz e atrevidamente nos 
perseguiam e com extrema precisão de mantimentos e cómodos 
que tanto se faziam sentir despedaçando-nos a alma e desan¬ 
cando-nos 0 físico que já não podiam sofrer mais, Passamos 
anòs numa penúria atroz, por vezes sem comida,' sem roupas, 
sem medicamentos, com febres maláricas, varíola que horroriza 
e disenteria que desgastava e matava. Sofreu-se horrivelmente 
as consequências da incúria e da inércia a que se associaram 
a fome e 0 mal do clima, Temos de convir que regras inefi¬ 
cientes, optimismos pesados e entendimentos obtusos obduram 
a razão, cegam 0 espírito, retardam fundamente a vitória- 
Fòram sobremodo pesadas e desprestigiantes tantas contrarie- 
dades advindas de empregados de inteligência. Grato é verificar 
que no meio de desconcertantes opiniões e atitudes de dúbia com¬ 
postura que muito prejudiciais fòram à bôa Causa da Nação, 
alto se exaltaram os soldados negros nos seus muitos e magní¬ 
ficos cometimentos em que revelaram em indissolúvel 
unidade de vistas denôdo e dedicação de soberbo patriotismo. 
Foram homens de acção de primeira ordem que bem se sairam 
de tòdas as missões que lhes confiaram, em tôdas brilhando 
notóriamente. De vontade radiosa, viveza cativante, manei¬ 
ras expressivas de arrôjo modelar, estas mocidades ardentes, 
obreiros insignes do Império produziram destemerosos trabalho 
proveitoso. Conservaram em tôdas as vicissitudes da dilatada 
e carrancuda campanha bem viva a sua coragem e audácia 
com que se engrandeceram, Fôram heróicos e de lealdade 
gloriosa. O seu apreciável interêsse pela Causa do Império 
manifestou-se em tantas acções desenroladas e bem sucedidas 
após esfôrço considerável. O seu gigantesco trabalho merece 
todos os encómios. Fizeram com delirante alegria e meritória 
obstinação excelente colheita de louros. A sua acção decisiva 
e fecunda deu bem à risca os méritos do seu temperamento de 
caracterizado espírito guerreiro. Fôram essencialmente sofre¬ 
dores e incomparàvelmente grandes de ânimo. A sua colabo- 
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ração desintoxicada de miasmas deletérios foi franca, sincera e 
leal; a sua conduta guerrei ra de esmerada actuação e rasgado 
patriotismo teve estrondosa repercussão. Se olharmos com 
agudeza para o caminho de dureza ereo por êles andado longe 
da órbita dos sois apagados de vontade e pouquidade de pátrio- 
tismo nós vemos, fácilmente, a projecção do seu valor que foi 
cotodiano e rematou em merecimento requintado. Trabalha¬ 
ram com afinco, asseveraram com acêrto e poderoso esfôrço a 
confiança que nêles se tinha não cedendo palmo da sua fama 
de surpreendente fulgor, A louçania da sua mocidade gentil e 
briosa marcou indelévelmente, supriu a treita antájosa dos 
monotrematos alheados do dever. A sua lealdade inconcussa 
assinalou-se relevante. À sua conduta que espírito de deter¬ 
minação inabalável exalta como acção soberba de heroismo 
viceja pujante de valor, resplandece de glória, A bravura é 
tradicional nos angonis, Jamais se desmancharam. Nem 
mesmo nas ocasiões custosas e arriscadas êles deixaram de 
cumprir o seu dever com galharda firmeza. Cumpriram sempre 
e bem, Teem jus a lugar de primazia nos corações portugueses, 
o elísio para os que bem cumprem o dever. A nossa vida 
colonial e obra civilizadora orientada no sentido de validar os 
tratos, civilizando, conquistou corações e recrutou sólidas von¬ 
tades. A África é viveiro inexaurível de' homens leais e de 
arròjo. Na nossa alma, vivem em eterna saüdade os soldados 
moçambicanos que aguilhoados pelo desejo de bem servir na 
guerra maldita do Niassa tombaram heróicamente a nosso lado. 

E que na sua grandeza de alma sintetizava-se o heroismo; na 
sua independenciade carácter esteiava-se a honra. À hipocrisia, 
àmentira e à trapaça, a clava de que se servem caracteres maus 
e espíritos avariados, jamais se arrimaram. Não os seduziam os 
triunfos fáceis. Num desejo ansioso, fremente, de labuta hones¬ 
ta em que revelaram considerável esfôrço, cada vez mais enér¬ 
gico, cada vez mais aperfeiçoado, êles empenhavam-se a fundo 
e.conseguiram com elação, todas as vantagens que valessem nos 
ajustes ulteriores. Assim rematavam, com actividade eficaz e 
intensiva, confiantes no seu valor, os seus pensamentos nobres 
sem querer saber das razões do litígio. A sua obra *de realidade 



fulgurosa em prol do Império e a bem da Grei, que usufruira 
as vantagens advindas reflectir-se-á, fatalmente, com grande 
pompa, rja eternidade dos séculos. Nas operações no Niassa 
em que fôram inegávelmente soberbos.de heroicidade alcançar 
ram fama indelével. 


Horas propícias já soam alegremente na nossa Terra. A 
fé renovadora da Nação que mentalidades mais homogéneas de 
patriotismo estão moldando mostra-se nas evidentes provas 
que os novos estão imprimindo à política portuguesa. 

1 f o sol de Portugal 
dando alegria t às mãos cheias! 

A acção de Portugal que em tempos idos exerceu enorme in¬ 
fluência na marcha do mundo com que a humanidade imensa¬ 
mente lucrou, hoje, mercê do ritmo da vida nova e prometedora 
que se desenvolve dia a dia escorchando vaidades taimadas e 
amimando capacidades valiosas, muito mais promete. Fo 
génio, a fama, o espírito môço e audaz da gente da Terra de 
Santa Maria a disferir efectuosoo valor lusitano. AsinnovaçÕes 
já introduzidas na estrutura dos organismos dirigentes, disso 
tão desvezidos, foi fenómeno que carreou vontades dispersas, 
vai proporcionar, no futuro, à Pátria, rútila e dourada vida. 
A pungente e amarga recordação de passado de manifestas 
provas de imunda sordidez que nos lacerou o coração e coistran- 
giu a alma muito desejamos não se repita. Os truões egestosos e 
efésios embostelados que aviltadamente concorreram para tan¬ 
tos desaires no decurso longo das expedições para as rebaixar 
na sua finalidade, obcecados por mórbida cisma a que cego 
partidarismo político não foi estranho devem sentir-se aniqui¬ 
lados de remorso, sucumbidos pela sua atitude ignóbil. Bem 
o disse A. Graf; as más acções podem expiar-se ; não podem re¬ 
mediar-se. 


Tenente Manuel António Ferreira 
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